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SEGUNDA FEI 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRARDA — 


- S. CARQUEJA. 


Aununcios é correspondencias, linha 
Repelições ... 
Annuncios de sa 


DE 


LHO DE 1861 


JU 


esdgiuil 


CPTRSBILIOS 


€ 


o Suparados dos pi lidos, encaramos frio 
mento; as situações, : 
. Vimos que a sessão era extrmordinaria, 


pela “estaôi. mas 
1 muito proxim 


Das providencias ecanoniica: 


tralivas que o 
importantes e 
mas, e de 


alz 


Não fomos dos wois exigentes quando se 
reuniu q parlamento na actual sessão legis 
latisa. o 4im 


não pódia deixar de ser breve, não só 


rge! 


ponho 


JULHO, 
2 sup 


PARLAMENTARES. 


tambem porque vinha 
a pese findára com à 
ras transacta 


tanto carece, de muitas 
ntes apenas Separamos 
Escibsolução, para apre- 


olgui 
e minto cem prosperidade publica, | 
do melhoramento social, d consideração do' 
parlamento: ; ei sb 'odvisdos uma 
A-direcção que lumaram os trabalhos 
parlamentares smortece-nos as esperanças 
de vtr solução legislativa até para essas mes 
mi: po Pd 4 : 
senão pudésso ter avita- 
EA A puenmimrio s discussão de pro- 


ga be trihulamos 


até ds suas ci 
“paiz áteres d 


“era pelos milhares do vi 
aah Sing e ur aplba a opiniho, 
parlamendaê 68102084 spo 1 nb Toi 
“ heesitâmos, até 
primeira d'estas | a N 
na tamos a imissão parlamentar, fa 
não por manter inslteravel, no d: 
fé no alia lola 
o nosso jo unicam 

pente o m 
gn à 


gi 


por Ser mais modesta, a, 


Achamos 
treina do dep 


“ premacia que so não duve dar em particular | José Alves W'Oliveira, 
E qm ye da ps ntos da civilisação so-| Albano Abilio d'Andrado. 
bre os que justamenio cooperam na produc-| Para a meza da assemblea geral foram 
cão da riqueza. 4 por unanimidade eleitos os, mesmos suis. 
Entretanto, no caminho que tomam as | Que a compunham. Ficou por tanto assim 
5, 89 08 trabalhos parismontaros de- | constituida: A eo 
m custar o dobro ou o triplo do tempo| , Presidente — o snr. conselheiro Alipio 
CA nisMiato y deyiam consumir, seremos Anthero da Silveira Pinto, á 
forçados am ficor 9 nossa opinião. Nesse) . Vice-presidente — o sur, Guilherme Au- 
caso, ba di do men sta eeraractcdo Pereira, estos cargos 
um pretex iz não enfr ra) - Secretarios — os snrs. Francisco de Pau 
o“ se pena ta ira Peroira e Wenceslau de Sousa Gui- 
sa Sussadr “jmarães, R 


sem 


1, “interferência 
nós 


Parece-nos possivel : 


dé tal meio, dar razão 


esclareci- 
rias para o 


archivo das camaras, e não invadir con a 
discussão vaga e quasi sempre inutil antes 
da ordem da dis o tempo que, 'por direito 


é por dever, pertence sos themas políticos, 
economicos ou administrativos, que são pro- 
póstos á discussão e votação das camaras. 
Não é possível ser exigente para o ser- 
vigas phoo em quanto deixarmos sem re- 


aro as suspeitas do que mantemos menos 
prada do que deve ser a vida parlsmentar. 
— Bom sabemos que obstseulos diMiceis de 
vencer so oppoem a um systema mais expe- 


dilivo e cercado de menos accessorios, é 


di 


rovéem da natureza de 
iberantes. 
ectiva que funcciona 


que alguns d'elles 
fudos os corpos d 
gs. cam 


mesmo reparo da imprensa 
je O inconveniente é di 


o. 
Ei ig, que no seu parlamento, além 
“de pi dificuldades, We com as inhe- 


rentes á aprendizagem d'este meio complexo 
«le govecnar pola manifustação livre da opi- 
oião, Foda sérismente de não (szer sentir o 
extravio do tempo na falta de solução aos 
toblemas politicos e drganicos que lho es- 


portanto. 
- São apenas tres escassas horas de sessão 
as que se destinam ens Portugal nos dias 
uleis, ainda com a excepção da quinta-feira 
pa «dos assumplos que andam 


mm mos no principio d'esto ar- 
tigo, manifestar que temos plena. gpndpnca 
na altenção que o parlamento prestará a este 
resultado, no jutento de remover as causas 
que o pudéssem reproduzir na sessão do pro- 
ximo aitombro, 


a deiluna é a garsbtia da 
ocou 80 lado da throno, 


sessão anterior, o snr. director Leite Gui- 
morães foz a leitura do relatorio apresen- 


junho ultima, Abstemo-nos de mencionar os 
;pontos pri 

xo public 
deixaremos 
paohia, livro d) 


alli feitos. 


Relatorio «dn direcção da Companhia 


da sua gerencia no auno que Gndou em 30 de ju- 


jos de coadjuvar a direcção para o melhor resul- 


T =—- a à 
elle, assim como respeitamos a coróa, que 
descansa sobre as instituições livres que nos 
governam. 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 


No sabbado 13 do corrente reuniram-se 
em assemblea geral no edificio da Bulsa os 
accionistas da Companhia Portuense de Lilu- 
minação a gaz para lhes sur presente o re: 
latorio e contas da gerencia da companhia 
no anno economico. findo em 30 de junho 
ultino e fnzer-se a eleição da meza e com- 
missão ravisora, 

Presidiu 4 seunião o sar. consalheiro 
Alipio. Autheto da Silveira Pinto e foram 
secretarios os snrs, Francisco de Paula da 
Silva Pereiro e Wenceslau de Souza Guima- 
rães. ) 

“Depois de lida e approvada a acta da 


tado pela direcção e do balanço e coulas da 
receita e despeza da companhia até 30 de 


eipaes do relatorio, porque abai- 
mos est documento, mas não 
signar aqui que a com- 
baraços que sobre ella 


nte para conbecer os melhoramentos 


- A xasultado do eserntinio 


tos por unanimidade para a comissão re- 
visora os snr: 


Iara 
Guilherme Augusto Machado Pereira, 


Portuense de Hiuminação a Gaz, 
apresentado em asscmbiea geralde 
13 de julho de I8GI. 


SNRS. ACCIONISTAS : 


Em observancia dc artigo 24,º do nosso es- 
tatuto, vem a direcção apresentar-ros as contas 


nho ultimo, 


brica no Ouro e nº 
muita importancia e ut c 
sido augmentadas com ma , utensilios e pes- 
soal conforme as necessidades o teem reclamado: 
e os contadores são agora feitos nas nossas o(fi- 
cinas com grande proveito para a companhia e 
satisfação dos consumidores; amos tratando 
de ir substituindo os contadoros seccos pelos de 
agua, não só por sua melhor conservação, como 
por maior exselidão na contagem. Tudo isto é foi- 
lo debaixo da direcção e trabalho do nosso enge- 
nneiro que manifesta sempre os maiores dese- 


tado da companhia. 
O antigo fiscal'o sor. Luiz Pinto de Carvalho fui 
substituido pelo snr. José Monteiro Junior que 
salisfatoriamente vai desempenhando o seu lugar. 
No mez de outubro reconheceu-se ser cada vez 
maior a difliculdade da passagem do g3z para os 
gazometros, a ponto de sermos ameaçados de não 
dermos fornecer o gaz necessario para à jl- 
uminação da cidade: tratou-se de descobrir os 
aparelhos e cetullaação. que está enterrada den- 
1to da fabrica, e além de outros males, encon- 
trou-se que os tubos reses que indevidamen- 
te foram assentes sem menhu precaução em 
um terreno alagadiço, tinham ido cedendo pe- 
las juntas, e formavam cotes de 8 polegadas que 
estavam óceupados com agui on! 


les tubos uma vu mais vezes 
as obras necessarias para evitar 
que os tubos continusssem a abater, e coloca- 
ram-se balizas, indicadores de pressão, e oulras 
prevenções julgadas convenientes. 

Não obstante estes melhorsmentos, observou- 
se que o maior defvito estava na canaliseção que 
ue para dentro do gazumetro grande, mas não 
ndo nem a estação, nem a urgencia que 


er 
Colo haria d'aquelle gazometro, que se Lratasse 
d'um trabalho tão importante, ensaiou se 0 fazer 
passar o gaz do tubo que lhe dá entrada, para o 
da saida, e com tão feliz resultado que assim 
continua ainda a funceonar regularmente, 

Tendo chegado o leaipo proprio de remediar 
o defeito que existe dentro do gazometro, e estando 
tomadas as disposições necessarias, como o esta- 
belecimeto de valvulas e canialisações supplemen- 
tares por fóra do regulador, as quaes se lornaram 
indispensaveis, e que deveriam ter sido collo 
quando se construiu a fabrica, porque sem 


não só podiam fazer 08 concertos preci 
como mos sujeitos a dum mômento para o 
ou mos com à ilumina 

do se ia a dár-princípio so exame do ga 


grande, eneontramol.o em tai estado de deterio 
ração que forçoso nos foi desistir de n'elle se fa 
zerem concertos, e ltatamos de encommendar um 
para o substituir. 

Cumpre saber-se que este gazometro foi o ul- 
timo estabelecido, achando-se 0 primeiro em per- 
feito esta o-se assim o logro que solíreu 
aquelle gazometro. 

melho ntos mencionados feitos na ca 
nalisação supposto que em parte provisorios de- 
ram à conhecer a principal causa do maior con- 
sumo de carvão na distillação, porque sendo o 
gasto do carvão no inverno de 1855 em que toma- 
mos conta da direcção, declarado no. relatorio 


| do paiz aí 


diarias, quantidade que no seguinte inverno foi 
reduzida a 1300 arrobas aproximadamente, e no 
que acabamos de passar depuis .d'squelles melho- 
ramentos tada 2 950 arrobas, havendo por tan- 
to uma dilarença de 798 arrobas consumidas de 
menos diariamente. 

hos 12 fornos da antiga bancada, 7 foram este 
anno reformados com novas retortas, avaliando 
nós,o custo de cada forno de rota em 1308000 
porque n'elles se empregaram Ljullos aproveita- 
a das retortas que se inulilisaram, no valor de 


Os “oitofornos da nova bancada, principiados 
a construir por uns, e concluídos por outros mas 
todos individuos sem os necessarios conhécimen-. 
ticos, foram cedendo 4 acção do fogo, e de 
tal que“forçoso nos foi mandal-os desfszer 
para se construitem de novo, como se acham, 
promplos à serem guarnecidos 4 com 5 retorl; 
Á com 7 cada um; e com todas as condicções de so- 
isposiço arte recommenda 
muitas de menor 
vaias pela commissão 
idaram grande dispendio, e uma 
boa parte d'ella diminuiu aos lucrus. 

- Addiamos a coustrucção do barracão para de- 
posito de carvão para que nos aúthorisastes o an- 
no passado, assim'como a cullocação dás valvulas 
nos. diversos pontos estudados na caualisação da 


cidade, para melhor regular a pressão do ga 
como se acha, muito prejudica a companhia, 


para não augmentar o dispendio de capitães que 
vencem juros, mas tambent por insinuações que 
de Lisboa nos foram feitas por alguns surs. sc- 
cionistas. 


novo systema, rei 
rente so vendess 
a 78000 reis, e a'retalho no Ouro a 200 reis cada 1ã 
kilogrammas, havendo assim um augmento do 

de 400 reis em cada corro, e de 15 reis em 
retalho, esperando nós que em conssquen- 
sua boa qualidade, e da acceilação que cada 
s vai tendo, se continua en uanto 
produzir, à 
um melhor; 


procurado dar-lhe 
preço muito redui por conta 
da companhia embarcamos 20 barris para o Rio 
Grande do Sul, e tratamos de carregar mais para 
outros portos, a fim de o não vermos cotrer para 
o rio em pura da. 

es Coat cheia gecortida no potleiro 
nos ultim E de Dezeml anno 
passado, ENO LO ET esta, ES IRITA e nos 
collocou em grandes embaraços e dificuldades 
vencendo-se porém: todos os inconvenientes com 
as disposições tomadas pelo nosso engenh 
Obrigados a fazer a mudança de can: ção 
para a nova rua de Miragaia, tambem com isso 
soffremos embaraços Sea que conseguimos 
minorar com uma indemnisação de rs. 
em dinheiro, que recebemos da administração das 


obras da nova alfandega, e 1358000 rs importe de 
6 columnas e 


mpedes que são postos à custa das 
e que acrescem á iluminação. 
tigos fiscaes da iluminação publica 
los por mal cumprirem seus deveres, 
e estes lugares são hoje muito mais bem dese: 
penhiados por um só, o snr, José Januario de Maris, 
recebendo como gralificação metade do ordenado 
do antigo fiscal Neves, e a este continuamos a pa- 
ar a outra metade, até que se pos: locar em 

am emprego, e para de todo lhe não tirar o pão 
à familia. 

Os empregados do nosso escriptorio são sen 
duvida insuficientes em numéto para o tri 
expediente da nossa companhia, e só a assi- 
duidade ao trabalho o púde fazer vencer, sendo de 
mais a mais mesquinhos os seus vencimentos, os 
q ão temos augmentado pelas circumstan- 
as da nossa companhia o não permilliem, mas 
agora que o deficit se acha de todo solvido, é de 
justiça que alguma remuneração se lhe conceda, 
olferecendo nós á consideração da commissão re- 
risoto” da tem de ser nomeada, este julgamento, 
* o da Fecompensa que tanto merece o nosso di- 
gno engenheiro. 
Acha-se ainda pendente da decisão da Relação 
a questão que o anno passado vos fizemos saber 
que promoviamos contra um consumidor por sob 
tracção do gaz, e confiados na justiça da nossa cau 
za esperamos um julgamento favoravol 

A iluminação publica, que o antio passado 
contava 1:350 lampeões, só augmentou em 6, ha- 
vendo hoje 1:356. Na illuminação particular houve 
um augmento de 317 bicos ; cuido hoje haver 
1:200 consumidores com 5:66] bicos, lomados pe- 
los contadores 

O alcance com que esta direcção tomou conta 
"esta companhia era em 31 de outubro de 1858 de 
is 41:3388069 — sendo reduzido em 30 de junho 
9188759, eem 30.de junho de 1860 
2873, acha se de lodo amortisado, e com 
um balanço à favor desta companhia de réis 
64288415 pelo lucro de 20:201$149 rs. que obtive- 
mos no anno findo em 30 de junho p. p;, conforme 
mostra a conta de receitá e despei ultado que 
não podemos deixar de recon! alisfactorio, 
porque com o lucro já obtido e aquello que sé 
censeguir no presente semestre se achará a direc- 
ção habilitada a dar principio ao regular pagameu- 
to dos juros aos surs. accionistas, e este facto pro 
duziró sem duvida um grande melhoramento no 
valor das nossas acções, as quaes se não fossem as 
circumstancias excepcionaes que se teem dado na 
nossa praça e que fizeram baixar todas as seções, 
ainda as mais acrediladas, já as nossas estariam 
allingindo o seu valor nominal. 

Snrs. accionistas, o nosso fim póde dar-se por 
concluido; as grandes dificuldades em que se 
achava a companhia estão vencidas, o seu capital 
restabelecido, v seu credito consolidado, « com 
um pessoal capaz de a fazer marchar sempre em 
progresso. À ninguem pois será mais fico o ll 
rsr-nos 0 prazer que sentimos de hovermos con- 
corrido com toda. 8 nossa melhor v para a 
salvação d'esta companhia, Acha-se presente o ba 
lanço, conta de receita é despeza, e os mais escla- 
reeimentos que julgamos convenientes para ros- 
so maior esclarecimento, e estamos promptos à dar 
pessoslmente qualquer outro que nos seja pedido, 
ea responder por todos os actos Ja nossa adminis- 
tração. 

Porto 13 de julho de 1861. 

Os directores, 

JJ Leite Guimarães. 
João'Leite de Faria. 


ço 


PARTE OFFICIAL. 


Syxopsk DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lisnos n.º 153 pe 12 pe JULHO. 
MINISTERIO DO REINO. 


prestígio,  pognamos por 


apresentado é assemblsa geral, do 1728 arrobas 


Portaria ordenando que os exames dos candi- 
detos és cadeitos de principios de pbysica e chi- 


“| se a sessão, estando presentes 62 snrs, de- 


reinos terão logar no presente ann 
quinzena do mez de outubro. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICO: 
E DE JUSTIÇA. 


Varios despachos que fiveram logar por de- 
cretos dos mezes de junho e julho. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuntio para pagamento dos vencimentos 
do mez de junho a várias classes do estado. 


CONSELHO GERAL DAS ALGANDEGAS, 
Resolução n.º 35. 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES. 
Instrucções para os expositores porfuguezes. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 42 de julho.) 
PrestDENCIa DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

A" meia hora depoisdo meio dia abriu- 


putados. 
Acta approvada. 
A correspontlencia teve o devido destina. 
Foi mandada so ministerio do reino uma 
nota do sor. .D. José Maria d'Alarção para 
tomar parte na interpellação annunciada pelo 
sor; À. C. da Maia sobre a cultura dos ar- 
rozses. à 
iveram se, 


gunda leitura as seguintes pro- 


sões. 
Tambem tiveram segunda loitura 93 se- 

guintes projectos de lei ; 
1.º Do snr. Sá Nogueira, reformando o 
tribunal de contas. é 
.º Do snr, Ferreira de Mello, dividindo 


sões. 
“» Foi, introduzido na sala, prestou jura- 
mento e tomou assento o sur. Joaquim Ja- 
nuario de Souza Torres e Almeida. 

Osar. Ortigão mandou para a meza uma 
declaração de que, se estivesse presente na 
sessão de hontem, teria votado pelo addi- 
tamento do sur. Josg Estevão ao projecto de 
resposta o discurso da corda e pelo do snr, 
| Mendes Leal relativamente aos negocios da 
Italia, e igualmente teria votado para que 
todas as votações fossem nominaes. 

O snr. F. M. da Costa tambem mandou 
para a meza a seguinte declaração assiguada 
igualmente pelos snrs. Marques Murta, ba- 
rão da Torre e visconde de Pindella : 

Declaro que na sessão de hontem votei 
a favor de todas as propostas qua se fizeram 
para que as votações fussem nominaes e con- 
tra todos os additamentos ao ultimo S da 
resposta ao discurso do throno, 

O snr. Borges Fernandes iguslmente man- 
dou pera a meza uma declaração tambem 
assignada pelo snr. Feijó, de que hontem 
votaram vontta o addilamento que o sur. 
Mendes Leal poz ao ultimo S da resposta 
so discurso da corda. 

Foram todas mandadas lançar na acta, 

Teve segunda leitura um requerimento 
do snr, Arrobas é B. F. de Almeida para 
que se imprimam os dous alficios do minis- 
terio da marinha sobre o numero de con- 
sultas que tem sido dadas pelo suditor ge- 
ral da marinha, o qual foi approvado. 

O snr. presidente nomeou a grande de- 
pulação que ha-de apresentar a S. M. a res- 
posta ao discurso da corda, declarando que 
se pedirá dia e hora para ser recebida. 

O snr. Zoferino Rodrigues mandou para 
a meza uma representação de alguns offi- 
ciaes convencionados em Evora Monte pe- 
dindo que se lhes confirme o posto do al- 
feres a que se julgam com direito. 

O snr. Monteiro Castello Branco man- 
dou para a meza uma representação dos 
empregados da repartição de fazenda no dis- 
tricto de Coimbra. 

O snr. presidente annunciou que tendo 
dado a hora se ia passar é ordem do dia. 

O snr. Luciano de Castro, declarando que 
tinha de fazer uma pergunta urgente ao 
snr. ministro dos negocios estrangeiros, po- 
dis que se consultasse a camara se lhe con- 
cedia a palavra para osfe fim, antes do se 
passar á ordem dia. 

Resolveu-se alirmativamente., 

O snr. Luciano de Castro disse que a 
camara sabia que lhe foi presente uma re- 
presentação, assignáda por milhares de'rom- 
patriotas nossos residentes no Brazil, em 
que se fazem graves censuras so nosso con 
sul geral m'aquello imperio, censuras que 
igualmente Ie tem sido feitas pela impren- 
sa, por muitos factos e principalmente por 
promover a emigração clandestina; e ven- 
do estas nccusações gravissimas, a que es- 
[Há ligada a moralidade publica, mas ape- 
|sar disso é conservado no seu logar, da- 
Ivido 4 divisão que faz, segundo se diz, 
dos seus pingues vencimentos com um alto 
funecionario de ums secretaria de Estado; 
e nestas circumstancias desejava saber, se 
o snr. ministro dos negocios estrangeiros 
tenciona suspender aquelle funccionario, em 
quanto se não verificasse se sho fundadas 
lou não, essas secusações. 

Passou a censurar o procedimento do 
mesmo snr. ministro dos negocios estran- 
geiros, por conservar nosso ministro ple- 
nipotenciario em New-York o snr. Figoniêre, 
contra o qual um tribunal unanimemente 
proferiu uma sentença, como cumplice em 
um roubo. 

O snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros disse que estando uma interpellação 


publicações littera: 


mica é introdueção & historia natural dos tres to do sar. Figanitre, pedia-lhe que se guar- 
o na primeira | dasso que se désso dia para essa 


“|disse que aguardaria que se marcasse dia 


hida de navio, cada um — 
Os snrs  assignantes gozam 25 p. c. de 


40 réis 
20 » 
120 » 


N.º 157 


bencíício, bem como as 


inter pel- 
lação, para vir munido dos documentos , 
que justificam este empregado das accusa- 
ções injustas que lhe está fszendo. 

O snr. Luciano de Costro continuando 


para se verificar essa interpellação; mas 
em vista da decisão de um tribunal admira 
que s. exc.* conserve ainda este funceio- 
nario no seu logar. 

Mas deixando este assumpto uceupar-se- 
hia de outro, sobre o que tambem annun- 
ciou uma interpeilação, e quo é relativo ao 
procedimento do governo com o snr. ba- 
rão de S. Lourenço, que sendo adiminisira- 
dor da alfandega do Porto, no mesmo dis 
em que se descobriu o roubo pela ports 
falsa da alfandega, sabiu do Porto para Lis- 
boa, e tendo-se mandado depois uma sin- 
dicancia, áquella alfandega, o resultado foi 
que o barão de S. Lanrenço nunca foi sus- 
penso nem demittido, mas conservou-se- 
lhe sempre o seu ordenado, o quo é um 


do-com o decreto que p aposentou com o 
ordenado por inteiro. , 
O snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros começa por estranhar que se façamin 
terpellações d'esta ordem ao governo, sem 
se designar dia, afim de estar prevenido 
com os documentos para responder. 
Que o ilustre deputado accusou o snr. 
barto de S. Lourenço de cumplico no rou- 
boda porta falsa, o o governo pelo não ter 
suspendido; mas o facto é que nem asyn- 
dicaneia foi feita a-actos d'este funcciona- 
rio, mem nunca houve a menor accusação 
contra elle; antes pelo contrario dos mui- 
tos documentos que existiam na secretaria, 
se vê que este empregado foi sempro inexora- 
vel contra os roubos que por vezes se de- 
ram na casa fiscal. Que o não linha sus- 
pendido, porque-nanca houve secusação con- 
tra elle, dem quanto a conservar-lhe o seu 
ordenado, foi isso determinado pelo seu an- 
fecessor, e reccbeu-o elleclivamente até 
que ultimamente fui nomeado novo dire- 
elor para aquella “casa fiscal, Em quanto ao 
decreto da aposentação tambem não foi acto 
da sus administração, mas nenhuma con- 
sideração se fuz com el!e, porque ficou do- 
pendente da epprovação das côrtes, 
Em quahto so snt. Piganibre, quando 
se verificar a interpellação annunciada, ha- 
de trazer os documentos que hão-de pro- 
var a confusão da verdado em que laborou 
o illustre deputado. 
. Relativamente ao nosso consul no Bra- 
zil, diria que o não podia suspender só 
em vista do acusações não provadas, e de 
ums representação cujas assigaaluras não 
são reconhecidas, o além d'isso conhece-se 
que muitas são feitas pola mesma leltra. Por- 
tanto não pode fazer obra por taes acusações. 
Terminou sentindo que se queira.do ca- 
mara fszer pelourinho, para retslhar abon- 
ra de funccionarios publicos, sem se lhe 
provarem as accusações, 
Os snrs. Luciano do Castro e ministro 
dos negocios estrangeiros ainda fizeram al- 
gumas reflexões sobre esto assumpto. 
- “Tendo mais algons snrs. deputados pe- 
dido a palavra sobre esta incidente, a ca- 
mara resolveu que so lhes désse a palay 
O snr. Gomes de Castro mandou para a 
mesa um requerimento para que sejam re- 
meílidos a esta camara os documentos re- 
lativos á syndicancia feita na Alfandega do 
Porto; e continuando mostrou que o barão 
de S. Lourenço, se sahiu do Porto no dia 
em que se descobrio o roubo da porta falsa, 
é porque já estava no gozo da licença que 
lhe fôra concedida; é não lhe cumprindo, 
pelo parentesco que linha com s. exc.º, fa- 
zer o elogio dos seus serviços, deixava aos 
snrs. ministros o contal-os. 
O snr. Martens Ferrão que tendo-se feito 
sctusações lão graves e tão infundadas ao 
ministerio de que tevo a honra de fzer 
parte, não podia deixar de repellir essas ar- 
guições, e diria que o ministerio não linha 
commeitido acto algum de immoralidade 
aposentando o snr, barão de S. Lourenço, 
e que o governo cumprira a sua obrigação 
remettendo a syndicancia a quem devia ser 
remetlida; e deve-se notar que o decreto 
para aposentação ficava dependente da ap- 
provação das córtes, 
O snr. secretario Miguel Osorio declarou 
que a commissão de redacção não linha feito 
alteração alguma no projecto de resposta. 
O snr. Faustino da Gama disse que sen- 
tia muito que o snr, mini tro dos negocios 
estrangeiros não prestasse a consideração que 
entende dovia prestar, á representação dos 
portuguezes residentes no Imperio do Bra- 
zil contra o nosso consul. 
E não podia deixar de estranhar que se 
tenha pago ao snr. barão de S. Lourenço o 
seu ordenado depois que foi aposentado, não 
tendo sido ainda essa aposentação sanccio- 
nada pelas córtes. 
O snr, Antonio de Serpa que depois do 
que disse o snr. Martens Ferrão nada linha 
que secrescentar. 
O snr. Lopes Branco estranhando o silen- 
cio do snr. ministro da jusliça no meio de 
accusações lão graves, como as quo foram 
idas aos juizes da relação do Porto; e 
ctou de defender este tribunal das acusa- 
ções que lhe [oram feita 
O snr. ministro da justiça em resposta ao 
que disse o snr. Lopes Branco, diria uni- 
camente que não estevo presente desde q 
principio da disenssão d'este incidente e por 
consequencia não tinha onvido essas accu- 
sações, e mesmo tendo-as ouvido nada diria 
nesta vecasião, por quanto já antes de hon- 
tem disse o que entendia a este respeito, 
O snr. presidente que S, M. receberia 
ámanhã pelo meio dia a deputação que lhe 
ba do apresentar à resposta so discurso da 
corda. 
O snr. M. Alves Guerra mandou para a 
meza um parecer da commissão diploma- 
fica. 
O shr. À, C. da Maia por parte da com- 


escandalo, e ainda se fez mais, foi premia- 


. | tificarão das eccusações que 5; 


=== 


lhe fosse aggregado o snr. Guilhermino de 
Barros, pelo impedimento do snr, Seabra. 

O snr. Quaresma mandou para a meza 

E parecer da commissão de instrucção pu- 
Ca. y 

O snr. Rocha Peixoto mandou para a 
meza dous pareceres da commissão de es- 
totística, 

Ainda sobre o incidente suscitado pelo 
snr. Luciano de Castro, fizeram slgumas ob- 
servações os snrs.visconde de Pindella, Pe- 
reira Diás, Fontes de Mello, Lopes Branco, 
Faria Guimardes. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza 7 pareceres da commissão de fazenda. 

O snr. ministro das obras pui man- 
dou pars a meza duas propostas, uma pe- 
dindo um credito para a exposição Univer- 
sal de Londres; e a outra para ser autho- 
risado à comprar machinas de alagom para 
[serem collocadas em diversos pontos do rio 
Douro. y 

Osnr. presidente, dando para ordem do 
dia de smanhã a mesma que vinha para hoje 
e mais o projecto n. 25 : lovantou a sessão. 

Eram 4 horas da torde. 


INTERIOR. 
- Uisboa 23 de julho. 
(Corresp. part. do, «Commercio do Portos,) 


Hontem houve sessão na camara dos 
snts. deputados, mas, gasto o tempo todo 
em incidentes, não foi possivel chegar á or- 
dem do dia. O snr. José Luciano de Cas- 
tro, declsrando, quando se ia a entrar na 
ordem do dia, que tinha de fszer antes uma 
pergunta urgente ao snr, ministro dos no- 
gocius estrangeiros, pediu que se consul- 
tasso a camara sobre se lhe concedia a pa- 
lavra, e a camara, resolvendo-o assim, pas- 
sou 0 snr. deputado a estranhar ao governo 
—primeiro a conservação do snr. barão de 
Moreira no consulado geral do Brazil, quan- 
do eram tantas e tão fundamentadas os ac- 
cusações que se lhe faziam —segundo a con- 
servação tambem do snr. Figaniêre na mis- 
são dos. listados Unidos, quando um tribu- 
nal o julgou cumplice em um roubo — e 
terceiro, finalmente, o haver-se conservado 
so snr, barão de S. Lourenço o seu ordo- 
nado de director da alfandega do Porto ató 
á nomeação do sur. José Alvo Balsemão, 

O snr. Avila defendeu os snrs. barões 
de Moreira e S. Lourenço assim como o snr. 
Figaniêre. Quanto ao snr. barão de S. Lou- 
renço pareceu-nos todavia que a defeza foi 
justa, porque, diga-se o que se disser, nin- 
guem poderá provar que o snr. barão do 
S. Lourenço fosse connivente nos factos pra- 
ticados na alfandega do Porto em prejuizo 
da fazenda. Accusem o snr. barão de 5. 
Lourenço de ponco activo pára o desem- 
penho d'aquelle logar, accusem no mesmo 
— como diz um jornal insuspeito de hoje 
[a «Revolução de Setembro») de uma con- 
descendencia nascida és vezes da bondade 
do coração, circumstancia que o não doi- 
Xxava ser severo, mas alem d'isto ninguem 
o poderá accusar em verdade de mais nada. 
Quanto ao sar. Figaniêre, o snr. Avila 
declarou que tinha documentos que o jus- 
lhe fizeram, 
e então cumpre esperar pela apresentação 
desses documentos, pois que s. exc.º pro- 
melte offerecel-os ao conhecimento da ca- 
mara. 

Quanto porém ao snr. barão de Morei- 
ra, o snr. Avila Mod ao snr. José 
Luciano por um modo que todos tiveram 
por pouco conveniente, l 

Tenham porém os nossos irmãos do 
Brazil a consolação de que na defeza do 
snr. barão de Moreira ninguem mais to- 
mou parte. Toda a camara se pronunciou 
contra o consul geral portuguez do Brail. 
O sur. Avila, na opinião geral, féz mal, 
muito mal, andou mesmo impoliticamente, 
quando disse que os que aggrediam o ba- 
rão de Moreira eram os que ambicionavam 
os rendosos proventos do seu emprego ! Po- 
rém tem ainda alguma desculpa. S, exc.” 
ainda não vin os documentos que por ostes 
dias lhe vão ser apresentados, o que com- 
provam muitos das arguições fitas ao snr. 
barão de Moreira. Estamos certos de quo 
em s. exe.º os vendo ha-de abandonar a 
ideia em que está de que são só ambicio- 
sos dos rendosos proventos do consulado ge- 
ral no Brazil que representam contra elle. 
Os snrs. visconde de Estrella, conselheiro 
Pereira de Faria, . banqueiro Souto e outros 
muitos não portendem empregos publicos. 
Por hoje não diremos mais nada ácerca 
d'este assumplo. 

As accusações que se lem feito á Rela- 
ção do Porto tambem foram lembradas pelo 
snr. Josó Luciano. 

A sessão de hontem foi emfim quasi ex- 
clusivamente occupada com accusações mais 
ou menos vebementes. As defezas foram 
umas inconvenientes e outras fracas, e de- 
pois como são sempre as das más causas. 
O snr. marquez de Vallada apresentou 
na sessão de hontem da camara dos dignos 
pares uma moção que não lhe foi admiltida. 
A moção estava redigida nos termos se- 
guintes : 

« A camara dos pares espera que o go- 
verno na adopção de quaesquer medidas 
em relação á associação, quaesquer que cl- 
las sejam, procederá de modo tal que os 
principios liberaes consignados na carta se- 


jam mantidos em geral e muito particu- 


larmente no que diz respeito 4 liberdade 
individual, 4 liberdade religiosa, e á liber- 
dade do domicilio, ficando a cada cidadão 
salvo e mantido o direito de so associar , 
embora o governo não reconheça entidade 
juridica á associação na qual se alistar, fi- 
cando tambem salvo o direito ao governo 
de proceder contra qualquer individuo ou 
individuos que por ventura conspirem con- 
tra a religião, contra a dynaslia, contra as 
leis e contra a ordem social no reino e suas 
colonias.» 


annyncisda pelo nobre depotado a respei- 


missão d'administração publica, pediu que 


A camara dos dignos pares não admit- 


findo similhante moção parece ter procedi- 


do do modo mais conveniente. O tempo 6 
pouco e cumpre »proveital-o para negocios 
mais importantes. . 

Conlinúa a mania dos suicídios. Eis c0- 
mo um jornal de hoje noticia mais um que 
houve hontem : 

a Osnr. Francisco Pinto de Bessa era 
um brasileiro abastado residente em Lisboa 
no 2.º andor d'um dos predios do lado 
oriental da praça de D. Pedro. Ha tempo 
fôra acommettido da terrivel e asqueross 
doença da morpheia, que o desfiguróra com- 
pletamente. x 

« Aborrecido da vida, porque via todos 
fugirem da sus companhis, o snr. Bessa 
comprou ha dias uma pistolla a pretexto 
de que sendo um homem co bens, 
e receiando ser roubado, pr 
com que defender-se no caso 
guem intentasse entrar-lhe em casa. Ae: =- 
posado desgraçado acreditou facilmente n'es- 
ta explicação, mal. julgando que a compra 
a levava reservada a ideia do sui- 
cidios ” 

«Com efeito, esta tarde, depois dejan- 
tar, o snr. Bessa carregou a pistola, segu- 
rou-a à um puxador da comoda que tinha 
no seu quarto, atou um cordão a» gatilho 

. da mesma pistola, é encestando o pescoço 
20 cano da arma; disparou-a. À bala es- 
migalhou-lhe o «cranço, A” detonação sc- 
cudiram os visinhos o a esposa da victima 
bem como as aulhoridades. 

« O snr. Bessa era bomem de quarenta 
a quarenta e cinco annos.» b 

Ajovene linda imperatrizda Austria, que 
ainda ha pouco esteve na Madeira, princis 
pia à inspirar sérios cuidados. Parece que S. 
M. tem um abeesso no pulmão, e que já 
começam a inchar-lhe os pés. À imperatriz 
dirigiu-se a Corfú com muito poucas espe- 
ranças do restabelecimento. O imperador, 
que é extremoso pela imperatriz, está incon- 
solavel. 7 t 

A rospeito da grando obra do isthmo de 
Suez, lê-se 3 jornal, o seguinte : 

« Já se acha em Pariz de volta do Istimo 
de Suez o infatigavol iniciador daquella gi- 
gantesca empreza, mr. Lessops, o qual vi- 
silou recentemente as obras em construc- 


gos ando-lhes um grande impulso. O Me- 
iterrane peneira já no istmo .pelo logo 
Menzaleh nºuma extensão de 32 kilomel 


é espera-se que em breve chegará até 52, 
unindo-sa assim Kantara e Ferdano.» 

A companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes publicou mais a soguinte rela- 
E dos operarios que se occuparam nas dit 
crentes obras das duas linhas de Badajoz e 


Porto, na semana finda em 29 de junho de 
1801; 7 k 


ção, Be tivesse havido mais energia e mais 
força, poderia ler-se dobellado logo no seu 
comêço. im 
Tem-se perdido muito vi 
o milho, se não vier calor, tam ' 
muito. 
O oidium tem-se desenvolvido com o 
fei 


azeite, e 
sofirerá 
, 


0. 

A molestia das batatas tambem tem tido 
incremento. Por fortuna, veio a desenvol- 
ver-se quando já achou adiantados os fru- 
ctos. 


ELVAS 11 DE JULHO. — (Do «Transta- 
gano»,)— Na segunda feira, 8 do corren- 
te, começaram os trabalhos para o caminho 
de ferro, junto é horta do Zavel, proximo 
a esta cidado. 

O snr. engenheiro Lafond, obedecendo 
ds ordens terminantos dos chefes da com- 
panhia real dos caminhos de ferro porta- 
guezes, fez com que o snr. Marques Brito 
começasse sem demora os trabalhos que, 
felizmente, vêmos inaugurados no ponto in- 
dicado. 

Deu-se principio a esta obra com trinta 
e tres homens e já hoje alli vêmos mais 
de sessenta, em dons partidos. 

Estes trabalhos, como já haviamos an- 
nunciado, deram tambem principio na fron- 
teira, e em breves dias os veremos igual- 
mente inaugurados nas proximidades da al- 
deia de Santa Eulalia. 

Mr. Lofond não descansa: é o genio da 
sclividado em toda a secção que lhe está 
confiada. 

Já não é possivel duvidar da vinda do 
regimento de caçadores n.º 8 para o serviço 
da gnornição desta praça: no momento em 
que escrevemos, estão entrando ás portas de 
Olivença d'esta cidado grande numero de 
carros com as bagagens pertencentes áquelle 
corpo. 


NOTICIARIO. 


Sessão de 23. A falta de espaço 
obriga nos a deixor para ámanhã o extra- 
eto da sessão de 13 do corrente, N'estases- 
são principiou a discussão do orçamento e 
álhora da partida do correio ainda a sessão 


| continuava, tendo havido uma proposta para 


se prorogar a sessão até se votar o orça- 
mento do ministerio da fazenda, 

Foram approvados os capitulos relativos 
aos encorgos da divida interna o externa 
a cargo do thesouro publico, a os seguin- 
tes capitulos do ministerio da fazenda: até 
ás 4 horas e meia da tarde, a que se re- 
fere o extracto da sessão que Poa 
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Na camara dos snrs. deputados come- 
cou hoje a discussão do orçamento, senda 
approvados varios capitulos, como os leito- 
res verão do respectivo extracto da sessão. 


-— eme 


Provincias. 


AVEIRO 13 DE JULHO. — (Do «Com- 
peão das Provincias».;— Começou já a emi- 
gração para a Cintra da Beira, como lhe 
chamamos apaixonados de Luso. E" gran- 
de a ouencia de banhistas na presente 
quad; E" agora quo aquelles sitios são 
mais frequentados por muitas familias de 
Coimbra, da Figueira, do Vizeu e de dif- 
ferentes terras do districto de Aveiro. 

Acobrança da alfandega desta cidade 
efectuada no mez de junho ultimo foi de 
1:3078120 réis. 

Ha dias alguns rapazes brincavam no rio 
Agueda, onde é costume gruparem-se, a fim 
de mostrarem a sua destresa no modo porque 
cortam a agua. Um mais aflouto, subia ao 
parapeito da ponte d'aqnella villa e arremes- 
sou-se aorio, mas lão desastradamente, que 
“na quéda topou no corpo de qutro, que na- 
dando, foliava descuidoso, O choque foi ter- 
rivel, porque o que estava debaixo foi tira- 
do daagas sem sentidos, morrendo pouco 
depois, dizem-uos que arrebentado. O ca- 
paz que fôra cansa d'esta desgraça acha-se 
ainda doente, segundo nos informam, pois 
foram grandes os estragos produzidos pels 
violentia da quéda. 

Este fscto é de per “si uma advertencia 
para quese não prosigam em tão perigosos 
divertimentos os que à ellos até então se ha- 
viam entregado, curando pouco de suas vi 
das e saude, 

No dia 9 do corrente foram pescar em 
uma bateira junto da barra d'esta cidade 
dous homens da Murtosa, e, quando anda- 
vam nºoste penoso exercício, uma vnga mais 
sacudida voltou-lhes » bateira, morrendo 
um elles afogado, Crêmos que o outro 
conseguiu salvar-se. 

Chegou já 4 sua casa da Lago o snr. 
Antonio Luiz de Seabra, S. exc.? retirou de 
Lisboa em consequencia deter sido scommel- 
tido de sezões o a mudança de ares con- 
tribuir poderosamento para debellar esta mo- 
Jestin. 

Teve logar na quarta-feira a cleição da 
direeção de Club Aveirense que ha-de gerir 
os fundos d'esta sociedade recreativa no 
segundo semestre de 1861, A escolha dos 
sovios recabiu nos snrs. : 

Mendes Leite, presidente — P. J, Bar- 
boza, thesoureiro— Agostinho Pinheiro, se- 
erstário — Vognes os snrs. José Roque Ma- 
chado — Luiz Pereira do Valle — e Eran- 
cisco Antonio da Costa Guimarães. 

Pora a commissão fiscal foram eleitos os 
snrs. Francisco Pereira Peixoto de Queiroz, 
José Pereira de Corvalha e Sebastião do Car- 
valho e Lims. 


VIZEU 12 DE JULHO — [Do «Virinto».] 
— Por emquanto continua a febre que 
tanto tem incommodado a povoação de Vil- 
la-Chã do Monte e onde tem foito Dastan 
tes viclimas. 

Segundo nos informam, a doença Lem 
apparecido já em alguns povos circum- 
visinhos. Se é verdadeira esta noticia, como 
crêmos, grave responsabilidade pesa sobre 
a aulhoridade e sobre os funceionarios de 
policia medica, 

E' mister que so tomem todas as pro- 
videncias indispensaveis para occorrer ao de- 


Dotação da familia real... 
Côrtes 
Presid 
Juros e amorlisaçõosa cargo o 
do lhesouro.... «correo IO0;ATIG64L 
Classes insctivas..,.. 0.0... 503:0388998 
Encargos diversos... DA:BTTESAS 
Caminho de ferro do Minho. 

— No dia 13 partiram para Lisboa pela mala 
posta os engenheiros civis nossos patrícios, 
os snrs. Gustavo Adolpho Gonçalves e Sou- 
za, e Manoel de Almeida. Ribeiro, com o 
snr, Lniz Ferreira de Souza Cruz, os quaes 
foram commissionados pela empreza dos ca- 
minhos de ferro ao norte do Douro pela Foz 


$000 


-| e Leça para apresentar os estudos a que pro- 


cederam respeito ao caminho de cintura com 
que se deseja ligar a estação do caminho de 
ferro a Lisboa com a Tomo projecta- 
da ao norta do Douro. O relatorio d'estes 
engenheiros é uma peça interessante, que 
muito deve oceupar à nltenção do governo, 
porque o declive que traz o caminho de fer- 
ro de Lisboa ao Portu, e o declive que faz 
o tunnel, sómente podem consentir-se. não 
havendo outro remedio, e a estação, onde a 
pertendem collocar, é pouco praticavel, e 
muito inconveniente. 

E“muito para Inmmentar, que um caminho 
do ferro, que tanto vai custar ao paiz, ve- 
nha acabar tão mal n'esta cidade. Isto en- 
tão quando podia acabar bem, collocando. 
a ponte em outro local! E” fatalidade que 
persegue às grandes obras n'este paiz | Pa- 
rece que so prefere sempre o peior de todos 
os arbitrios | 

Fallecimento. — Falleceu hontem, 
victima uma pbtysiea pulmonar, a exo.Mê 
snr.? D. Thoreza Amalia de Jesus Leão, fi- 
lha do respeitavel e acreditado commercian- 
te d'esta praça, o sar, Manoel Ferreira Leio 
Guimarãos. 

Era uma joven, que contando apenas 16 
annos de idade, tinha captivado, pela can. 
dura d'alma e excelentes dotes do coração, 


a estima e alfvição de quantos a lractavam. 


Pagava em ternura e affectos o carinhoso 
amor de Seu pai que se revia, feliz, nas 
qualidades d'aquella, que uma morte pre- 
matura lhe roubou. Por esse amor de pai, 
tão marecido « justificado, se póde avaliar 
da dôr que o snr. Manoel Ferreira Leão 
Guimarães solfre, na presença d'uma perda 
irreparavel, no sentimento da qual since- 
ramento o acompanhamos. 

Estrangeiro ilustre. — Acha-se 
nesta, cidade, o snr. commendador Lisboa, 
comissionado em Portugal, pelo governo 
brazileiro, para colligir nos nossos archivos 
e bibliolhecas, apontamentos e dados para 
a historia do Brazil. 

Nova casa para Iycem. — Consta- 
nos que o engenheiro civil o snr. Manoel 
d'Almeida Ribeiro por oceasião de ir agora 
a Lisboa commissionado pela empreza dos 
caminhos do ferro ao norte do Douro pela 
Foz e Leça, foi tambem portador da plan- 
ta e alçado d'um projecto de edificio para 
O lyceu d'esta cidado na cerça do extincla 
convento dos Carmelitas, terreno que já foi 
concedido para construcção d'um lheatro a 
uma empreza que não vingou, O Iyceu d'es- 
ta cidade está funccionsndo no sotão d'um 
edifício, dispondo sómente de tres salas, e 
nas peiores condições com respeito 4 policia 
e disciplina escolar. Um Iyceu de 1.º ordem, 
na segunda cidade do reino, na capital das 
provincias do norte, assim colocado, é um 
documento vivo do desteixo o negligencia 
com que se tem olhado para o que devé- 
ra merecer a mais seria altenção. Veremos 
se d'esta vez se chegará a mandar construir 
uma casa com as condições necessarias para 
o fim a que é destinada, 

Festas populares. — À's festas de 
Santo Antonio em Vallongo, tanto no sab- 
bado 4 noits como hontem, concorreu muita 
gente. 

Houve hontem para alli corridas de char- 
a-banes e outros vehiculos. 

No arraial de S. Bento dos Carvalhos era 
immenso o povo, tanto da cidade como das 


senvolvimento de uma molestia que está 
incubada ha tantos mezes n'aquella povoa- 


aldeias. 


Estabelocaram-se corridas regulares de |fez o auto do corpo de delicto, o lhe foi calo, para fazer tudo: engraixar botas, esco-| guma cousa boa, acaba do reduzir 4 mise-| mentos; 6 3.º, em não tor feito nod 


carros e calechesdo-Alto da Bandeira pera 
os Car) 5 , 

Em Santo Ovidio louve o arraial, ou 
music Senhora das Dôres, e esteve 
immensamente adiborrido, porque alli fa- 
zia paragem toda a gente que regressava 
dos Carvalhos. 

Não nos consta que houvesse desordens. 

Falta de policia. —Hontem, no ar- 
raial de Santo Óvidio, estranhava -se a aus 
sencia absoluta de policia. Não appareceu 
alli ninguem a designar lugar para as mu- 
lheres que vendiam dôce, fructa, etc, de 
modo que a estrada se achava tomada por 
fórma tal, que os carros não podism pas- 
sar sem risco de desastres. 

Esta falta produziu os seus naturaes re- 
sultados. 

Uma das rodas trszeiras d'um carro to- 
cou no pé d'uma rapariguinha, causando- 
lho um ferimento de pouca gravidade. Houve 
logo-grande alvoroto, e como não appare- 
cism cabos de polícia, nem suthoridades lo- 
cses, dous soldados de caçadores prende- 
ram e moaltractaram (!) o cocheiro, com- 
quanto este venhuma culpa tivesse. O re- 
gedor foi debalde procurado, e só passado 
tempo o juiz eleito, que easuslmento che- 
gára ao sitio, para não privar o cocheiro de 
continuar as suas corridas, tomou sobre si 
mandar que o soltassem, mediante a inde- 
mnisação de 18500 réis, que s mãi da ra- 
pariguinha exigiu para o curativo do feri- 
menta. 

É justo. —Dizem-nos que alguns dos 
armazens da alfandega. de Massarelos ex- 
halam maus cheiros, que na presente qua- 
dra podem, sobretudo n'aquella localidade, 
ser nocivos á saude publica. 

Pedem-nos qua lembremos a quem com- 
pete a necessidade das providencias que para 
O caso se exigem. 

Passageiros. — O vapor «Lisbon», 
sabido sabbado para Lisboa, pelas 4 horas 
e meia da tarde, levou a seu bordo 37 pas- 
geiros entre elles os seguintes : 

Manoel Alvares Martins de Moura, Paulo 
O. Ochreinbein, Manoel Pereira da Silva 
Mattos, Jousó Varandas de Carvalho e José 
Pereira Gouvêa. ; / 

Mais. — O vopor «Luzitania», entrado 
hontem vindo do mesmo porto conduziu 
a seu bordo 58 passageiros entre elles os 
seguintes: ap sa pre 

João Pinto d'Aráujo, Domingos Pinto 
Moreira, Miguel José Pereira Barboza, P.º 
Onofre Ferreira dos Santos, Francisco Car- 
doso da Cunha, Frederico Carlós da Silva, 
José Cardoso Pinto Montenegro, Joaquim 
Dias Brandão, Manoel José Ferreira Peroi- 
ra, Antonio José Gomes Graça, D. Anna de 
Jesus Machado, João Joaquim FP. da Silva, 


000 | Francisco Grouvert, Joaquim José Pontes 


Torres, Bernardo d'Aroujo Vianna, Domin- 
gos da Costa Ribeiro, Manoel Teixeira de 
Salles, Guilherme Caetano, Domingos Ran- 
dolpho, António Joaquim Ferreira, Marin 
Izabel da Conceição, Augusto Machado Faria 
Mais, Frederico A. Mano e 2 pessoas, Joa- 
quim Candido da Silva, Otto Brant, Anto- 
nio José Carvalho Guimarães, Antonio José 
Ramalho e seu-filho, Antonio José Pereira 
da Silva. 

Caminho de ferro. — Estão pagos 
todas as expropriações na 5.º secção do ca- 
minho de ferro do Porto a Lisboa, ma qual 
vão muito adiantados os trabalhos. 

Ossada. — Fozendo-se na sexta-feira 
uma escavação na parte da quinta do sur, 
Bernardo de Lomos, por onde passa a es- 
trada da ponte pensil ao alto da Bandeira, 
appareceu, à 1 metro da profundidade, uma 
ossada humana completa. 

A aulhoridade respectiva tomou conha- 
cinhecimento do facto e mandou proceder 
a exame. Julgou-se que a ossada era de 
alguem que alli entertaram no tompo do 
cerco do Porto. 

No sabbado foi levada n'um esquife pa- 
ra o cemiterio da freguezio de S. Christo- 
vão, acompanhada da confraria do SS. e 
do parocho. 

Ehylarmonica marcial. — A so- 
ciedado Phylarmonica marcial, creada pelo 
nunca esquecido Francisco Eduardo da Cos. 
ta, e hoje dirigida pelo sur. José Carlos Arias, 
realisou hontem a sua primeira digressão 
fluvial, d'esteanno, indo alé Fonte de Vinha. 

Entre as peças de musica que tocou, so- 
bresahiram — O Miserere, do Trovador, e um 
trecho da opera Um baile da mascaras, — 
cuja execução nada deixou a desejar. 

Pobre rapaz! —«No dis 5 do cor- 
rente, diz 0 «Jornal do Commercio», appa- 
receu no sitio de Xabregas um rapaz de 
13 annos de idade, e encontrando um gal- 
lego, perguntou-lhe onde e a quem so ha- 
via de dirigir para arcanjar passagem para 
o Brazil, o gallego respondeu-lhe que fos- 
se ao escriplorio no caes de Sodré. Nesta 
occasião passava um cabo de policia, por 
nome João Antonio, da freguezia do Bea 
to, o qual ouviu a pergunta do rapaz e a 
resposta do gallego, e aproximando-se do 
rapaz, travou conversa com elle, e procurou 
dissuadilo da intenção que mostrára de 
querer ir para o Brazil; interrogou-o en 
tão ácerca dos seus paes e da sua natu- 
ralidade. 

O rapaz declarou que se chamava Ma- 
noel de Freitas Guimarães, ser filho de Ro- 
drigo José de Freitas e de Maria Rosa, j 
fallcoida, e natural da cidade de Basto 
freguezia de S. Victorio de Sodevera, d 
de viera com seu pai para Lisboa, Decla 
rou mais que tendo chegado a esta cida- 
de no dia 2 do corrente, foram ambos pou 
sar ego uma hospedaria, e que á noite, sa- 
bindo a passeiar com seu pai, se separira 
delle para procurar a sua vida, e que d'es- 
te modo chegira áquelle sitio. 

O cabo condoeu-se do rapaz, lrouxe-o 
pararcasa,-e deu-lhe de jantar, Depois le- 
vou-o à presença do regedor, perante o qual 
tele ratificou as declarações que já fizera, 
acrescentando que tinha madrasta e cinca 
itmãos, e que seu pai era lavrador. 

Propunha-se o regedora colher mais sm 
plas informações ácerca do rapaz para o man- 
dar apresentar ao administrador do conce- 
lho. Então o cabo offereceu-sa para no en- 
| tretanto o ler em casa até hontem. 
| Acontece porém que o rapaz entrega ao 
cabo a 
mais 389530 réis em prata, dizendo que for- 


gibeira 590 réis para comer. 

| O cabo reside em [rente da praia de Xa- 
bregas, e o rapaz lembrou-se de junto com 
outros da sua idade que por alli estavam 


é agua de mergulho, mas com tanta infeli- 
cidade, que batendo com a testaem algu- 
ma pedra, logo morreu. 

Deu-se parte do caso ao juiz eleito, este 


4 /annuses, e com as honras 6 prerogativas que | 


n- | dunção lhe é conferida. 


uantia de 368000. réis em libras e | 


entregus a quantia de 398300 réis, que o] 
pobre rapaz havia confiado so cabode polícia 

Os signaes do rapaz são os seguint 
baixo, grosso, rosto claro e redondo, al- 
guma cousa sardento, olhos pardos, cabello 
castanho escuro; vestia jaleca da panno| 


carnada, camisa de panninho ordinario, | 
lenço de côres, sapatos pretos e chapéu de-| 
sabado. 


cesso, comtudo inclinamo-nos a crêr que o | 
rapaz não disse toda a verdade a rosprita 
da sua familin. . 

Não sabemos onde éa cidade de Basto; 
talvez hoja engano na relação que nos de- 
ram, álioz O ropsz procurou engonar as 
asuthoridades. 

Triste destino foi o d'esto rapaz: fugiu 
ao pai para encontrar ums desastrosa morte 
Assim expirou elle cruelmente 0ssens des- 
varios !» “ 

O rapaz de que tracta a precedento no- 
ticia, dada pelo «Jornal do Commercios de 
Lisboa, estava em casa do commerciante 
d'esta cidade do Porto, o sar. Antonio Vi- 
cente de Castro, que no dia 29 de junho 
proximo passado o mandou entregar 10 li- 
bras a um individuo de Cedofeita. O rapaz 
nem entregou o dinheiro, nem appareceu 
mais; porém, sabe-se que é o mesmo de 
que fslla a noticia, com quanto sejam fal- 
sas as declarações que fez, ácerca da sua 
naturalidade e do modo porque foi ter.a 
Lisboa. 

Era da freguezia de S. Torquato, d 
concelho de Guimarães. 

Miachinas de alagem.—O snr. mi- 
nistro das obros publicas apresentou na ca- 
mara electiva, na sessão de 12 do corrente, 
uma proposta do lei para o governo ser au- 
thorisado a comprar machinas de alagem 
para serem collocadas em diversos pontos 
do rio Douro. 

E uma providencia acertada, e que fol- 
garemos não fique só em projecto, 

Eendimento telegraphico.—Du- 
rente o mez de junho ultimo foi o rendi- 
mento total dos despachos transmitlidos pa- 
las estações da 3.º divisão telegraphica do 
norto do 1:1568000 réis. 

Eis qual foi o numero de despachos of- 
ficises e particulares transmitlidos por ca- 
da uma das estações da 3.º divisão e e 
producto de cada uma d'ellas : 

Oliveira de Azemeis — transmittiram-se 
18 despachos particulares, cujo producto 
foi de 108550 réis. f 

Senhora da Luz — 1 despacho particu- 
lar, producto 860. - 

“Cantareira — transmiltiram-so 43 des- 
pachos officisos e 6 particulares, que pro- 
dusirom 4) k ; 

Porto — transmillicam-se 91 despachos 
ollicises e 899 particulares, que produsi- 
tam 8848705. 

Braga — 92 oficiaes 
— producto 758550. ” 

Guimarães — 1 official e 96 part.— pro- 
ducto 528800, 

Barcellos — 4 oficises e 36 particula- 
res — producto 148575. : 

Vianna — 22 olliciaes e 84 particulares 
= producto 598865. 

Caminha — 9 officises e 47 particulares 
-— producto 328215. 

Valença — 6 oflicises e 37 particulares 
— producto 198920. 

Bespachos administrativos. — 
Por decretos do mez de junho tiveram lu- 
gar os seguintes despachos administrativos 
nas datas indicadas : 

5 Bacharel Albino Freiro de Colheirus 
— nomeado pars o logar de administrador 
substituto do concelho de Ceia. 

8 Manoel Antonio de Sobral —confir- 
mado na serventia do officio de escrivão da 
camara municipal de Sernancelhe. 

8 Bacharel Jacome de Bruges —- nomea- 
do para o logar de secretario geral do go- 
verno civil do districto de Angra do Ho- 
roismo. 

12 Filippe da Silva Ribeiro, adminis- 
trador substituto do concelho de Castello 
Branco — nomeado para 6 logar de admi- 
nistrador eflectivo do mesmo concelho, 

26 Bacharel Manoel José Carneiro da 
Silva Pinto — nomendo para o logar de admi- 
nistrador subslituto do concelho de Paços 
de Ferreiro, 

26 Bacharel Guilherme Marcellino da 
Costa Ramos — nomeado para o logar de 
administrador do concelho de Braga, que 
vagou pela exoneração concedida au bacha- 
rel Peliciano Joaquim da Silva Araujo eMello. 

Bespachos judiciaes. — Por do- 
cretos dos mezes de junho e julho nas datas 
abaixo indicadas tiveram lugar os seguintes 
despachos judicises: 


o 


e 157 particulares 


5 Bacharel Antonio Pinto Cardoza da 
| Gama, que se achava transferido para o lu-| 
gar de delegado do procurador regio na vo- 
marca de Moimenta da Beira— aposentado, 


| pelo requerer, com o vencimento annual de 


4008000 réis, e com as honras e prerogati- 
vas que pertencem aos juizes de direito. 
12 Bacharel Martinho de Mello Mscha- 
do Córte Real, que era juiz de direito da 
comarca de Agueda — aposentado, pelo re- 
querer, com o ordenado de 6008000 réis 


competem dos juizes de relação, cuja gra- 


26 Bacharel Boaventura Teixeira Barbo- 
sa, que era delegado do procurador regio na 
[comarca de Baião — transferido, pelo re-| 
| querer, para identico lugar na comurca de 
Hoimento da -Beira. 

26 Bacharel Carlos Pacheco de Betten- 


:juhia 


varo facto, ari 
encor 


ja! rtos, levar cartas, 
endas, serWit á meza, etc. À compa 

! mma tabella minuciosa, muito ci 

cumslanciada, e os preços dos serviços 


muito modicos, ( erisdo custa 2 fran 
cos e 58 centimos por dia, cada hora de tra- 


pardo, collete do mesmo panno, piugas de | balho 30 centimos e cada carreira 15 cen- | ord 
algodão com a marca M. F. de linha en-|timos por milha. A companhia tem já 200 | e 1831 --e do decreto de 6 de junho de 1851. 


criados, o propõe-se elevar o numero 2000 
* mesmo a mais se fôr necessario, À com- 
panhia responsabilisa-se por toda a damni- 


Esta é a historia aulhentica d'esto suc- |fiesção e por todo o extravio. Todos os |do corrente, em que aujh: 


criados tem um uniforme, uma chapa, 
numero e um pequeno livri 
Bustos com gravata, — Diz ums 
carta de Roma, que, ultimamente, os bustos 
dos papas, de marmore branco, que estão 
nó salão da Academia de S. Lucas, appare- 
ceram todos com largas gravatas tricolores! 
Carruagens a vapor. — E“tol à 
segurança que ha em Inglaterra de que se 
generalisação as carruagens movidos pelo 
vapor nos caminhos ordimarios, que já se 
fez um projecto de lei regulando o novo 
end de locomoção. O peso de cada par 
o rodas não passará de tonelads e meia: 
As locomotivas que utravessarem pontes de 
segunda orem não pesarão mais de quin- 
ze toneladas. Serão conduzidos por dous 
liomens. Irão alumiadas com luzes mbi'vi- 


um 


iltas, dando baixa do serviço da 
orda ao brigadas, e a mais 4 
mas isto, sem fórma alguma de 
endo alguns d'elles cerca de 20 
S. s.º, para consumar 
tão atroz, violon as dispasições das 
o exercito n:º* 114 e 147 —de 1823 


im. 
ens d 


Este despolico precedimento pralicou- 
se, com a simples aulhorisação de uma 
portaria do snr. marquez de Loulé, de 6 


a 
mandante a expulsar da seladas l- 
ls praças, que não sprouvessem ao «Raios 
e ao snr. R...... conselheiros privados do 
snr. Dautel. 

O insolito e atroz procedimento do sor. 
Dontel é contrário as Dons principios da 
justiça, em que se fundam es instituições 
de um povo, livro, Mo prenda, rime, que 
estes infelizes commeiteram , e min ual 
acabam de sor vielimas da ferocidade do 


deixaram de cumprir com os seus deve 
obdecendo em “tudo aos seus superiores , 

ese isto não fôr 'a“verdade, “o snr. Dou- 
tal que o desminta pela imprensa. 


pal Pr 


ee. 


vas desde uia hora depois de pôr-se o sol| = 


até uma bora antes de sahir. Fóra das po- 
vuações o maximo da sua velocidade será 
de dezeseis kilometros (tres leguas aproxima - 


lamento) por hora, e nas povoações não). 


passará de cinco kilometros. 
Observador aéreo. — Um ts] M. 
Low acaba de prupôr ao governo de Was- 
hington fazer uma machina sereostatica pa- 
ra observar os movimentos e posições do 
inimigo. O aereonsuta pensa elevor-se em 
Washington até uma altura de quinhentos 
pés, deixando o globo preso á terra por 
meio de uma corda. D'aquella altura, e por 
meio de um' apparelho electrico communi- 
cargas suas observações no general em che- 
fe. O governo dicidiu que o serconsuta fi- 
zosse a sua experiencia no forte Monrõe. 
Felegrapho urha: — Em 1858 
formou-se em Londres uma companhia pars 
estabolecer na cidade e seus arrabaldes uma 
rede de fios electricos. amaro + 
“Agora ba mais de 40 estações abertas 
no publico em Londres e scburbios, e ha 
pouco foi aberta a estação central em Can- 
non-Street. Todos “os despachos são trans- 


idencia 
Baião, em que so mea fazem 
ções como escrivão de fazen: 
quella concelho... 
- Não é com vagos palavrões, nemicom are; 
redondados periodos que se-provam argui-. 
ções infundadas, e eu convido por-esta fór-. 
mao pais: e e ijão a que 
prove as imputações que | ento me faz, 
E, pois, esta period ' 
posta: ou prove o que diz ou será lido por, 
um, aeee Lamas o , a) 
“Pela inserção d"eslas lin! acres. 
ditady jornsl- muito obsequeia. uso 


em 


ces o + seu constante leitor o 0) 
segui ou “Ayres Pinto de Mi gipevod 


lo julho do 1861 


aves gamrish 
sê 


Porto, | 


am 


vol ok Trial é 
by 
) 
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mittidos alli e expedidos abs sé6s diverf pla Mata dA 1 Dos sp 

sos destinos. A companhia recebo nãs suas asd plhos e Madi prai Tai afoa ; 

diversas estições despachos para “as pro-! "q o: de, Madtid,.p ia Eiiaa 

vincias o pára O continente, de sorte que rare ho deid, pelos, ministros 

todas as partes de Londres se vão achar RA E. RENAS data 

em communicação telegraphica com todas EE era audi sp: do RE TAR 

as linhas telegraphicas da Europa. eso aca finca; ; da CMMlanHes: 40 FADO, OPA 
À compsnhia estabeleceu fios para uso | aq as rir FORA, KeRpOJÃA, f 

de porticulnres. Muitas casas de commercio Brirocia ORE, 6 rec 

tem um fio para seu proprio uso, que) qo Ê 


dos seus escriptorios para a estação pi 
poi, de sorte que, sem deslocar nanhum dos 
seus emprégados podem expedir telegrammas 
para toda a parte. R rar 
Quer r-se é enterrar-se. 
— Um francez, que vivia cerca de West- 
Point (California); cavou a 11 de maio ums 
sepoltura, deitou-se nella, cobriu-se, de 
torra como pôde e dispsrou uma pistola na 
cara. A bala rodeou-lhe a cara é foi alojar- 
se atraz do olho direito, que lhe fez saltar do 
orbita. O infeliz suicida viu-se na inpossi- 
bilidade de tornor a ferir-se o de'sahir da 
cova, No outro dia gritava ainda, pedindo 
soceorro, e effeclivamente foi socecorrid 
conduzido a um hospital. 


Casamento notavel, — O conde de | 


Leiningen, parente da rainha de Inglaterra, 
casou ultimamente com a filha de bm cer- 
vejeiro de Munich, chamado Flossmann. à 


eme 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DE 12 DE JULHO... ..o 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações civeis, 


Estarreja. Gonçalo Fernandes da Cunha — 
Contra Manoel Marques dos Santos e mulher —Juiz 
Silveira Pinto, por impedimento Gama, escrivão 
Silva Pereira. 

Castro Daire. D. Manoel de Noronha de Mene- 
zes Mesquita e Mello e mulher — Contra José Car- 
doso Affonso Pinto—luiz Lopes Branco, por impe- 
dimento Pinto, escrivão Albuquerque. 

Guimarães. Domin Gomes de Oliveira e 
outros—Contra João da Silva e mulher— Juiz Sea- 


| bra, escrivão Bandeira. 


Porto. D. arado Maria Vieira Veiga — 
Contra D. Joaquina Miquelina Vieira Veiga, viuva 
— Juiz Macedo, escrivão Cabral. 


Ditas da fazenda nacional, 


Ponte do Lima. José Alves Martins— Contra 
a RN. — Juiz Lima, escrivão Cabral. 

Villa Verde, Antonio José Soares ea P.N 
—Contra as religiosas do convento da Senhora da 
Conceição de Bri Juiz Lopes Branco, por impe- 
dimento Seabra, escrivão Silva Pereira. 7 
Peiro.- A F. N. — Contra Custodio Barbosa — 
Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 

Aggravos. 

Lousada. José Sebastião de Menezes — Con- 
tra D. Anna Candida Soares da Gosta a 
escrivão Albuquerque. 

Valença. José Luiz Nogueira, como tutor 
dos menores que ficaram de Jusé Antonio da Silva 
Veiga — Contra o juiz de direito — Juiz Macedo, 
escrivão Bandeira. 

Arganil. Vicencia Maria Caldeira — Contra o 
M, P.—Juiz Pereira Leite, escrivão Cabral. 
Gui es. Antonio da Costa Mendanha Pe- 
reira de Vasconcellos —Contra o juiz de direito — 
Juiz Aguilar, escrivão Silva Pereira. 

Famalicão, Alexandro José Corrêa Contra o 
curador geral dos orphãos— Juiz Sarmento, escri- 
vão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 19 DE JULHO, 


Appellações crimes. 
Coimbra. O M. P.—Contra Anna Corrêa. 


court, que era delegado do procurador regio | 
na comarca das Caldas da Rainha — trans-| 
ferido, pelo requerer, para identico luger| 
ima comarca de Cintra, 
| Julho 3 Bacharel Antonio Albino ds Cos-| 
ta Macedo — transferido, pelo requerer, pa- 
ta 0 lugar de delegado do procurador re- 
gio na comares do Montalegre. 

[3 Bacharel Antonio José do Carvalho 
Montenegro, que era delegado do procura- 
| dor regio na comarca de Benavente — trans 
(ferido, pelo requerer, para identico lugar ná! 
teomárea da Tabua. 

3 Bacharel Cypriano José de Seixas, que 

(era delegado do procurador regio na comar-| 


tára esse dinheiro ao pai; conservou na ol- (ca de Niza — transferido, pelo requerer, pa-| vares=Contra” Jonquim Frencisco Moreira e mu- 


ra identico-lugar na comarca do Benavento. | 
| 3 Bacharel Constantino Maximo de'Sou-| 
iza Guedes, que era delegado do procurador | 
jregio na comarca de Rezende — transferi- | 


de se banhar no rio. Com efeito atirou-se |do, pelo requerer, para identico lugar de | d'esta cidade, a pedido do periodico «Raio», 


|delegado na comarca de Valença. | 
| Companhia decriados. —Uma com- 
panhia ingleza organisou' ultimamente em 


Londres um serviço de creados, em larga es- 


| fo—Contra 0 M. P. 


| Aguiar Junior—Contra o M | 


Gouvêa OM. P—Contra Joaquim d'Aguiar 
Parcellos. O M. P.—Contra José Manoel Pinto, 
Guimarães. Claudencio ou Gaudencio, expos- 


Guimarães. Prancisco Antonio Jos 
Magalhães - Contra o M. P 

Aggravos. 
Luiz Nomalho e outro “Contra o 


quim de 


Lamego. 
vw P. 
Regoa0 M, P, o outro-Contra Joaquim Clau- 
dino de Abreu 
Terras: do Bouro, 


Custodio José Carmeiro de 


Pole OM. P Contra o juiz de direito 

Melgaço. Jeronymo Luiz de Magalhães omu- 
lhor — Contra Thomaz Antonio Gomes "Abreu, 
mulher e-filhos 

Santo: Thyrso. 


Francisco Luiz Ferreira Ta- 


lher, 
—— emma 


[comu NICADO.] 
O commandante da guarda municipal 


aceba de praticar um aclo iniquo, e de fa) 
ordem, que apenas lhe poderia ser releva- 
do n9s tempos do absolutismo, O snr, Don- 


3 


eilgk. 


onteci-, 


do dia, é om a 


este 


Os mu | 
s, dom gos que liam 
ra vo amente à He: 
sabiu u Pr EA 1 


as de desembarque, sis, nF- 
É fode nat e Banneyille, para 
o posto de stro da França em Tufi 


e moi 
e decidida, parece ser agora du-. 
EIA a in 
conde Arese, enviado de Victor Manoel, 
A pi ARA Banneville tomou, no, 
tras urich, e vi pes-. 


á As 
sones, ácerca d'elle, 


Turin, Isa posição. vom 

E [E RA o acolhimento pessoal, 
1988 teye na capital da Suecia, 0 marquez 
e Migliorati, quando para alli foi, como, 
representante de Vicior Manoel, depois da, 
guerra d'Italia. debora 


a 
o marquez do Me pioram 


dolilea, ai 

nuvo reino do Il ' 

beu d ockolmo 
do sym- 


Reco os habitantes, de St 


e do rei, as maiores demonstrações 
palh 
a pres- 


A questão de se o rei da Pr: 
beria como os seus predecessor 
ago de fidelidade e humenagem dos seus 
subditos representados pelas lres ordens do 
Estado, levantou no seio do governo e na 
imprensa do paiz longos debates. O rei que- 
ria esta ceremonia, por causa das tradic- 
ções; porém. opinião publica era-lhe pou- 
co favoravel. 

À final de contas chegou-se a um accor= 
do, A ceremonia da prestação das bome- 
nagens será substituida por uma coroação 
que terá logar em Kenigsberg, no mez de 
outubro, com um caracler; e Tôrmas cons- 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


PARIZ 9. — O «Moniteur» publica bojo 
uma carta do imperador ao ministro da ma- 
rinha, na qual annuncia a celebração dum 
tractado coma Inglaterra para o engajamen- 
to ds trabalhadores na Índia ingleza. 

| introducção dos negros para os traba- 
lhos nas colonias francezas, cessará a datar 
de julho de 1862. | 

Diz-se que o principe Napoleão irá aos 
Estados-Unidos. 

VIENNA 8 — O imperador recebeu a 
mensagem da dieta hungara e enviará à estã 


a resposta, : 

VARSOVIA 8, — Não hou! 
nºesta cidade, e o qua unicament 
tomar medidas de precanção. 

TURING. — Chegou aqui Kossowth. 

O jornal «4 Tiolia», diz que u incendio da 
fabrica Lefrbre, foi puramente accidental. 

MARSELHA 6. — Dizem de Roma que 
Merode presidiu ds exequias do gendarme às- 
sassinado. O assassino está preso, O julga- 
mento foi annuncisdo para o dia 15 do cor- 
n 


Ii 


ente, 
BERLIN 6. — À coroação dos reis effe- 
ctuar-se-ha para outubro, em Konisberg. E 
BUCHAREST 6. — A camara den um voto 
de censura e desconfiança so ministerio, 
fundando-se : — 1.º, em ter tolerado uma 


tel, querendo mostrar-se saliente em al- 


petição em favor da união e da reform 
toral; 2.º, na não apresentação dos 


ra 


A fav, Qoministe- 
É da oc MA nina = 


1x PRI 
rio a conducta; ; 
ção e o gabinale recebe grandesquantida- 
de da Tel ilaçãos os jo ADA 
PARIZ 6.— Foi op eee Smir-. 
na um asvio carregado de polvora, que se 
destinava és ilhas Jonicas, | 
N imperatriz presidirá aos conselhos dos 
ministros duranto a viagem do imperador, 
Oitocentos soldados embarcarem em Tu: 

lon para a Cochinchina, « e 
BRUXELLAS 6. — Os snccessos da Ba- 
rintgão foram graves. Excedea o nu 
mero de abreiros A ST gen- 
darmes , ainfmibiria é os láncóiros foram 
apedrejados. A tropa crusou tambem dilla- 
rentes mortes, 
* Os genilsrmes que conduziam os nrosos 
eram atacados pelus a 
As authoridades aguardavam reforços, 
pois os obreiros, quasi todos armados, es- 
ispustos a um secordo com 


ão é sobre horas de trabolho e 


oo que 

ornaes. q 
! “rUttIN T.—a El piniagos dleemenia o 
u iós joruaus, relalivamonto 
Sp ado para 
declarar que 0 pre ca úlo fazenda não em- 
prehendeu sinda negociação alguma, nem 
fot conhecor suas intenções. mn, 
tod alei para o armamento 
PRE PR A 
Pizeram-so prisões e 
ciagp ras ph VER! o = DE AVE 
“ PESTH TA camara dos magrates ado- 
“por unanimidade” a men- 


ra vo- 


ptou igunlarente- x 

sagem proposta por Desck. 

“PARIZ 7. — Um despacho de Roma : Ê 

ia que so ali o mai nquil- 

Idades que WEB lina Sepofimentar 

da qria consideraveis no estado de sun 
la 


saude, e que o marque de Cadoro, teve 
ni rga conferencia cum o cardeal Anto- 
nolll. belos egseonb siaça sutes o 
R o impotador está em Vichy, aonde se 
aguardam muitos personagens politicos. 

“UPA 8 Di q 6 ento 
animos ungria, * os notícias recebidas 
hojá db dgpario is de um proximo arranjo. 
) a à eleitors! concedida em 
Varsovia pareceu squi baseado em princi- 
pios: bastante liberaes, 


O e Die ra ba 
ria ireci ral 


no ARARAS rio Torinarão uma 


p esta reserva rec 
nhecemos de bom. grado a relação de que 
falla Mr. Thouvenel, e estaremos sempre 
promptos a olhar debaixo d'este duplo as- 
pecto a questão que se ventila, 


não admitia ha din anno, a possibilidado | 
de uma intervenção a mão armada, e, por 
consequencia, a unies solução que póde ser | 
definitiva a nossos olhos deva ser ainda 
retardada, consentimos em esperar um mo 

mento mais oportuno, deplorando ao mus- 
mo tempo as desgraças que acarreis a pro- 
longação do ectual estado da cousas, Das, 
nem por isso as nossas ideias e os nossos, 
principios se modificaram, 

S ji-me permiuido acrescentar aqui, 
pois que citei o tractado de Zurich, que) 
o artigo 19 deste tractado nos parece bas- 
tante explicito para que as dificuldades inhe- 
rentes sos negocios de Roma não formem 
o unico abstaculo ao; reconhecimento pela 
França do intitulado reino de alia, 

Não quero, finalmente, snr. principe, dei- 
xar-me arrastar à uma iliscussão mais pro- 
funda sibre a nota de Mr, Thouvenol, Como 
vas dizia no cipio d'este despacho, sen- 
timos uma satisfação sincera pelas seguran- 
ças tranquillisadoras que vos dá o snr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros da Fran- 
qa, e penetrados d'este sentimento, não 
queremos indagar minuciosamente o valor 
de cada' expressão. Reconhocemos bem por 
outro lado o muito que ha a deixar ao 
imprevisto nó que é concernente á Iíalia, 
e a influencia que podem exercer os acon- 
lecimentos, á medida que se desenvolverem. 
Isto posto, seria dificil, tanto para a Aus- 
tria como para “a França, querer precisar 
com exactidão eserupulosa a marcha ea 
altitude que baja a observar em face de 
uma situação que púde modilicar-se por si 
mesma de um iastante para outro. 

“Basta-nos, pois, poragora proclamar com 
Mr, Thouvenel que as altas conveniencias 


| estão em haemonia cam os maiores inte- 


resses socises para exigir que o chefe da 
igreja possa sustentar-se no: Ihrono oceu- 
do pelos seus predecessores la tantos so- 


fazer respeitar n opinião e es- 
tamos promplos a suxikial-a com todas as, 
nossas EE s para asseguraro lriumpho in- 
contestavel de um principio que elhamos 
como a base de toda a ordem social. Re- 
cebei, etc. 


RECHBERG. 


doiiy +io L ' é 


simples direcção a cargo do snr. Emhans. 


“Optincipe Napoleão e sua “bspondi dai é 
into 


rão-de Portugal para a America. 
“Amanha presidirá a imperatei; 
selho de ministros em Fontaineblenus 
“Varios jornses estrangeiros sinda se ge- 
e 1 em 4 França 
sobre a annexação da-ilhs da Sardenha. 
Segundo a «tinzeta de Mons» os opera- 
rios ainda 
lugares das desord: 
discutem, acalorad: 
ram a passar a vias de facto. | 
bastantes os soldados feridos e 


muitos os gen: contusos de pedradas. 
A author RR ARE ento para 
td, a 
“e PARIZ 10. — Terminoram as disei 
da essa intentada contra: M. Mirês no | 


bunsl 'de policia correcional. Quinta fe 
promunciar-se-ha a sentença. ' 


Houve uma rixa entre soldados francezes 
o pontineláds CA 


5 10.) Gb + 
da. pu 
0! 


s; cantam, gritam e 
ente, mas não torna- 


licamos as notas dos 
js Estrangeiros da Aus- 
espai embaixadores d'estas 
p as em, Pariz, em resposta á nota de 
Nr. Thonvenel, que já foi publicada n'este 
Jorn e 

lenna 16 de e 1861. — Rece- 
bi com a vossa informação “este mez, 
n.º 99, a ni quê Me, E ul vos 


5 ARE ide qoê Me. BE TER so 
que lhe “inheis entregue “em 38 de maio. 
SesEpEI- 


Apressamo-nos, antes de tudo, 
mira v. exc.º a salisfsção com quetoma. 
mos nota da segurança que dá Mr. Thou- 
venel de que o governo do imperador das 
francezes não adherirá pela sua parte a ne- 
nhama combinação incompativel com o res- 
peito que tem pela independencia. e digni- 
dade da Santa Sé e que. estivesse em. de- 
saccordo com o ubjecto ds presença das tro- 
pas francezas em Roma, 

Essa segurança, junta á de que os sen- 
4imentos inspirados ao governo de S. M. I. 
R. As pela; posição; do Padre Santo, estão 
inteiramente conformes com os que profes- 
sã o governo francez, é propria para acal- 
mar às apprehensões recentes e lão vivas 
que as ultimas manifestações do parlamen- 
to de Turin linham feito nascer no seio dos 
poizes catholicos. 

po ea flsepo nba ido cons- 
tituido orgão d' ppre s0es: tendonós 
comfAdo blêda esti çh! rim ntenções da 
França, desejavamos firmar-nos na convic- 
ção de que a Santa Sé não veria asua triste si- 
tuação Lornar-se ainda mais pa, 1 que 
o Soborano Pontifico so não veria reduzi- 
do & cruel alternativa ou de deixor a sus 
capital ou de ter de repartir a sua posse com 
os seus espoliadores. Queriamos, emfim, 
consignar uma; vez mais que estavamos dis- 
postos a prestar à França, logo que ella o 
desejasse, o nosso solicito apoio para salva- 
guardar a independencia do chefe da igeeja 

T io fim do nosso proceder, e erê- 
mos hoje poder felicitar-nos da o ter em= 
prebendido. Com effeito, em quanto o Padre 
Santo pudér contar como hoje com a pro- 
tecção da França, os adversarios da Santa 
Sé ão eondemnados á impotencia e o 
anca Pontífice poderá, assim como to- 

os os fieis, rar com socego o confian- 
o o momento Wi bitay definitiva d'uma 

s mais graves questões que poderam agi- 
tar o mundo. Esta solução definitiva. (será 
preciso repetil-o?):não póde consistir, se- 
gundo anossa opinião, senão na sustenta- 
ção integral da soberania temporal do Papa. 
Us numerosos despachos, que vostemos di- 
rigido a este respeito, não podem deixar- 
vos a-menor davida-sobro os nossos senti- 
mentos, e seria superfuo entrar aqui em 
uma nova discusão sabre este ponto. 

Mr. Thonvenel declara qua existe a seus 
olhos uma estreita relação entrea regularisa- 


ção dos factos que teem tão consideravelmen- 


te modificado à siluação da peninsula e a so 
lação a dar é questão romana, Não sei se- 
a palavra regularisação póde interpretar-se 


no unico sentida que poderiamos consen- 
tir em lhe conceder, iste é, no sentido de 
um rotrocesso ds bases ido Iractado de Zu- 


“Madrid 25 de junho de 1861, —Dei con- 
ta a SM. dos despachos de v. exc.? n.º 
210, 225 226, datados de 8 e 18 do cor- 
rente, e da importante nota do ministro 
dos negocios estrangeiros d'essa nação, que 
scompanha o primeiro. (1. o4 

A rainha viu com muita salisfação que 
o governo imperial participa dos sentimen- 


formar grupos nos doe que o animam a respeito do Santo Pa-| da força nem 


e que sente o vivo desejo de melho- 
rar a sua situação, pondo o a coberto de 


-|novos acontecimentos que possam compro- 


metter à existencia do seu throno , 

“Não é possivel desconhecer que os es- 
forços do imperador contiveram os impe- 
tos da revolução. italiana, e que a 
cadas tropas fancezas é uma 
de paz e segurança para a Santa Sé. 
“O governo de S. M.a rainha leve sem- 
pre inteira confiança na decisão do impe- 
rador de não retirar o seu ellicaz apoio no 
Santo Padre, mas ainda assim acceita com 
viva complacencin as seguranças consigna- 
das na nota de M. Thouvenel de que não 


consentirá actoalgam que esteja: em con-| 
ta como ado que tem à per- 
encia das tropas francezas em Roma 


5 A Pronçaé um povo catholico; os seus 
soberanos usaram sempre do titulo de chris- 
tianissimos, como um titulo de glória, e não 
seria, possivel que, sem romper com o sen 
passado e sem-comprometter o futuro, dei- 
xassem o Santo Padre entregue aos aza- 
res te novas invasões. e de agitações pe- 
rigosas. , 

À conservação do seu poder é d'um in- 
leressa universal. A sua quéda produziria 
consequencias desastrosas e incalculaveis. 
Com eltas solfreria profundamente a organi- 
sação que por espaço de tantos seculos tevo 
a pardja estholica, e os principios tutelares 
da sociedade receberiam um golpe de que 
se não restabeleceriam (ncilmente. 

Não póde, portanto, a Hespanha consi- 
derar a questão de Roma como as outras 
quese agitam na Talia. Ha doutrinas d'oma 
verdade incontestavel que podem spplicar- 
se indislinctamente a umas e outras, mas O 
caracter religioso da primeira dominaria sem- 
pre o caracter politico das segundas. 

Os principios de direito, as razões de jus- 
tiça que podem allegar-se para provar que a 
decisão definitiva das questões puramente 
politicas correspondem és potencias que em 
1815 fixaram a situação da Europa, demons- 
tram igualmente que a questão romana não 
deve abandonar-se 4 mercê da força e da 
sedição. 

Medeiam, porém, a seu respeito conside- 
rações especiaes que estão escriptas na his- 
toria, que nascem da propria natureza do 
poder mixto de espiritual e temporal que o 
catholicismo tem interesse em conservar. 

O ultimo está garantido pelos tractados ; 
estes, porém, não lhe deram uma extensão 
nova e desconhecida. Restituiram-lhe a que 
tinha antes das grandes guerros é das pro- 
fandas alterações que sofreu a Europa des- 
de os fins do seculo passado até principios | 
do actual. 

O soder temporal do Santo Padre exis- | 
tia antes de assignsr-se a acta final do con- 
gresso úg Vienna, e de ocorrerem os trans: 
cendentes acontecimentos que o commoye- 
ram e debilitaram, As potencias signatarias | 
do tractado de Vienna não fizeram mais que! 
devolver-lhe as condições com que em epo- 
chas anteriores e remotas havia existido. | 

A sua formação. tinha sido obra do ca-| 
tholicismo. À sua conservação e augirento 
deven-se 4 piedade e 4 munificencia dos so- 
beranos e dus povos catholicos- 

Roma, despojada do seu esplendor im- 
perial, adquiriu a pompa e toda a grandeza 
de que a reveste a sua qualidade de cabe- 
ça do orbe catholico. Os povos que d'ella 
dependiam participavam de todas os van- 
togóns que sempre lhe proporcionou esta 
condição, 

Não é, portanto, estranho que as nações 
catholicas a olhom como uma propriedade 
commum, à cuja conservação devam con- 
sagrar Os seus mais alleciuosos guidados, 
— B', alem d'isto, natural que em tudo o 
que com ella tem relação se dirijam por 


rich, unico ponto do. partida-legal, segun- 


considerações especiaes sem deixer por isso 


“iniciar as ul- 
timas gestões praticadas junto de S. M. I. 
satisfazendo aos seus proprios sentimentos, 
cumpriu com o dever que lhe impõe a sua 


Sa a França não admite hoje, come | missão de velar pelos interesses de um povo 


eminentemente catholico e de acudir, jf que | 
não a reparar males incalçulaveis, a impo 
dir o seu nugmento e propiga 

Desejava qua so examinsssom pelas po 
tencias Cathalicasa situsção em que a Santa 
Sé se acha collncada e os meios mais ade- 
quados para melhoral-a, : | 

Não os projnz, nem ponsei que a sua | 
alonção final devêra ser obra de um accôr- 
do exclusivo d'ellas. À discussão a que te- 
ria da dar logar s manifestação dos pensa- 
mentos da cada governo, illustrando-os que | 
tomassem parte nas deliberações, facilitaria 
indubitavelmente o acerto. 

Não desconhecia, nom póle occultar-se 
ao governa de S.M. a grávidade da questão 
eas dificuldades com que havia de luctar-se 
“para chegar a um accórdo commum capaz de 
resolvêl-a; mas a auidado de sentimentos, 
de adhesão v respeito ao Santo Padre o a 
disposição sos sacrifícios para salval-o dos 
perigos que o ameaçam teria conduzido 
talvez a resultados satisfactorios, 

Não teria sido opportuno determinar & 
sua extensão, não send» possivel calcular se 
seriam acccites, v menos ainda se seriam 
sullicientes para alcançar o fim desejado, O 
governo da rainha estava disposto a entrar 
nesta investigação. 

Mas já que por sgora não póile verifi- 
car-se, já que o perigo, que ha pouco tem- 
po parecia imminente, se suspendeu, pos- 
to que seja impossivel conjural-o, o gover- 
no de 8. Mono julga necessario entrar por 
agora em mais extensas explicações. 

E" já conhecido o seu modo de julgar 
as questões pendentes Ligados entre si por 
estreitas relações, ainda que tendo uma 
d'ellas nm caracter especial, o abandono dos 
principios a respeito de qualquer dellas ti- 
raria o direito de invocal-os para a resolu- 
ção das outras. 

Nao é, pois, sómente um interesse mato- 


nflsmmos em, que a França euidas | tial, não é um fim da ntilidade o que po- 


deria conservar à Haspanha no ponto de vis- 
ta em que se collocou para considerar a 
questão italiana. E" o grande principio, de 
que o respeito aos direitos dos povos não 
envolve o desconhecimento 8 muito menos 
o desprêso dos direitos dos soberanos. E 
a maxima do direita civil edo direito ins 


“| ternacional: de que os tractados só podem 


alterar-so ou derogar-se pelo mutuo accor- 
do das partes que os formaram. 

“ Avisto aspirou sempre o governo da rai- 
nha. Sabe que a influencia dos tampos mu- 
dou as ideias, produziu novas necessidades, 
estabeleceu novas relações entre os povos e 
entre os soberanos ; mas está convencido de 
que para satisfszêl-as não deve substituir-se 
ao imperio da rasão e-do direito o emprego 
sedueção do erro. 2 

À Hesponha não proporcionaria ao Sento 
Padre vantagem alguma sacrificando os seus 
principios e os seus interesses na questão 
italisna. 4 

A revolução não respeitaria por isso mais 
os direitos da Santa Sé. A ambição não re- 


- | nunciaria as seus projectos. À psze a or- 


dem não se afliançariam na alia. A Europa 
continuaria sempre dominada pelos gravos e 
profundas preoceupações que pradaziu em 
todos os animos só o annuncio de projectos 
ulteriores encaminhados a converter Roma 
em capital d'um novo reino de alia, 

Debalde, pois, se pretenderia que a Hes- 
paaba entrasse em uma nova senda, em 


poderia ao menos chegar á solução da ques- 
tão que mais viva e directamente aflecta os 
seus sentimentos, que mais influencia pódo 
exercer em seu bem-estar e em seu repouso. 
Vêde, snr. embaixador, por que oexams 
que o governo de S.M. a rainha deseja- 
va que as potencias calbolicas fizessem dos 
meios mais proprios para melhorar a si- 


cessidade evidente. E 

» Talvez possa adiar-se sem grave pe- 
rigo, porém a final ha-de ser necessario, 
a não se abandonarem é força material ma- 
nejada pelos paixões, a resolução das gra- 
ves questóes.que a revolução italiana sus- 
citou. 

Entretanto, o governo de S. M.; conhe- 
cendo os sentimentos que animam o de S. 
M., nutre a mais completa confianca de que 
não se adherirá a combinação alguma in- 
compativel com o respeito que professa pela 
independencia e dignidade da Santa Sé e que 
esteja em opposição com o objecto da pre- 
sença de suas tropas em Roma. O governo 
imperisl oppôr-se-ba pois, a qualquer ag- 
gressão quo tenha por fim despojar a Santa Sé 
da posse de Roma e da parte de seus Es- 
tados que ainda conserva. Esta garantia sa- | 
tisfaz pledamente o governo da rainha; po- 
tém se no futuro parecesse conveniente en- 
trarno exame dos meios mais proprios para 
dar uma solução definitiva á questão roma- 
na, o gabinete imperial encontraria o gover- 
do de S, M, «disposto para tomar parte nas 
deliberações, inspirado sempre pelo amor e 
veneração que professa para com o Santo 
Padre, e pelo seu desejo de ventilsr todas 
ss questões graves no lerreno do raciocinio 
e da conciliação, quando esta é possivel. V, 
exc.º lerá este despacho a Mr, Thouvenel e 
lho deixará cópia, se elle a desejar. 

Por real ordem, dictada com accordo do 
conselho de ministros, 0 digo a v. exc.º para 
os effeitos convenientes. Deus guarde, etc 
— Assignado — Saturnino Calderon Collan- 
tes. — Snr. embaixador de S. M. em Pariz. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 12 DE JULHO, 


METAES. Cc. v. 

Peças de 8$000—a prata... ... 78980 88000 | 
Onças hespanholas—a ouro 148800 158000 
Ditas mexicanas—a ouro, 148150 148300) 
Soberanos—a prata... 43490 850 | 
+Ouro cerceado—a our: «18990 28020 
| Palacas hespanholas—a prata. $930 8950] 

»  brazileiras —  » $930 8950 

» » novas (de 
| 28000) valem... $880  $920 
| Patacas mexicanas—a pral; 8920 8950 | 
| Prata em barra—a ouro gi23  g1%] 
Cinco francos—a ouro, . 8860 8900] 
| Receito da alf 
| julho... 79:0318480 


Idem em 13., 


158850 


85:867$3I0 


| =, 


ca 
fobjectos de linho; A. C. Navarro, 


quanto sa não demonsirasse que por ella |. 


tuação do Santo Padre, era de ama ne- 4 


(Cruz, dita. 


| Pena & 


GHOS DE EXPORTAÇÃO 


avino, 13 
IO DE JANEIRO.— Na galera Joaquina, J.J: 
P. Guimarães, 1 caixão com vinho engarrafado e 2 
es com retroz; À. R. Azevedo, 4 caixões com 
B ditos com re- 


troz. 

IDEM.—Na galera Cidade do Belem, J. P, da 
Cunha, 3 caixas com linha de barquinha, 2 vol, 
com corda e 1 dito com flo. 

IDEM. —Na barca S. Manoel 2.º, d, 3, de Mo- 
reira, 60 saccus com feijões. 

IDEM —Na barci ma 1.º, F. P.C. Lims, 6, 
toalhas, 22 guardanapos, 31 pares de meias, 1 tra- [ 
vesseiro e 4 camizas. N | 

Bula. —Na barca Douro, M. G. de Carvalho, 
1 pipa de vinho; O. J. da Costa Sires, meia pipa, 5, 
almudes e 3 conadas de vinho. 

JERSEY. —Noa escuna Ocean, Il. Roop Tesge | 
&C., 1 etres quartos pipas de vinho; Noble & 
Murat, 6 milheiros de sal; A. J. Diniz, 9 e meio di-| 
tos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 40 fei- 
xes de cortiça; Warre & €.º, 1 barril com vinho. 

LONDRES. — Na escuna Sibyl, Ml. F. Duarte, 
12 caixas com maçi 

MAVRE. — No hiate Almirante do Porto, N 
Moré, 1 caixa com livros impressos e 1 dila com 
quinquelherias. 


MANIFESTOS POR ENTRADA, 


C. M. 700-Freixeneda. —Rarco Senhora d'Alba 
300 quintogs, arraes Pereira, 98 saccos com trigo 

C. M, 701 Terra Nova.—Brigue ing. alba- 
+ ÃOS ton, cap A 
255 quintaes inglezes. 

pa M. 703 —Setab Sato Novo Triumpho. 
61 ton, mestre Lopes, a Gomes, Lima & C.º, 343 
Saccos com arroz e tremocos, 15 vol. com azeite e 
nto, À dito com pelles de lixa 52272 litros de 
sal. 


tros 
2: 


TERMOS DE CARGA, 
s0Luô, 13. 

V. R, DE SANTO ANTONIO (por Lagos) —Ca- 
hique Senhora-da Gloria, 26 ton., mestre Masca- 
renhas. é 

RIGA (por Setubal). — Lugre Bonjour, 238 
metr, cub,, cap. Klerberg. , 

TERRA NOVA, — Brigue Ocesn, cop. Ahier. 

MARANHÃO, — Barca Alfredo, 149 metr. cub,, 
cap. Maia, 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. 
auuno, 13, 
Assucar—T caixes, 11 feixos e 171 saceos. 
Café —22 saccos e 2 harricas, 
Arroz—25 sacos. 
Farinha de pau—3 paneiros 
Doce—79 kilogrammas. 
Melaço—2 barris. 
«Couros em cabello—272. 
Aguardente de canna—3 
Aguardente estrangeira —2 pipas. 
Food ) 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA. 
suzno, 13. 

Feixes de verguinha—3722. 
Barras o feixes de ferro— 3179. 
Carvão de pedra—41641 Kkilogrammas. 
Vinho —4 barris. " i. 
Feltro—1 fardo. 
Aço em bruto—195 cai 
Milho nacional -71455 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 
— avimo, 13 4 
Manifestado para deposito. 


Vinho, «een 
Aguardente. sa 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro ., 
Dito verde... vv. 
Despachado para exportação.” 
Vinho: r 14940,00 
— eme 
PRAÇA DE LISBOA 12 DE JULHO. 


Rendimento da alfandega grande do 


2020,00 
1017,00 


Lisboa de 1 a 10 77:6088709 
Idem no dia 11.. 8:0248602 
ldemno dia 12..,, 9:2668763 


D:S95GUTA 


Cotações oficiaes 


Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


semestre de 1861 4T Ja ATI 


Coupons idem. 4T ga 47% 
Certificados 49 a 401, 
Titulos de di 

Ligos)... PEPRO, iAhiçs 

ilulosde divi ublica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

Lres operações: | A 
Papel-moeda. a 29 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) - 


Bolsa de Madrid, em 11 de julho — 3 por 
cento consolidado a 48,55. 

Em 12-3 por cento consolidado a 48,50 

Bolsa de Paris, em 11 de julho—3 por cento 
francez a 67,60 —4 */, dito a 96,90. 

* Em 123 por cento francez a 67,704 */, dito 

a TA. 

Bolsa de Londres, em» 11 de julho — Consoli- 
dados de 90 17, a 90 3%, 

Em 12—Consolidados de 90 3/, a 90*/,. 


/ Pariz 4 e 5 de julho, 
Cambio sobro Lisboa, a 90 dias... 549 
Idem 6. 


Cambio sobre o Porto, a 90 dias... 548 


e 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 15 DE JULHO 


Às 11 nonas DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra: 
Dous biates. 
O vento é S. [brando] e o mar um tanto agi- 
tado, 


Hoje 4s 6 horas o 25 minutos entrou o vapor 
ing. Iberia, 
—— 


PORTO, 13 DE JULHO. 


ENTRADAS, | 
AVEIRO, 3 dias. — Rasca Correio d'Aveiro, | 
mestre Simões, sal. | 
IDEM, 3 dias, — Histe Gavinho 1.º, mestre 
Gavinho. cal 
IDEM, 3 dias, — Hiate Maria Lopes, mestre 


ML, Noble & Murat, 
HM. Noble ura 29 


=| boa: Adieu, cap. Sjolu 


ucar e couros 


a P.P, Barbosa 


1.º, esp Couto, 
Br Lá 


ia. 
| NE: dias. —Brigue ing. Artisan, 
esp. Macbain, carvão e garrafas, é ordem. 
AMRUM, 29 dias — Galeola dinam, Die Gute 
Erwartung, cap. Frerksen, aduella, à J H An- 
dresen. 
—— Vapor de guerra Lynce. 
E des r == A T dia 
raganta, cap. Bain, varios genoros, 
Eilho & Silvo. a 


Vapor ing. 
- Chamiço, 


SABIDAS. 


mestre Oliveira, encommendas 
LONDRES. — Escuna ing. Sibyl, cap. Gruch, 
vinho e fructa, 
— HANBURGO, — Golcota dinsm. Helene, cap, 
Volguardsen, vinho é cortiça, 
TERRA NOVA. — Briguo ing Ocesn, esp. 
Obier, sal, 


= quem 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADAS. 
4 de julho — Em Bristol, o Fisherman, de Si- 
nes, + 
3 » — Em Leith, o R.M.c William, de 
Sines, 
4 » — Em Hull, o James Chadwick, do 
'orto, 


15 de junho — Em Helsingfors, o Sofia Adelaide, 

e o Amanda; anibos de Setubal, 

.»  — Em Riga, o Hercules, de Setubal. 

2 de julho — Em Copenhagen, o Calhrine Hol- 
and, do Porto, 


» — Em Gravesend, o Ulrica, de Lis- 


th, o True Briton, de Lis- 


boa. 

25 de junho — Em S. João da Terra Nova, o Da- 
Ting, de Lisboa. — Em 26, o Red 

Coat, tambem de Lisbo: 

julho — Em Copenhague, o Omni, de Lis- 


2 de 


oa. R 
26 de junho — Em Stockholmo, o Marthilde, de 
Setubal. é 
2 de julho — Em Copenhague, o Geberdine do 
Porto; e o Maria, de Lisboa. 


” SAHIDAS. 
3 de julho — De Cardiff, o Jenuy, para Lisboa. 
4 »  — De Liverpool, o vapor Braganza, 


para Lisboa, 
— De Glasgow, o vapor D. Pedro, 
para o Porto. 
5- de julho — Do Havre, o La Place, para Se- 
tubal e Brazil. 
23 de junho — De Cadiz, o Arbutus, para Sines. 
— Em 26,0 Tamar, para Lisboa. | 
6 de junho — ed o Freitas Junior, para 
p Lis i é 


» 


Á vista. . 
De Folkestone, o Mare (?), de 
Lubech para Lisboa. | 
PASSARAM O SUND. 
2 de julho — O Mathilde, de Villa Nova para S. 
Petersburgo — Munhlenhoff, de 
Lisboa para Riga Spring, do Por- 
“ho paraS, Petersburgo, 
MAMBURGO, 1 de julho. — Entrou o Novo Al- 
mirante, cap Cardozo, procedente da Bahia. 
MALTA, 25 de junho. —Sahiu para Queens- 
towh, o Francisco Casimiro, 
HAVRE, 6 de julho — Destinão-se para Portu- 
gal: Iberia, a sahir a tado o momento para Lisboa 
—a'lerta, em-16 de julho para o Parto — Santa 


Cruz, em 1 d'agosto para Lisboa. 
CEEEASGON, 3 da julho. 


4 de julho — 


rregam para Lis- 
lata, cap. Wencke. 
DEAL, 5 de julho —Entrou o Boa Nova, cap 
Cardozo, procedente do Pará 
UEENSTONWN, 6 de julho. — Entrou o Nove 
Attivo (?) procedente de Nova-Yor 


Telegraphia electrica. 
(Nirigido à Associação Commercial )* 
LISBOA, 13 DE JULHO. 


ENTRA] » 

SOUTIAMPTON, 3 e RA dias.— Vapor paq 
ing. Magdalena. 

SOUTHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
4 dias.— Vapor paq. ing. Tagus. 
NEW-CASTLE, 18 diss.— Escona ing. Flor 
d'Angra. 
HAVRE, 1 dias.— Escuna fr. Champenoise. 
CORK, 11 dias —Escuna ing. Sanson. 
MULDI, 16 dias. — Escuna norveg Stilla, 

SANIDAS. 

SETUBAL, —Brigue suec. Sophie, 
PORTO-E LIVERPOOL.— Vapor ing. Braganza. 
PORTO.—Vapos Lusitania. 
STOCHOLMO.—Escuna suce. Monshold. | 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO — Brigue 


belg. Lecona, f 
IDEM, 14. 


ENTRADAS. 
PORTO, 15 horas.— Vapor Lisbog. 
E “GLASGOW, 6 e meio dias.— Vapor ing. Ailsa 
raig. 


SAHIDAS. 


aris, 

S. MIGUEL E TERCEIRA. — Patacho Tercei- 
rense. 

STOCRUOLMO. —Escun: Mi 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


Livraria interessante 

Está no prelo o 8.º volume—Historia de 
Napoleão Bonaparte. — Da 2.º edição pu- 
blicou-se 0 1.º, 2.º e 3.º Brevemente sahe 
0 4.º (3.º edição). 

Assigna-su e vende-se unicamente na 
Bainharia n.º 41. Cada volume 120 réis. 
— Provincias 140. —Avulso 160. (1866) 


STADO DA MEDICINA EM 1858, 
opusculo dividido em 5 partes, de- 
dicado a S. M. El-Rei o Senhor D. PE- 
DRO V pelo marechal DUQUE DE SAL- 
DANHA — 2.º edição. Vende-se na 
livraria da: rua de Bellomonte n.º 2 e 4. 
[1706] 

NSTRUCÇÕES clarissimas sobre o systema 
| metrico decimal, com 23 quadros, mos- 
trando as relações entre todos os pezos 
e medidos do antigo e novo systema, cal- 
culados expressamente para o Porto por AL- 
BANO A. ANDRADE, assim como os xovos 
pezos; e se dá gratuitamente um folheto 


das Instrucções, com cada jogo de pezos. 
— Vendem-se na Praça de D. Pedro n.º 96. 


[1739] 
UN BALLO IN MACHERA. — Polka ma- 
zurka, para pino, por C. Dubini. — Preço 


NEW-CASTLE, 13 dias. — Barca Joven Erme-! 
linda, cap. Silva, carvão, a M. Martins Pontes. | 

RIO DE JANEIRO (por Lisbos).— Galera Ami 
zade, cap. Santos, varios generos, a M. Pereira | 
cs | 
STOCKIOLMO, 25 dias. — Patacho suec. Hop-| 
pet, cap. Romare, ferro,a 4, E, Vieira de Carvolho, 

BRIGA, 30 dias,—Brigue russ. Hans Friedrich, 
cap, Sopaltz, linho e Aduella, a M, Mibeiro Bar-| 
bosa. | 


SANIDAS, 

MADEIRA, —lliate Diligente, mestre Martins, 
entommendos. 

FIGUEIRA. — Histe Santa Cruz, mestre Mano, 
encommendas 

LISROA.— Vapor Lisboa, 

TERRA NOVA.—Patacho ing. Albatross, cap. 
Green, sal 


IDEM, 14. | 

ESTRADAS, | 

RIO GRANDE DO SUL, 76 dias. — Palacho | 

União, cap. Nobre, couros, a Monoel Gualberto | 
Sogres, 5 

BAHIA (por Lisboa), 59 dias, = Brigue Mello | 


320 réis. 

O PRINCIPE IMPERIAL. — Nova qua- 
drilha franceza, para piano, por J. Strauss. 
Preço 320 réis com a explicação da dança | 
em portnguez e inglez. 

Vendem-se em casa de Villa Nova, rua 
Formoza n.º 331. | 


ANNUNCIOS. 


VILLA DO CONDE, — fliate Conceição Feliz, | d 


“VIGO E NANTES. — Vapor paq. fr. Ville de 


DECLARAÇÃO 


(eeRSTAnDO, ao abaixo assignado qui 
guem para deprimir o snr. Franeiso 
Corrêa de Almeida Mergulhão propala que 
o mesmo snr. deve avultada quantia pro- 
veniente de sabão do Freixo, que lhe tenho 
remetido para o deposito de Lamego, decla- 
ro que metem dado contas com a maior 
regularidade e entregue todas as quantias, 
e que nad: e, 8 outro sim que o mes- 
mo deposito passas cargo do snr. Manoel 
Guedes da Fonseca, pela transferencia do 
mesmo snr. Francisco Corrêa, por o jole 
gar digno de se me encarregar d'outro que 
estabeleci em Lisbos, 
Porto, 13 de julho de 1861. 
Antonio Affonso Veládo. 
“ (1862) 


OSE" Moreira da Silva Couto, Manoel Mo- 
reira da Silva Couto e Antonio Moreira 
da Silva Couto, agradecem a todos os seus 
amigos qne tiveram a bondade d'assistir ao 
responso por sima de sua esposa e mki, na 
noite de 8 do corrente, na igreja dos 
ceiros de S. Francisco, e pedem descul 
por não o fazerem pessoslmente, por isso 
ue ignoram os nomes d'equellosa quem 
levem este obsequio, mas por este meio 
lhes tributam os seus cordises agradeci- 
mentos. 1 
O O 


Nova Companhia Ulilida- 
de Publica 


Direcção leva ao conhecimento dos snrs. 

accionistas ; 

1.º que do 1.º de julho proximo futu- 
ro em diante será pago o juro vencido das 
prestações e dos adiantamentos, 

2.º que a 3,º prestação a salisfazer é 
de 508 por acção, e que, devendo es- 
tar em coixa no dia 8 de agosto proximo 
futuro para conveniencia do expediente e 
dos snrs. accionistas, o cofro para a sua co- 
brança estará aberto desde o 1.º de julho, 
admittindo-se até ao completo da prestação 
pedida pelo gov adiantamentos por con- 
ta das seguntos prstaçõs a juro de 4 p. 
e. ou a praso fixo do juro de 4 
por cento. suis 

Porto; 27 de junho de 1861. 

Os directores. — 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 

José Carlos Lopes, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 

(1864) 
FALLENCIA DE CUSTODIO JOSE" AL- 
VES PARADA a 


Curador fiscal provisorio convida todos 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 26 


os credoresa reuniram-se no Tribunal 
do corrente, designado pelo sar. juiz com- 
missario para 'o reconhecimento de privile- 
gidre mai tao de legaes. 
sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 
(1865) 
Nº, dia 19 de julho corrente, pe- 
las 9 horas da manha, na pra- 
ga dos leilões, rua do Almada n.º 
335, se ha-de proceder  arrema: 
tação duma morada de casas de 4 andares, 
lojas e mais pertenças, sitas na Praia de 
Miragaya, com os n.º 37 e 38, avaliada li- 
vre,de reparos e fôro em 7044000 réis, a 
quol é dizima a Deus ; isto por execução 
que D. Maria da Conceição Portugal e ma- 
rido, promovem contra Manoel José Duarte 
d'Abreu Guimarães e mulher — escrivão da 
execução Souza Reis, e da praça Santos: 
Lima. É (1867) 
e iii ipa a 
UEM deixasse ficar um oculo em uma 


Baquet, pagando este annuncio, falle 

na rua das Flores n.º 287, (1870) 

PLOR D'ENXOFRE de 1.º qualidade, 
garantida, chegada pelo «Iberia», 


Rua dos Inglezes n.º 27 e 29. 
(1872) 


Attenção 
0 Abaixo assignado faz saber ao publico 
que não obstante as motas do Banco 
Commercial declararem que serão pagas em 
prata ou ouro, são presentemente pagas só 
em prata, como se declarou ao annunciante 
na tesouraria, e que só por especial obse- 
quio se poderá obter algum ouro. 
Euzébio Pinto Nunes. 
(1874] 


Pinho de Flandres 


4 pranchões e laboas de todas as 
dimensões, muilo seccos. 
(882) 


Rua das Oliveiras n.º 41 
Flôr de enxofre de 
Brandrams 
ENDE-SE na Regoa, rua de S, Gon- 


V calo n.º 3, ou n'esta cidade rua das 
Oliveiras n.º 41. 


Eau de Cologne, 
paia qualidade, de Jean Mario 
Farina. Vende-se na Praça de D. 
Pedro n.º 17 e 18. 
Attenção 


[1852] 
NA RUA DES. JOÃO N.º 34 
O ENDEM-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Beato, superior 
qualidade, de Lisboa. Ti 
Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 
Azeite purificado, superior qualidade, 
de Lisboa. 
Dito, dito de purgueira, superior qua- 


lidade, de Lisboa, 


Vinho moscatel de Setubal, soa” 


quaildade, de Lisboa. 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


Direcção do serviçe da mala-posta an-| À 


nuncia que hs-de vender, em hasta) 


| publica, no dia 20 do corrente, pelas quatro! 


horas da tarde, na estação da mala no Alto 
da Bandeira, se obtiverem preço convenien- 
te, duas eguss, uma deraça porlugueza e | 


NTONIO da Fonseca Moura, largo de 8. 
Chrispim n.º 97 a 99. (1046) 


Superior estopa de 
embira 


e |] E S. Ni .º 90 o 32. 
outra de raça francoza. Podem is) | VENDE SE em S. Nicolau n dO 380) 


referida estação [e 


das cadeiras da superior no lheatro“ 


dia 24do corrrente mez e 
anno, pelas 9 horas da ma- 
A nhã, na praça dos leilões rua do 
Almada n.º 395, se ha-de proceder na ar- 
rematação dos bens seguintes : — Uma quin- 
ta ho Áltoda Bandeira, e defronte da ca - 
pella do Senhor do Padrão, freguezia de S. 
Christovão de Mofamude, que se compoem 
de terra lavradia, eira, arvores de fructo 
e mais pertenças, tudo cercado de muro e 
na frente da estrada real; duas moradas 
da casas de um andor, 7 ditos lerreas é 
uma dita para recolher carros e cavalgadu- 
ras tudo pertença da mesma quinta, e con- 
fronta do norte com Luiz Pinto de Aguiar, 
nascente sule poente com estradas, avslua- 
do tudo livre de cnltura e reparos na quan- 
tia de 3:9588000 réis. Uma própriedade 
chamada o Monte Grande, aonde se acha 
o lhelegrapho no lugar de Laborim da mes- 
ma freguezia, que se compoem de terra la- 
vradia e de matto morada em volts ena 
fronto da estrada real com 20 moradas de 
casas tarreas, e tudo confronta. do nascen- 
te e sul com os herdeiros do Alferes Rato, 
poente e norte com estradas, avalusda livre 
do cultura e reparos na quantia do 1:8405 
róis.-E duas moradas de casas contiguas de 
dous andares lojas e mais pertenças sitas na 
ra de S. Roque de Villa Nova de Guya 
comos n.º 300 a 306, que confronta do 
nascente com a dita rua, poente e sul, 
com Lniz Pinto de Aguiar, e norte com An 
tonio da Victoria, avaluadas ambas livres 
de roparos em 1:3444000; 0 à mesma arro- 
malação se ha-do proceder por exrcução 
que Jonquim de Novaes Peixoto, da fregue- 
zia do Campanhã, promove “contra Manoel 
Francisco Gomes e mulher da freguozia de 
8. Christovão de Mafamude, pelo juizo de 
direito da 1.º varm, escrivão Evaristo Basto, 
e-da praça — Vianna, (1851) 


Administração central do 
“o correio do Porto 


sTÁ aberto concurso, perante a alminis- 
E tração central do correio do Porto, por 
espaça de quinse dias que hão-de findar em 
Sis corrente; para admissão de dois prali- 
cantes, com o vencia annual do réis 
P 
Os individuos. que concorrerem deverão 
dirigir os seus requerimentos o S. Mages- 
“tado, e apresental-os n'esta administração 
até 30 sobredito dia, instruido-os com : 
Cortidão que proye acharem-so entre 18 
e 35 annos de idade: 

»Allestado do bom comportamento mo- 
zol e civil; “ 
--/Altestados dos estudos quo houverem 
frequentado: e 

“Documento de haverem sido-recensea- 
dos parar o serviço militar, e terem entrado 
nosorteamento os que liverem completado 
21 annos depois de 1 de janeiro de 1856. 
-» No dia 31 do corrente farão exame de 
lêr, escrever, o contabilidade. 

Administração central do correio do 
Porto em 13 de julho de 1861. 

O administrador, 

Manoel Joaquim Lobo: 
[1853] 


Ge NoIDO Augusto, e João Baptista de Sá 
de Thalbinhas, comarca de Macêdo do 
Cavalleiros, sendo credores de mais de seis 
centos mil réis, de que lhes é davedor Fran- 
cisco Xavier Pires, da dita povonção, alcan- 
ce em que ficou para com os anaunciantes 
do tempo em que foi tutor d'estes, tendo 
por isso os mesmos hypotheca legal nos bens 
do dito ex-tutor ; e constando-lhes que o 
doyedor pretende alienar tudo quanto pos- 
sue, para não pegar aos annunciantes; por 
isso  previne-se o publico para não contra- 
clar com o referido devedor, pois que os 
anmunciantes protestam haver o psgamen- 
to de seu ari por quaesquer bens que 
possue o dito devedor, ainda mesmo em 
poder de Lerceiro. 
[Segue-se o-reconhecimento] 
[1854] 


ARTICIPA ao res- 
peitavel publico 
que acaba de instruir- 
se com mim professor 
que ultimamente aqui 
esteve de passagem 
o novo methodo (até 
hoje aqui desconheci- 
do e já adoptado nas 
principaes cidades da 
Europa e America) in- 
titulado Vulcanítes para collocar dentes ar- | 
uficises de um até dentaduras inteiras pela 
sueção ou pressão do ar «molas, ficando 
dora ávante habilitado em todos 9s syste- 
mas alé o presenta conhecidos. 

O caoutchouc applicado em chapa pelo 


sideravel, suppre a 
falta de gengivas co- 
mo se fossem na- 
turars, satisfazendo 
perfeitamente o de- 
sejado efeito que 
uão se encontra em 
outro systema. 
Obtura os dentes 
cariados com as me- 
a lhores substancias , 
entro elas a pasta da caoutchonc, que é 
preparada para esto elfeito com a côr bran 
ca, imitando os dentes naturaes, e nunca 
moda a côr. Continúa a fazer todas as 
operações dentárias com perfeição, zélo e 
preços moderados, que estão mencionados 
na tabella no seu gabineto. (1764 


meio do vulcanismo adquire solidez con- 
ADÃO inglez de superlor quallida- 
de com reducção de preço. — Ven- 

de-se na rua de Bellomonte n.º 87, 

[1855] 


Thereza Amalia de Jesus Leão, filha 
=» de Manoel Ferreira Leão Guimarães, 
comerciante d'estacidade, falleceu, e ha-de 
ter officio de corpo presente na capelta da 
Ordem 3.º de Nossa Senhora do Carmo, áma- 
ahã 16 do corrente ,pelas 10 horas da ma- 
nhã. Não ha convite particular, mas o pai 
da finada espera que os seus amigos con- 
corram áquelle religioso neto. (1861) 


CESTO SP Er 
FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRANS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os squs 
freguezos que receberam ultimamente 
e loem no Salguciral (Regoa) em casa do 
sar. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
fôr do enxofre igual 4 que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida, (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua do S. João 
n.º 116. (1578) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS, 
E João n.º 116, * (1655) 


RUA DED. PEDRON.'12 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


ENqSACCOS 
SUPERIOR QUALIDADE 


FE 
V talha em Bellomonte n.º 53. 
(1680) 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAWS 
F. Chamico Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


NDE por modico preço C. Roiz Ba- ; 


RASPASSA-SE uma aula de primei- 

ras letras; quem a pretender diri- 

ja-se ao escriptorio do expediente d'es- 
te jornal. (1844) 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRixESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Alfiançados no governo 


civildo Porto, na con- 
K 


formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 5$000, meios ditos a 28600, quartos 
a 18300, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 16 
de julho. 

Satisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do; respectivo importe em vales 
do correio, e remetem sos seus freguezes 


as listas dos premios. (1781) 
OÃO Antonio Ribas, Hipolyto Medina Ri- 
J bas e Nicolau Medina Ribas, agradecem 
com respeito aos il].208 o exc. MOS snrs. que 
se dignaram assistir ao responso de se- 
pultora de seu irmão e tio o snr. José Ma- 
ria Ribas, no dia 2 do corrente, na capel- 
la de Nossa Senhora do Terço —agradecem 
sem distinção aos seus collegas que assis 
tiram á execução da musica do mesmo ofi- 

cio, e por tudo se confessam obrigados. 
(1845) 


S' credores da massa fallida de José An- 
tonio Soares d'Azevedo, da cidade de 
Pernambuco, devem quanto antes mandar 
as suas competentes habilitaçõos aos seus 
procuradores n'squella cidade para alli de- 
duzirem seus direitos. 

Porto 10 de julho de 1861.—Por procu- 
ração dos curadores fiscues de Silva & Santos 
de Pernambuco 

Florindo José Teixeira de Carvalho, 

(1831) 


ADRE João Francisco Pinto, mudou 
a aula de instrução primaria, 


francez, inglez e latim, da rua de S., 


João para proximo da capella de S. 
Chrispim n.º 33. 

Continúa a leccionar parlicularmen- 
te por preços rasoaveis. [1859] 


| Professor de calligraphia e arilhme- 

tica do colegio — Instituto Portu- 
ense, — despediu-se d'este collegio e 
acha-se no, da Alegria. (1860) 


a Companhia ALLIANÇA faz publico que 
em consequencia de ter o chefe da re- 
partição dos pezos c medidas d'este districto 
annuido á reclamação que Ie fizeram va- 
rios chefes de Fundições onde so fabricam 
pezosdo novosystema, c entre estes o da fun- 
dição na companhia ALLIANÇA, para que ds 
pezos fossem ponçados nos proprios esta- 
belecimentos, a fim do que sg pudéssa dar 
aviamento à grande quantidade de pezos 
requisitados e quo não podiam ser entre. 
gne5 sem serem ponçados, ella se acha por 
isso hoje habilitada: a fornecer abundan- 
temente todos os seus depositos, que são : 
No Porto — O deposito da Companhia 
Aliança, travessa da Trindade — Henrique 
Augusto Leal, a SanAnna — Miguel Faria 
Lopes dos Santos, rua do S. João — Jacin- 
tho ua Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 134. 


Lisboa — M, Buzaglo & Irmão, rua dos 
Mgibebes n.º 107. 

Setubal — Torlades & €.º 

Braga — João Baptista Lopes. 

Coimbra — Antonio Josquim Valente. 

Villa do Conde — Bernardino da Costa 
Craveiro, 

Vianna — José Pimenta da Silva Lima. 

Aveiro — Bento José de Amorim. 

— Barcellos — Joaquim José Leite. 
Lagos — José de Miranda Lobo. 
Figutira — Francisco de Paula Pereira. 
Regoa — João José Leite Gomes. 
Guimarães — Joaquim José de Azevedo 

Machado. A 
Villa Real de Santo Antonio — Leão M, 

Estewens, 


“|cias legaes. 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


ASHWORTI WILTON & C.º 
Etua de Bellomonte n.º 87 


FLOR D'ENXOFRE 


QNSTANDO do abaixo assignado que 

Francisco José de Faria, da rua de D. 
Pedro, tracta de receber como suas as di- 
vidos activas da sociedado que entro sm- 
bos existiu na relojoaria da rua das Flo- 
res, avisa todos os devedores de que não 
lhs paguem sob pena de pagarem 2.º vez, 
por que pende questão para a liquidação no 
Tribunal Commercial, e 0 annunciante tem 
conjuntamente com elle Faria de nomear 
liquidante. - 


Aristides detand, 
(1843) 


LOTERIA DE LISBOA 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


(1132) 


GUIMARÃES 


LARGO DA FEIRA DES. BENTO 
N.º 28 E 29: 
Porto 


(1674) 


FLor DE ENXOFRE 
Rua de S. Joãon,º 8 
(1802) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem | 
» para vender 


FLOR D'ENXOFRE 
de superior qualidade e pureza, que ga-| 
rante ser igual á que tem vendido nos annos 
anteriores, cujo bom resultado tem satis- 


feito plenamente sos que a toem applicado. 
(454) 


FALLENCIA DE JACOME JOAQUIM TEIXEI- 
| RA DE QUEIRO'S 
0 Curador fiscal provisorio d'esta fallen- 
cia, faz saber a todos os snrs. credo- 
resd'eila, que se acha assignado o dia 19 
do corrente, pelas 12horas, para se reuni- 
rem no Tribunsldo Commercio, afim de 
deliberarem sobre o reconhecimento de pri- 
vilogias, sobre a concordata se fôr apresen- 
tada pelo falido, o para as mais diligen- 
[48491 
RESPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria na rua do Bomjardim n.º 350 ; 


ENXOFRE BRANDRAMNS lar 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO “a P 


BILHETES A 48900 REIS 


VENDEM-SE na Praça de D. Pedro 
n847€ 48. (1822) 


LENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 
ELA meis hora da tarde do dia 17 de 
julho, no  Tribanal do Commercio, se 
ha de proceder á arrematação judicial de 
2 moradas de casas lerreas com quintal, 
sitas no lugar de Paço de Rei, freguezia 
de S. Christovão de Mafamude, louvadas em 
2128659 réis, como dos autos de fallencia 
de que é escrivão Lessa. 

O sollicitador — C. FP. P, Felgueiras 
(1687) 


FALLENCIA DE IGNACIO THOMAZ PER- 


REmMA 

0) Curador fiscal convida todas as pes- 

soss que se julgarem, com direito a 
fazer reclamação, a apresentar os titulos 
no escriplorio da curadoria, rua de S 
João Novo n.º 24, até ao dia 10 do proxi- 
mo julho, em todos os dias não santifica- 
dos, para serem convenientemente atten- 
didos, 

Curador o sollicitador — C. F. P. Fel- 

NOEL 


gueiras. (1688) 
mM Antonio 

de Almeida par- 

ticipa aos seus fre- 
guezes que em con- 
sequencia de relirar-| 
se para o seu estabe-| 
lecimento de Lisboa, | 
na rua Nova do Alma-| 
da n.º GO e 62, ven- 
de os chapeus da ul-| 
tima moda de 98000 
88, 78 e 68 por 58 e 4$000 réis. Vende 
manteletes da ultima moda por 148, 168 
e 208000 réis, tendo o seu estabelecimento 


a quem convier póde fallar na mesma: 


(1758) 


no Porto, na rua da Fabrica do Tabaco n.º 
30, 1.º ondar, 4 (1763) | 


Instantaniedade | 
COLLODION photographico instan-| 
taneo | 
PRODUCTOS para photographio., 
Vende-se na rua das Flores — 152, 
(1801) | 


Leilão 
PRATA DE MIRAGAYA N.º 80 E 81 
+s O dia 16 do corrente, 
N pelas 10 horas da ma:| 
nhã, na dita praise n.º a- 
cima referido e com entrada 
pela rua Armenia n.º 119, 
so fim da cslçada da Espe- 


linda mobília de pan mogno 
e estofo, 1 rico piano de 7 
e mcia oitavas e dos melhores authores, 
cortinados, espelhos, lustrinas. de crystal, 
louças, crystaes, objectos de cosinha & ou- 
tros muitos que estarão patentes e preten- 
centes é familia que habita a mesma casa 
e se retira d'esta cidade, Tambem se alu- 
ga a casa até so S. Miguel. — Dirigido por 
Pinheiro, 


P ) E uma loja do mercearia e so- 
tanco, muito afreguezada e que dá 
bons lucros, como se púde mostrar á pes- 
soa que a quizer, sita á entrada da rua de 
8. Victor n.º 196 a 200, isto por o dono ter 
que se rotirar- para fóra, por negocios de 
familia : à quem convier pódo dirigir-se 4 
dito loja que alli se lhe darão “as esclaréci- 
mentos necessarios. Declara-se que se pas- 
sará em conta. (1835) 


“[LLUGA-SE a casa da praça de 
* Santa Thereza n.º 37 a 39, 
tambem com frente para o lar- 
go e rua do Moinho de Vento : quem 
a pretender dirija-se na mesma praça á 
casa n.º 5h. [1836] 
| E quinta 
do Mirante em Ra- 
malde ; Fr 
Um touro de 3 annos 
! e raça Durham (inteiro). 
Uma linda vaca, raça (dita). 
Dous casaes de carneiros Soulh Downs 


Quem quizer comprar dirija-se ao ca- 
eiro da mesma quinta, [1838] 


Tubos Bituminizados de 
Patente 
ES 


TES lubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração nos tubos de 
ferto, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos, 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, ro- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 


rança, haverá leilão duma | 


ENDE-SE por inscripções 
Ea V uma bonita proprieda- 
hor do Padrão n.º 59 


de ma rua do Senh 


'a 62, na fregnezia de S. Christovão de Ma- 


fsmude, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está colocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 
relta, tem optimas vistas para toda a cidade 
do Porto, artabaldes e pars o mar numa 
grande extensão. Consta de uma morada 
do casas sobradadas e outras terreas an- 
nexas, grande quintal com ramadas e ar- 
vores de fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tangues e mirante. E de na- 
tureza de praso fateusim, e foreira á ca- 
mara de Goya, à qual paga O pequena fôro 
de 480 réis, e não tem mais onus algum. 
A sua situação é excelente por ser na 
estrada real de Lisboa e muito proximas 
á cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta 3 Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seio de S. Pedro d'Aleantra, Lisboa. 

Nesta redacção t-mbem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


RSS pes pa 
Instituição Vaccinica 
QUaLAA a vaccinação na casa da exe Ma 
camara, todas as lerças-fuiras e sab- 
bados, ás 11 horasda manhã, Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manha até ás 3 da tarde, 
não senda dias sanclificados — fornesem-se 
laminas com pus vaccinico a todasas pes. 
soas que as pretenderem, tanto d'esta ci. 


«ade, como das provincias, e isto gratuila- 
mente. 4 


Altenção. 
W7ENDE-SE uma propriedade de casas 
e um chão com ramadas e arvores de 
fructo, sita na rua do Rosario n.º 74: Quem 
a pretender póde tractar com ga o 
(1482) 


ria, na mesma rua n.º 69. 
Hotel Estephania 
LESSA DE PALMEIRA 

STE bem conhecido estabelecimento con- 
tinúaia receber hospedes e offerece-lhes 
o bom tractamento do costume e excellen- 

tes commodidades. “Tem tambem criada 
achando-se por isso habilitado a bém s 
fazer. qualquer. senhora que allise ii 
É (ros) 


hospedar. 


BE tre. 
NNA Roza de Jesus, adeleira ha- 
bililada competentemente, mora- 
dora na rua de Cima de Villa n.º 32 
e 34, continta a inculcar criadas, cria- 
dos e amas de leite de bom .compor- 
tamento, : [1728] 


Pozzolana dos Açores 
prsqEnEna E IRMÃO como primeiros e 

principses importadores d'aquelle mi- 
neral para argamassas hydraulicas e aclnes, 
forneceadores para as obras da nova alfan- 
dega e caminhos de ferro em construcção, 
continuam com o seu grande depósito, Del- 
lomonte n.º 12, ea bordo de návios quan- 
doa descarga. . 589 


ENDE-SE a grande pro- 
pridade do finado 
commendador José Rodrigues Patos, na 
rua de Bomjerdim de n.º 539 a 559, com 
grande quintal, dous poços, etc, 
Quem aged fale na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. P. Es 
o - [23181 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, ; 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior 
(1648) 


Collegio da Alegria 

ADRE Neves, professor de latim no col- 

legio da Guia, muda as suas aulas de 
Santa Catharina para a rua da Alegria n.º 
83, e no principio de agosto abre um col- 
legio para meninos com o nome supra. 
O bom loesl e bons professores, a direc- 
ção, educação e instrucção dos, alumnos. 
produzirão os mais salisfatorios resultados. 
Procura-se o director em Santa Cathari- 
na n,º 25. ” [1810] 


pin 


A parte bituminosa que entra na sun 
se por meio de cinto da mesma composi- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
unica agencia em Portugal onde se tomam 

Passa-se uma venda 
e 33 pegado à Estalagem 
ALUGA-SE 
je da Alegria) n.º 367 — com 
regular, Tracta:se com J.M. Lobo 
MA cosa nova d'um andar 
gança n.º 216. (1778) 
LISBOA 
V 
(1770) 

Stes lumes sex VENENO, SEM CHEIRO 

de João Ribeiro Pereira. [1795] 
NDE-SE aos barris e meios ditos 
réis cada arratel, na rua das Congos- 
Francisco Carneiro, na 

sos de superior qualidade ; assim como se- 
de côres, talelis lenços e varias fazendas de 


quadrada, iguala 306 pés d'agua sem apre- 
composição torna-os de duração ilimitada 
são, a despeza de os collocar é muito po- 
balho, 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
com todos os utensilios na 
Real. Tracta-se na rua 
Bem situada e saudavel ca- 
bom quintal de lindissimas vistas, re- 
Praça de D. Pedro, 134. [1777] 
U com bons commodos e quin- 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 79. 
Lumes hygienicos e de 
E LIVRES DE INCENDIO vendem-se na 
MANTEIGA DE CORK 
W 
a 280 réis por arratel e em por- 
tas n.º 37 (1136) 
rua da Boa-Vista n.º 200, continiaa ha- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
algodão, tudo por preços commodos. 


DEPOSITO 


D 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ANROBA” 
Soda refinada não inferior a 75º... 
Dita em bruto ou barrilha,.....; 


Chlorureto de cal de 80º a 100 
Sulphato de ferro, .... 


POR ARKATEL 

Acido sulphurico de 66º...... .... 4030 
Dito muriatico do 16º a 18 800 
Dito muriatico de (22º, 
Dito nítrico. ... . 
Gerente no Po par da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fora 
da cidade, (1369) 


a 

FONTES & €.º « 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLORDE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


ATTENÇÃO 
ABÃO, stearina e azeite de purguei- 
ra, da fabrica de Alcantara de Lis- 
boa, vende-se na rua de S, João n.º 34, 
em casa d'Antonio José da Silva Cunha, 
unico deposito n'esta cidade da referi- 
da fabrica. (1203) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==tapitão Contente, 
sahirá para Lisboa 
3º feira 13 de ju- 
lho, ás À horas da 
tarde, 
E torio da companhia se; - 
sé fazendas! à 3 oitavos ai a didlvico a 
vmb Quarto por conto. (rms 

- Para carga e passageiros lracta 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Tágldsos 
n.º 73,4.º andar. sa a Att) 

Para Liverpool. 

»- Ovapor inglez==PRANK- 
FORT, = capitão ** *, 
sairá nodia 20 do cor- 

4 rente. e“ 

Consignatario F. Chamico, Filho é Sil- 
va, + quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim c 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos In 


mo 
zes n.º 15, agi 


No escri 


Para Liverpool, Glasgow 
“e Dublin 

qui saio. asno 

PEHO oesopião W 
“Kennedy, dove sahir 
tmpreterivelmento ntó 
o din 17 da corrente, 
“oo Pata cargo e passa- 


os lracta-se com Carlos Co: % 
pata n.º 45. pa parta 


na 


geir 
dos 


ne mol 


o - cida A espilão J. Schonrry, devo 
4 Pres ih do ras por 
ter a inaior parte da car; , 
bic 1857) 


fre 


Para Bristol e « 


pes 


r 


: 9 -sabir com, 
muita Drevi tmel 


] 

Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 

200 A escuna hanoverisna = SIE- 

 GMUND; = capitão R. Bruns : 

ainda tem algum iii 


“carga pesada. Sahe até ao 


do mezss o Jo pa 
O GR Eb ais eminentes ese aiotm[iBÃS) 
“Consignatorio Carlos Coverley. 


Para Hull 
4 O0==PRINCESS ROVAL = deve 
chegar por estes dios o sallirá 
depois: brevemente: para all, 
lendo á parte da carga engajada. or 


& Mason, Mult. Ê ( =) 
Para Cork e Dublin 
BOL, ee ear 


de mandar para 
bos os portos. 


4 1417) 
Pora carga tracla-so com os Pa 
torios A. Miller & €.º, na Praça. 


pn o 
Para o Rio de Janeiro 
Aveleira bares = TAMEGA — 
empitão Motta. E" barcá bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre“e com excellentes commodos para car- 
gre passageiros, os quaes serão bem lracta- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar o ceia, 
levando cirurgião a bordo. . 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Maro da Ladan.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es= 
(3:09 n'aquelle porto. (1786) 


Parao Rio de Janeiro 
4 Vai sabir com brevidado a barca 
LIMA 1.º, =capitão Sao Aa- 
na. Carga e passageiros, lra- 
eta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
Praça do Santa Thereza n.º 58, ou com 
o capitão a bordo. (1434) 


Para o Rio. de Janeiro. 


tão Manõel Francisco dos Baal 
“tos, sabirá com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tratto-se com 
Manoel Pereira Penna É C.2, Praça de Cor— 
los Alberto n.º 132. ' “(1662) 
Para o Maranhão 
(COM - ESCALLA POR LISBOA) 
* Kgolera AURORA = espião 


FS Lopes, sah té o fim do cor- 


rente mez de jolho : em Lisboa 


. 


Para o Pará 


terá ponca demora por ter 0 carregamento 
prompto : quem quizer ir do passagem di- 
dô Almada n.º 273. (181%) 

Para o Pará 

Leite Junior, sahe com brovi- 

dade. Para carga é passageiros, 
des, tracta-se com Pinto & Rocha, nó largo: 
de S. Jodo Novo n.º 2, 

(17041 

A barca =PALMEIRA =eapilão 

Rocha, saia com brevidade, 

pata corgn e passageiros Lracta- 
Sobrinho rua do S, Nicolau, n.º 30 e 3% 
ou com O capitão. (1705) 


Para Faroe Portimão 
rija-se a Francisco dos Santos, 


ss O hiate =PRINCIPIO ; = quem 
do Muro nº 141, ou aos des- 


sentar o mais leve indicio dederramamento, 

quando collocados debaixo da terra, unem- 

quena comparada com os de ferro, e qual- 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
clarecimentos precisos. (1517) 
rua do Bomjardim n.º 31 
Chã n.º 54 e tim) 

sa da rua 24 de Agosto (ho- 

creio e bons commedos para familia 

ALUGA-SE 
| tal — na rua Duqueza de Bra- 
DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
1º quelidade 4, 2,2 B, 3.º 0. 
segurança 
Feira de.S, Bento n.º 20 e 21, loja 
LEGITIMA E MUITO BOA 

ções de dez arrateis para cima a 300 

KS- n' da Domingos 
ver nobrezas pretas e glacés muito lustro- 
brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
[1657) 


rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 

A barca== AMAZONA, = capitão 

os quaes oflerece todas as commodida- 

aê se com José Adrião da Rocha 
| Responsavel M,'S. Carqueja. 


— IO 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


no mesmo quizer carregar di 
pachantes Gomes, Lima & 0.º. [1818] 


Rua do Ferraris do Baixo n.º 108, | 


APPENSO AO Nº 157 


— COMMERCIO DO PORTO. 


“PORTO 45 DE JtLio. 
o discurso, do smr. José Estevão. 


Sabemio que muito dos nossos assi- 
snentes desejavam ler conhecimento na 
integra do discurso que o snr. José Es- 
tevão proferira na camara dos sprs, 

“depulados na sessão do dia 9, dis- 
curso tão encarecido pela imprensa do 
capital, como um dos mais notaveis 
ouvidos na tribuna portugueza, apres- 
samo-nos a dal-o a nossos leitores em 
publicação extraordinaria para o não 
demorarmos e por não nos ser permit- 
tido dalo de uma vez no publicação) 
diaria do jornal sem preterição de ou- 
tros ussumptos de immediato interesse. 

O snr. José Estevão (sabre a ordem): 
— Snr: presidente, depois que v. exc.º, por 
uma muito disereta, e a meu ver louvavel 
interpretação dus regras regimentaes desta 
casa, consentiu que um orador inscripto so- 

“bre a ordem estendesse as suas considera- 
“ções a lodos os assumplos que estavam cúb- 
moltidos á deliberação da camara, eu não 
posso deixar de eitor este precedente, para, 
aulhorisado n'elle, usar da mesma Jatitud 
nas observações que tenho a fazer á cama- 
1a. Comtudo para não enfraquecer a autho- 
ridade do regimento, sem dar largas dema- 
-sindas és benevolas e discretas decisões de 
v. exc.º, resolvi melter-me nas regras es- 
triolissimas do regimento, e antes de pro- 

“ceder a quaesquer observações que lenha 
a fozer à comara, enviar para a mesa uma 
moção, como é pratica e regra, quandose 
pede a palavra sobre a ordem, E receiando 

+» não digoreceiando, mas preve- 
que v. exe.º não estivesse disposto 

- a doixar-mo usar da mesma largueza que 
tinha concedido no illustre relator da com- 
missão, que não tem nim privilégio especial, 


tinbin-mo já munido de mma emenda a res- sua cooperação, ainda que baja n'elles que 

peito do todos os parsgraphos da respos-|condemnar [apoiados | Eu tenho passado no 

to, para ficor habilitado a [allar sobre to-[lado de todos os homens, e estou prompto: 

dos gs assumptos. Desisto porém do pe passar, attendendo 
o 


sentar estas emendas não invocando o pre- 
cedenta quo v. exe.º deixou estabelecer n'as- 
ta casa e nesta caso ; não o invocando para 
me aproveitar d'elle em algumas poucas 
considerações que vou fazer d comara. 

Portanto, mando para a meza, sobre a 
questão dos irmãs da caridade, que ipóa 
ser e é à mais importante, uma emonda ou 
subslituição, ou o que quer que srja. 

A resposta so aliscurso da corôs termi- 
na por um paragrapho que elogia até cor- 
to ponto o governo pelas intenções e esfor- 
os liberaas, e promette-lho o apoio da ca- 
mara. Para que elle pois seja levado a ca- 
bo, eu acrescento a este parsgrapho mais 
um outros no qual determino o modo por 
que mo parece, póde ser prestadio o auxi- 
ho da cnmara sobra este assumpto (leu). 

O snr. Pereira Dias; — E” um projecto 
de lei. ud 

O orador: — Não é um projecto de lei, 
é um parageapho pelo qual nos compromel- 

-tomosa opoinr o governo para resolver esta 
questão por uma vez. Digo, não me pare. 
ce que tenha os honras de um projecto de, 
leiy é apenas a indicação de principios, para 
os quses conto e sei que tenho o volo do) 
ilustre deputado. 

-sPrescindo de me desculpar com a cama- 
ra por tomor-parto em um debate que -te- 
nho condenado, e que sinda hojo susten- 
to que so podia preterir, como aperfeiçoa 
mento do regimen parlamenter (apoiados), e 
hôa ordem: das discussões; porque todas, 
estas questões relativas ás dillerentes pro- 
vinoios da administração publica, poder ser 
tratados quando á camara se pedem vs meios 
em cada um dos capitulos du orçamento do 
estado, para estabelecer e regular essa ad- 
ministração, nada bavendo mais curial é 
consuetaneo com o trabalho intellectual, 
nem mais proprio de voto da camara do que 
roservarmo-nos para essa oecasião. 

- Esta questão das irmbs da caridade linha 
o seu logar no orçamento do ministerio do! 
reino, Tinha shi o seu logar proprio quando 
so (raclasse da beneficencia, porque sup- 
ponho que a questão des irmãs da csridade 
uão é senão uma questio de beneficencia. 
k nem se póde inferir das ejaculações um 
pouco mais limidas e fracas sobre a neces 
sidade o conveniencia das congregações re- 
ligiosas, que não houvesse squi nenhnms 
opinião singela a favor d'esta instituição, 
que cu muito respeito pelo lado da caridade 

Pelo que me toca, eu por am lado tre- 
mia de ser accusado de falta de lealdade, 
coRocando-me, em quanto a esta questão, 
n'oma situação um pouco favoravel ad go 
verno, e assim offender a susceptibilidade de 
alguns nobres deputados, a quem não sei se 
chamo mous amigos políticos, se meus coro- 
panheiros parlamentares ; por outro lado re- 
ceinva não levar as minhas ideias até aonde 
quer que cllas chegassem, por esta limidez 
do incorrer na desapprovação das parcisli- 
dades politicas, não tomando francameuto a 

“ defoza do governo no que entendesse que 


elte merecia o meu auxilio. Mas o governo lameute com os factos de que todos tinham 


não precisa da minha defezo, porque tem 


nesta cosa mais apoio do que esperava. Por/um discurso da corda feito em Portugal. Só, 
consegnencia estrva só, isolado, unico e re-lnos dizia — que as eleições tinham sido fei 
colhido 4 minha consciencia para defender tos com grande tranquilidade — N'um pove 
as minhas opiniõ-s, não lanto pela satisfa-barbaro como nós, é uma cousa estranha €. 
- cão moral do os pronuncisr em publico, ele mencionar, que se fizessem eleições sem 


ique no governo parece nma ereação cano-ivincias ultramarinas não foram escobertasípios economicos e financeiros, 


io com theo- 


nica, e que é um absurdo civil apoiados.) quando o foram, juem visitadas: por: quem rias arbilrarias, com assumptos obscuros es- 


Estava só antes que o nobre deputado, 
por Bemíica... (Uma voz; —Por Belem), on 
por Belem; mas disso Bemíica, porque acho 
ser um sitio mais aprazivel, e lalvez um: 
nome mais lisongeiro para o nobre depú- 
tado, visto ter assentado alli a sua resi- 
dencia. | 
Estava só até que ouvi no illustre de- 
putado pôr a questão nos mesmos termos, 
manifestar as mesmas inspirações, pouco! 
mais ou menos, mas com a mesma conelu- 
são, sem eu ter nada que tirar do seu dis- 
curso senão as apreciações inexaclas que, 
elle fez a respeito de algumas parcialidades 
politicos, gom um erro de facto e com ine- 
xactidão de datas. O partido om que mili- 
toi, não porque livesse as mesmas bandeiras 
nem a mesma procedencia política, mas em 
que estive destacado sempre em serviço do 
progresso d'esta terra, esse partido a que o 
ilustre deputado se referio, já elle tinha 
5, debaixo de sua iniciativa, nos tempos 
eg que governava, já tinha votado n'esta 
casa uma lgi de morgados, o levando-a com 
a sancção e approvação do governo á outra! 


numa grande divisão de opiniões, numa 


se n'uns poucos de projectos de que não 


gadi 


mento, mas sobre o que devia pensar, para 
se não fazer sectario dos homens, e poder 


sen patriotismo todas as parcialidades poli- 
ticas, segundo a sua conscienci 
tudo isto esse partido quo eu q 


tituic sem passar ninguem por- cima dos 
sens chefos, mas podendo passar pelo lado 
d'ellos; por cima não, porque entendo que 
não se póde prescindir das suas luzes e ds 


serviços que teem 
prestado sem lhes negar asua capacidade; 
seu illustre deputado está no mesmo moiu 


culdades n'este nobre intuito, ha-de dispôr- 
se a passar com a mesma indilferença pelas] 
pessass com quem tem vivido ultimamente, 
o com quem tem andado n'estas diversas 
emprezas politicas, e ligar-se livre sempre 
com a sua consciencia aos homens que as 
circumstancias tiverem indicado para satis- 
fazer ao governo do estado em qualquer 
circumstancia, uma vez que elles teuham 
a reconhecida capacidade para desempenhar 
essas funcções, Esta é a primeira congre- 
gação e o primeiro partido a fazer n'esta 
terra. O primeiro partido indispensavel é 
dos homens; mas note a camara, dos ho- 
mens desprevenidos e soltos de todas as pa- 
quenezas, 

O snr, ministro da fszenda disse aqui: 
« Vós quereis fazer das irmãs da caridade 
uma questão politica, » Esta estranhesa dos 
snrs. ministros revela uma grando ignoran- 
cia do direito. Que me importava fazer das 
irmãs da caridade uma questão politica?) 
Não os teem feito os snrs. ministros ? Não 
estamos nós aqui para fazer questões poli- 
ticas? Não é essa o nosso oflicio e a nossa 
obrigação? Não tem O snr. ministro da fa- 
zenda feito questão politica de assumptos 
de menor ou igual gravidade? Porque mos 
tivo vem esta estranheza? Não é só estra- 
nheza, é uma grande inexsctidão, visto que 
não quero fazer d'esta questão uma questão 
politica (apoiados). E prometto que dou o 
meu apoio a todas as medidas que eu jul- 
gue consentaness para livrar o paiz do des- 
necessario estabelecimento das congrega- 
ções religiosas. Para isto dou-lhe tods o 
meu apoio, e sinto que não tenha emprega- 
do todos os meios que podia empregar, 
usado do todos os expedientes de que devin 
usar, com mois habilidade, com mais oner- 
gia e com mais decisão [apoiados]. Umas, 
questão politica ! Sim, uma questão politica; 
não digo para esto governo, para este par- 
lamento, mas para todos os governos e para 
todos os parlamentos que existam e possam 
existir; porque esta questão, que promette 
(distrabir perpotuamente os bomens poblicos 
de tratar dos assumptos mais graves e mais 
importantes da nossa governação interna, 
impossibilitar o governo do estado 8 todas 
as parcialidades politicas e debilitar os prin 
cipios parlamentares, ha-de ser forçosa- 
mente decidida; e seo governo por egois- 
mo não a decidir, deixando na sua recta- 
guarda opiniões tão encontrados como as 
que tem mantfestado aquelles que seaven 
turarem ao poder não poderão tambem ven- 
cor esta questão. Em todo o caso é precisu. 
que alguem a decida ; inchoada nas mãos 


| Questão politica! Quem a foz questão! 


politica foi a commissão de resposta. Pois, 
que dizia a resposto, » indicava neste as- 
sumpto quando d'elle fallava? 

O discurso da corda contrastava sbsolu- 


'conhecimento; ninguem podis dizer que era, 


casa do parlamento, onde, embrulhada lavra dizia a respeito das irmôs da caridade; 


grande diversidade do intuitos e de expe-|adJicionou um psragra 
ientes, morreu n'ums commissão e desfez- 


ii ma. A lei de mor-|Melteu na resposta ao discurso da corda, 
RA pç ua foi Sioa segunds| quando o discurso da corda não tinha fsllado 


tentativa. A primeira tinha uma data à quejnella. Não fez só uma questão política, foz 
o ilustre deputado tem um certo aborreei-| ma questão de censura porque só a inserção 


medir da altura da sua imparcialidade e do|"S seceitou, a censura é menor; mas se não, 


e fazer de censura do aviso e da advertenci. 
ro que seque vós não fallaste no assumpto; é preciso 
faça e constitua, e que se póde bem cons- faltar n'elle e fallamos nó3.» 


de pensar, e tem de empenhar os suas fa-|é à questão politica des. exc,? E osnr. mi- 


foram visitadas, nem se conheciam as suas. 
produeções; ha oito ilias é que foram des- 
cobertas, elo snr. ministro, tendo a notícia, 


descobrimos as provincias ultramarinas»;| 
porque eflectivamente foi elle que as desco- 
briu, pois que descobrir a superficie terri- 
torial não é mada: descobrir os seus prodo- 
etos agricolas, os sens meios de riqueza, isso. 
é que é tudo, e isso é que chegou pelv cor- 
reio no sur. ministro da inha | 

Mas a respeito das irmãs da caridade, à 
respeito da questão que agitava toda a gen: 
te, nada dizia o discurso da corda; silencio 
profundo! 

Que feza commissão ? 4 comissão jul-| 
gou que, quaesquer que fossem es receios! 
diplomaticos e as contemplações políticas do! 
governo, não era decente nam decoroso n'um 


mento d'esta ordem; que existe aquillo que 
realmente existe. O governo no paiz, que 
devia ser o orgão das opiniões dominantes, 
callava absolutamente aquillo em que todos, 
fallavam. O discurso da corda nem uma pa- 


mas a commissão no projecto de resposts, 
ho a esse respeito, 
a foi ella que fez política a questão dasir- 
mãs da caridade, tanto mais politica que » 


tas palavras é uma questão de censura. 
sei se o governo as acceitou ou não. Se 


as acceitou, tem a censura da lembrança, a 
« Olhai 


Mas ha aqui alguma questão politica ? 
Às questões politicas quem as sabe pôr per- 
feitamente na sua .nudoz natural, na sus 
logica primitiva, éo snr. ministro da mari- 
nba; esso é que as sabe pôr de uma ma- 
neira clara pelo estylo que denuncia a phi- 
losophia d'essas questões: Querem que mor- 
ramos, que vamos entregar o poder nas mãos 
dos nossos adversarios? Hão-de elles vir 
sentar-se aqui e nós irmos para casa? Esta 


nistro diz com uma certa satisfação, com 
um certo prazer: «Querem que morramos?» 
Tem orgulho, tem satisfação, tem um pra- 
zer insudito em dizer que o querem matar; 
sendo lalvez o sentimento de que póle mor- 
rer o unico que lhe revele a glória de ter 
vivido politicamente. 

« Apostata! Chamam-me apostata | — 
Estou espantado como descobriram que eu 
tinha tido convicções mma vez diferentes 
"Vaquellas que tenho agora ». Esta vaidade 
le mortalidade é uma cousa singular. Se 
Os ephemeros tivessem uma vida moral e 
intellectuil, esse sentimento podia ser para 
elles natural, porque esses quasi que não 
sabem que vivem senão porque morrem. 

« Pois queriam que executassemos as| 
leis o que as executassemos na capital? » 
À lei des pesos o medidas é magnifica, é 
excellente, mas foi votada ba dez annos. 
E havemos nós agora executar uma lei que 
foi feita ha dez aonos? » A" vista d'isto a 
missão dos ministros. reduz-se a executa- 
rem as leis que elles propoem, o por con- 
sequencia se não propoem lei alguma, fi- 
cam desculpados de não darem execução 
ás leis, porque não axecutam senão aquel- 
Ins que elles propoem. Está pois sanecio- 
nado o epicurismo no poder, muito mais 
despresivel que a inhabilidade. 

Que se não execute uma lei, concebe- 
Se; mas que o governo consinta que seja 
martyros da obediencia e do respeito 4 lei 
s ás aulhoridades uma classe de cidadãos, 
isso é que 6 insudito. 


sos e medidas e a antiguidade d'essa lei era 


I4 questão do poder é--que quatro min 
governo de publicidade callar n'um docu-|tros em voz de procurarem o melhor mo 
do de gerir os negocios publicos e de acu- 
dir ás necessidades públicas, em vez de 
comprebenderem a alta missão de que es- 
'tão encarregados, só tractam de esquadri- 
nhar as lheorias dos seus adversarios, as 
phrases que pronunciaram , os erros que 
porventura tenham pra 
uma collecção minuciosa, e depois decia 
ram: «Nós governamos o paiz, mas não es- 
tamos obrigados a governal-o melhor que 
os nossos adversários ; nós governamos lão 
bem como elles governaram — do mesmo 
modo». Ora, assentado este principio, to: 
mado como cartilha para todos os nossos 
homens politicos chamados ao governo, q 
paiz necessariamente ha-de gritar de de- 
sesperação 
não ficar inteiramento perdido. 


um aviso para elle, durante esse lapso de 


paratorias, a fim de que não apparecessem, 
no mqmento de executor, as resistencias 
que são naturses em casos semelhantes. | 


plo, padeiros, julgaram que podiam execu- 
tar a lei dos pesos e medidas; mas o des- 
gtaçado que, em logar do vender por arra: 
tel, entrou a vendar por... como se cha 
ma? (Riso.) Uma vos: — Kilogramma. ] A 
minha hesitação mesmo desculpa a resis- 
tencia, mas torna mais meritorio o acto d'a 


dia venderem segundo a lei. Porém sabe v. 
exc.* o que aconteceu? Poram invadidas as 
lojas, os pesos lançados á tua e elles espan 


que estavam preparados com os competen- 


tar, nenhuma teve poro defender aquelles 
| Uma, vo; 


mente áquelles que apanhar 


|bam todos quantos esta minha decla: 


muito menos por essa especulação de po-'se perturbar a tranquilidade publica, e o go- 
pularidado de que todo o homem publico verno não lhe solíria o coração que não se 
se devo desprender, como para protestar a/congratulasse com w paiz por elle governar 
minha lealdade; não tendo a seguir senãoum povo que fazia eleições sem perturbar 


a voz da minha consciencia. Mas só e só 


e creio que bem só, porque sou d'aquelles 


que não querem irmôs da caridado em po 
Mtica alguma, em epocha alguma, de nenhu 


«18 tranquillidade publica ! 

Que dizia mais o discurso da corda ? Da 

- va-nos uma grande noticis, que parece que 
chegou ha pouco pelo correio; descobriu- 


ma orgonisação, com nenhum fim, com ne-!se que as provincios ulttomarinas tinham 


nhuma mistura de authoridades eivis ou ce-productos que podem ser aproveitados na(sos e medidas, sabiu das consideraçõe 
elesiasticas (apoiados! ; sou d'aquelles que industria e no commercio ds Europa | Veio|pesos miudos, subiu a mais 


não quero nem ss francezes, nem portugue 


205 [apoiados], nem esse ridiculo instituto descoberta agricola, De maneira que 


- pelo ultimo correio esta noticia e foi u 


“peito; que em toda a 


(eu sou o unico representante do authori- 


dade, mas onde ninguem faz caso de mim.» muit 


(liso ] 


tabelecor o: principio — de que a prospe- 
ridade das nações avaliava-so pela impor- 
tancia-o conhecimento do preço de seus 
teve a modestia de não dizer: «Olhai queifundos, e tambem pela somma de litros e 
de acido sulphurico que consomem. Mas 
"la que esta regra sa possa admitir, é cer 
to que tambem ha a curiosidade de saber 
quem governar essas nações (apoiados) ; não 
se lomam só em attenção os actos mate- 
rines, tambem se pergunta: «Quem gover- 
na essas nações ?» Não se misturam, para 
avaliar à prosperidade das nações, as pes- 
soas que as governam com os sctos male- 
rises que teem lugar; portanto não se co- 
nheco a prosperidade das nações só pelo 
preço de seus fundos nem pelo maior ou 
menor consumo de acido sulphurico (riso) 


A questão do poder entre nós é esta 


ado, fazem disto 


procurar salvar-se logo paro 


Desde que abandonados os interesses do 


paiz, desde que estabelecido tudo quanto 
ha-de meis ruinoso e contrário aos inte 
resses publicos, isto se conserva como nor: 
ma para todos os governos, em vez de se-| 
guir outro caminho e adoptar outros pre- 
ceilos, esses governos não dão garantia nem 
u podem dar de virtude e de sciencia, es- 
ses governos não são aquillo que devem 
sêr, são governos de corrupção politica 
(apoiados). 


Mas os snrs. minisiro fizeram opposição. 


aos snrs; minislros passados; e elles são, 
taes como tos passados, Neste caso qual é 
o seu dever? E" fazerem opposição a si mes- 
mo. (Riso.) Então nos bancos dos minis- 
tros devendo suppôr quo alli estava vida, 
acho que o poder está vasio. Liste estado 
obrigará a apparecer um terceiro partido 
e quando elle apporacer é para declarar — 
quo o governo do Estado é uma necessi- 
dade, que essa necessidade ha-de ser pre- 
iobid 

um véu sobre Ludo (que se tem feito (aj 
dos), sobre todos os erros dos seus ante- 
cessores; que lance um veo para esquecer os 
defeitos anteriores, e declare que appareceu que podêmos dar mais duração a esta na- 
para governar melhor, pará remediar e não 
para imitsr os erros praticados; gerir as cou- 
sas publicas sem lhe importar O que fizeram 
ou deixaram de fazer os seus contrários ; 
emfim para tractar dos interesses publicos, 
apoiados). 


a, e prehenchida por gente que lance 


O illustre relator da commissão expôz 


hontem, com muito espirito e com muita. 
verdade, a razão profunda e radical ds exis- 
tencia do governo actual; e que [sz um 
grande serviço ao paiz. Esse grande serviço 
é que em quanto occupar este governo as 
cadeiras ministeriaes não as ha-de ocenpar 
a opposição [riso). Na verdade é definir o 
situação do actual governo nos termos mais, 
proprivs e meis promptos, a situação do 
governo definiu-a perfeitamente o relator dal 
commissão. 


Mas desde que um governo obsta a que 


se façam novas tentalivos, que se procu 
«em novos homens e que se renove a vida: 
publica; desde esse momento o governo 
O governo não executou a lei dos pe-/que oceupa as cadeiras do poder é altamen- 
te prejndicial aos interesses publicos. Re- 
gistro a delinição desta situação; não digo 
tempo, ir tomando todas as medi re (isto por ironia, registro-a porque é a ja- 
so gm porcos culação da verdade, ea verdade é uma só 
e unica. 


Uma questão politica para mim... E eu 


governo não só não tractou disso, mas acon- tenho. UMAS poucas, mas a camara far-me 
teceu o seguinte: Varios logistas, por exem. ha a justiça de que não empenho as mi- 
ahas faculdades, o meu socego e tranquilli- 
dade, e sobretudo que não venceria um 
certo desassombro e descorçoamento sobre, 
não digo a sorte final do nosso paiz, mas 
melhor aproveitamento das suas cousas, du- gove Ma a 
rante a minha vida; a-camara ha-de fazer-/94 antes desde o primeiro, porque o ultimo interesses religiosos E pi lhe promovia o seu 
me justiça, digo, de que não fazia todos 
quelles que, lounge de resistir, pr lostes sacrifícios para assistir ao pomposo es- s : 
Morar e seu pda dE qo dai apo EP de Ts no «Diario de Lisboa» os 0sso arrojo, admirados de estarmos acor-|d. 
e medidas para n'um certo e determinad» decretos declarando que os ministros setuaes 
tinham servido a contento de Sua Mages- 
tode, e que iam para lá outros que torna- 
vam a ser demitidos passado tempo a con 1! 4 
cados. Aconteceu isto áquelles individuos !ento de Sua Magestade, porque uma mu-/148 é o que estamos vendo fazer; depois aca-fe 
dança política sem sustancia, sem cífeito 
d'este, é do seu dever acabal-a. (tes pesos para executar a lei; e o governo, immediato na causa publica, declaro que 
que teve tanta coragem para não a execu- não concebo, nem lonvo, nem condemno, 


Eu tenho uma questão politica, mas a 


que queriam e começavam a executal-a.iquestão politica para mim está na reformo 
— Sabe isso ?] Consta-me a msm, lradical da administração desta terra, em 
e consta sinda mais solemne e dolorosa-itodos os seus pontos, em todas as suas es 
[Milavida- rações: está ma reforma do systema por que 
de.) Mas o snr. ministro passou-nos depois nós fazemos as leis, está na reforma dos 
uma certidão nos seguintes termos: «Sai-/nossos espiritos e costumes parlamentores 
o desde a camara até ás sessões da ultima jun- 
vitem, que nas provincias de Portugal sejta de parochia. A minha reforma, a minha 
|vai executando a lei dos novos pesos e me- questão politica, é uma economia, não nositeria muitas medidas a lembrar; mas entrelp 
dídos, e que o governo todos os dias rece- grandes soldos do Estado, porque os nãoiellas ha uma que está clamando pela acção. X 
(be as mais salisínciorias notícias a este res (ha; mas uma grande economia no tempo e dos poderes publicos — é a desamortisação real consenso, e as precisas faculdades pára 
parte do reino se pó braços que se consomem em tramites de: 
He executar a lei, menos em Lisboa, aonde necessarios, em papelladas inuteis que mos- 
tram a ignorancia de governar e ques! 


dos). 


via 


blicas. 


o que p dem, 
pprimidos [apoia- 


A minha reforma é a organisação da 
força publica, nos termos em que um il- 
lustre parlamentar, e até certo ponto meu 
amigo politico, terá talvez de apresentar 
hoje á camara. 

A minha reforma é a organisação da 
ica, nas suas divisões naturacs, 
de maneira que cada um preste para o fim 
+ e que nem o exercito) 
icia seja exercito, — 


força. pui 


1 que é destinado 
seja policia, nem a polic 
nem que a pretexto de armar o paiz se fa- 
qa um grande alarma, como se fez com a 
ideia da cresção dos balalhões que só ser- 
a nomear alferes e tenentes, dand: 
logar a que esta organisação se prestasse 
a uma certa concatenação eleitoral, de mo- 
do que, com um apparelho assim formado, 
nós perdessemos todas as liberdades pu- 


E neste ponto direi quo a minha opi- 
nião é — que o paiz que quer ter a cons- 
ciencia da sua força, e preparar-se deco- 
rosamente para todas as eventualidades , 
precisa fazer-se uma Suissa monarchica. 

Estas e outras são as minhas reformas: 
a encyclopedia não é completa, é não ser- 
ve de mada fazer encyclopedia de politica 
administrativa na resposta ao discurso ds 
corôs ; mas perde-se tempo talvez, se de-| 
pois de alguns dias de sahir de um deba- 
te longo não tendo apurado a reputação) 
de ninguem, nem apparecido uma ideia de 
esperança que-nos possa consolar n'esta 
parte. É sobretudo o que pós precisamos 
é nortear a nossa” politica 
am certo numero da principios que devem 


e assentar em 


-jestas questões que não são substanciaes. 


ser a cartilha que todo o paiz accoita, que: 
acceita O governo e todas as siluações, dei- 
xando a divergencia das parcialidados paral, 


Qual é a posição que nós devemos oc- ç 
cupar na Europa? Quaes são os meios por 
cionalidade que todos queremos [apoiados], ha 
que todos desejamos conservar (apoiados), 
por que todos desejamos morrer? [Mui- 
tos apoiados). 

Nisto é que não ha divergenciss (apoia- 
dos): Não ha ninguem que não tenha es- 
tes principios : são princípios communs. 


e 
Cc: 
o! 


gredos de gabinete, hoje são segredos doslr 
os principios pelos quass elle tem de con-|s 


tinoar o poderio e a grandeza da sua na-|s 
ção 


== que á França convém isto e aquillo. =/a 


tões de administração e outras. 


Ja agitação das nossas grandes latas po-(s 
líticas, seguiu-se uma grande sompolencia, (6 
que se tornou em somno pesado ; acorda- 
mos em 1851, esfregamos olhos, vimos or 
tempo que tinhamos dormido, envergonha-|| 


tempo, lançamo-nos a emprezas , incon-le: 
testavel utilidade ; mas depois cansamos e 
paramos. 


Desde o ultimo governo da regeneração, (ç 


já foi um pouco menos activo, o que ó quejg 


Jados tanto tempo, e com desejo de voltar 4/n 


não teem sendo a executar essa grande eim- 


tou-se tudo; fizemos dous caminhos de ferro!s 
e ficamos aqui, n 

Senhores: o trabalho politico é inces- 
sante e continuado, e não podêmos deixar pÍ 
Je attender ao cumulo de assumptos que nos|d 
|nssoberba: porque ba um cumulo de assum- 


|no em paizes que teem altendido ás suas ne-le) 


traclar-se n'esta casa da questão da 
lidade, questão quo me parecia de principios 


[too perfeito, porque o resultado é que aldo governo, e quo os pagariam esuberante- 
contribuição não tom attingido, já não digo! 
1 igualdade possivel, mas a igualdade to- 
feravel, porque os pequenos martyrios que 
os homens desvalidos, os homens do povo 
solfrem, são muitos, são immensas apoia 
-ldos), e é necessario procurar dar remedio 
a esses males. 

A minha reforma é para a claraza dos 
negocios, e para a exposição singela dos 
haveres de cada corpo do: Estado e de cada 


mento. 

E seja-me permittido dizer que, tendo-sa 
creado um ministerio de obras publicas (e 
isto não tera nada com o ilustre ro 
que actualmente rege aquella repartição, é 
ipecha antiga), ministerio que comprebendo 
a industrio, a agricultura, o commercio e as 
obras publicas, só teem tido vida as obras 
publicas, estando immensas, as mais impor- 
tantes questões d'esta terra sem ainda se- 


cidadão particular, A minha reforma nãojrem inchondas nem iniciadas, e todas elas 
é economias com córte, porque se não po- 
dem fazer nenhumas, absolutamente ne- 
nhumas; é necessario mesmo augmentar os 
ordenados á maior parte dos funccionarios, 


1 mais proprias para derramarem sobre este 
paiz força de população, força de riqueza e 
policia de multidão; porque só um paiz gran- 
demento povoado é que póde ser bem poli- 
ciado; e todas estos questões nem so menos 
teem sido lembradas, nem mettidas nos pro- 
grammas de governação, Ê 

Mos as irmãs da caridade, o meu fim 
neste ponto, com a mão ns minha conscien- 
cia e envidando todas as forças do mau ca- 
racter, é condjuvar este ou outro qualquer 
governo para resolver a questão no sentido 
das minbas opiniões, sem suspeitar da in- 
tenção dos meus nobres adyersarios, aca- 
tando os escrupulos d'elles, e tributanto res- 
peito e consideração a posições, que já não 
são d'esta epocha, mas que nasceram das ne- 
cessidades dos tempos om que foram crea- 
das, e são filhas legítimos das ideias religio- 
sas e patrioticas d'esses tempos; o meu fim 
é resolvêl-a sem offender este governo, nem 
diminuir nada da força que ella precisa ter 
para gerir os negocios publicos, nem tam- 
bem favorecer nenhuma ambição de quem 
quer que o possa ou queira subslituir. 

A minha intenção é, dentro dos meus 
meios e com os mens recursos, concorrer 


vez, esta questã 
par-nos eternamente ; respparecendo-nos, 
ora debaixo de escrupulos religiosos, ora 
debaixo de exigencias estrangeiras, umas 
vezes debaixo de dissensões nas familias, o. 
outras vezes debaixo das incompalibilidades 
parlamentares, e por muitas vezes inutili- 
sando-nos homens uteis para o governo do 
Estado, que por ella se possam julgar inhi- 
bidos de entrarem nas combinações que as 
divorsas situações politicas podem tornar ne- 
cessarias. t 

O homem do governo, o individuo, o cor- 
po do Estado, seja quem quer que fôr, que . 
concorra para que de uma vez saiha dos nos- 
sos debates esta importantissima mas des- 
graçada questão, faz um grando serviço a 
esta terra (apoiados); e eu não creio que 
ella se possa resolver, nem pelos meios que 
o governo tem empregado até aqui,nem pelos 


queello julgue empregar para o futuro; não 
se pólo resolver senão unindo-se n'um prin- 


ipio patriolico e desinteressado os homens 


que representam o seu paiz, fazendo lei 


egundo as conveniencias d'elle, e dizendo: 


« Execute-a quem a quizer executar ; o vós 


e não a quereis executar, sahi do governo, 


que alguem e executará. » 


Upa cousa que eu tenho observado é | 


que tem occupado largo espaço na outra 
asa do parlamento, empenhando-so todos 
s oradores em sustentar se era legal ou não 


É isto que so chamava antigamente se- (ega o procedimento do governo. Fu não 


ecopilo os argumentos: a questão está lon- 


povos. Hoje o parlamento inglez dirige-se ga e fastidiosamente tractado. Mas a minha 
ao seu governo e pergunta-lhe= quaes são npinião é que o govarno procedeu segundo 


s leis do paiz, e se elle ou algum dos seus 
uccessores nos apresentar n'esta casa uma 


1 em França pergunta-se em toda a| proposta que chame o voto do parlamento 
parte 0 que o governo tem tenção de fa-lsobre esto ponto, eu já lhe offereço a mi- 
ter a respeito das altas questões, e diz-selnha voz. Sou pelo governo. Entendo que 


m todas as medidas que tomou obrou se- 


Depois as parcialidades discutem as ques- gundo as leis do paiz. Se este voto aprovei- 
ta para alguma cousa eslá já dado; porque eu 
Mes para que havemos de estar ques-|tenho mesmo a opinião de quea permissão 
tionando se os ministros leem feito muitu com que se introduziram no paiz os irmãs 
ou teem feito pouco? Digamos a verdade, la caridade não é uma lei, é um decroto. E 
porque é um facto — nós paramos, Depois não apresento isto como opinião, mas apre- 


ento-o como um ponto de duvida aos juris- 
onsultos que estão n'esta casa. 

O decreto que admittiu as irmãs da ca- 
idade em: Portugal foi de 14 de abril de 
819. A epocha é nefasta, e so lirarmos 


no-nos da nossa incrcia, e com 0 phre- della a interpretação benefica ou a inter= 
nesi e soffreguidão de quem se vô muiloipretação dos beneficios por que a conces- 
atrasado, é de quem tem perdido muito!são se fizera, não podêmos duvidar de quo 


ssa concessão fusse feita em beneficio da 
igião. Mas este paiz um anno depois, em 
va a cumular-se e a encher-se a la- 
a da paciencia publica, abria mão dos seus 
erto 


overno, assim comô esta tinha já 


nós fizemos? Nada, Estamos espantados do mão da sua independencia e da sua digni- 


ade; porque em 1819 commandava o ge- 
eral Beresford o exercito, e o geral em 


cama. É os ministros mesmo declaram quelPariz commandava as irmãs da caridado. 


As irmãs da caridade em Portugal forem 


portante obra ds dous caminhos de ferro, introduzidas por piedosas senhoras: 8, Vi- 


ente de Paulo não Leve parte em tão carido- 
o assumpto, devia partir do coração das se- 
horas. 

Diz a lei:-«Attendendo ao que as sup- 
licantes representsm, e ás grandes utili- 
ades que em serviço de Deus, mou e do 


Hm cu Estado devem resultar do pio estabeleci- 
ptos esquecidos, e a iniciativa de um gover-mento que se propoem formar, em que o 


losso mais indigente o desamparada dos 


cessidades espilaes, é uma iniciativa muitolmeus vassallos (u por isso a mais digna 


liversa d'aquella de um paiz que por muito, d 
empo despresou tudo isso. . e! 
So quizesse fazer encyclopodias politicas!" 


a 


a que pertencem (apoiados). Ha immensos 


o meu paternal desvelo e real protecção) 
neontra asylo o soccorros benoficos, olfe- 
ecidos e fomentados pelo mais ferveroso 
élo da bumanidade e caridade cbristã : hei 


por bem e me proz conceder-lhes o meu 


ivil. Immensos territorios estão sem cul-lque possam fundar em Lisbos a congre< 
ura, sem aproveitamento nenhum; uns, es-|gação das servos dos pobres, denominadas 
|pordiçados em pastos communs, cujos in-|tambem irmãs ou filhas da caridade, se- 
as vozes 0 abandono dos negocios pu- teresses é preciso regularisar; outros, entre-lgundo as regras e direcções dadas por 5. 
blicos. A minha reforma política consiste 'gues ás camaras municipaes para lugradou-|Vicente Je Paulo. E sou outrosim servido 

É esta é que é verdadeiramente a ques-jna revisão de todos os tributos, não sóan iros, em que ninguem logra; outros, oceu [dispensar nas leis de amortisação, para que 
tão do poder, a questão ministerial, Ma- tigos, mas dos ultimamente lançados, pars padcs com um certo direito consuetudina-|possam adquirir por compras, doações ou 
o snr. ministro sahiu da questão dos pe-lde todos se formar um systema, pelo qual/rio pelas primeiras pessoas que lhes lança-|legados, e possuir, para seu patrimonio, 
s de/se possa distribuir a contribuição com igual=|ram a enchada, e que não dão pelo uso d'es 
altas regiões dade (apoindos); o as contribuições novasjses terrenos nenhuma retribuição sos corpos 
maja em contravenção és opiniões do seu col-|que cu votei, e és quaes reitero o meu vo- 
as pro-jlega da fazenda q contra todos os princi-(to, não formem ainda um systoma comple- assumptos que estão chamendo os desvelos 


bens que possam produzir ym rendimento 


onual até ao valor de 8:0008000 réis. A 


meza do desembargo do paço, ele.» 


A lei deroga na segundo porto as leis 


da amortisação para que as irmbs da ca 
ridade possam possuir bens. 

Então estavam confindidos os poderes 
políticos na mho dos soberanos, confun- 
didos de facto, mas não confundida a dou 
trina. Eo pergunto aos jurisconsullos—se 
a primeira parte d'esto decretamento per- 
tencia ao poder legistativo que estava € 
reunido nas mãos do soberano ? Não o er! 
porque, supponhamos que era Ad 
bulla do Papa pars fundar uma ordem 
tas, à primeira cousa era dar o bens 
cito 4 bulla, o estava fundada a ordem. Ora, 


gontearígr am 
los quass sa 7 
, Fono e pr 

4 lituiçõesque nós Rd 
destruimos e desiizemos (apoiados). 

Snr. presidente, isto não é questão 
irmãs da caridade, estão enganados, é mi 
estão das ordens re- 

O 40 05-| 
| iéloso que- 
ação à seu modo 
los principios e 
, chama-lhes fi- 


benção aos paes, ter-so-ha foliado ao rs! 
peito devido a esta paiz, oscarnecido do par- 
lamento, dos snes. ministros e de mim mes- 
Do, que estou fallando em vão e animados 
me de futilidades; porque não ba nada 
futil do que esta grande luta de palavras 
uma cousa que se sobe que não se foz nem 
executa. Mi 

Pergunto nos; cupinis =s6 5! 
Posta olissi, E A 
dispostos a prohibil-a; se esta irado r 
dade é portugueza-ou franceza; 


se filho do espirito de ninguem dida ge- 
ral). A questão é grave e delicada, e éne- 
cessatio que não haja flexibilidade nenhu- 


care 
o applical-o a uma ordem. 


ma de espirito para a poder tractar con- 
enientemente (mpoisdos). Com que arrogan- 
cia diz um padre: «Meu filho, filho espi- 
ritual, filho de Deus e de mim, filho do 


educada debai 
Pa creo a UP eba 
ça, O sem contentamento Ba s 


O fructo dos exemplos paternos ? 


vistas do. 

ii, Tia 
Sodfre 
ão religiosa, para queides leyar táolo 


+ de Muito bem, muito bem. 


| nho queria morecsr os risos da camara n'as- 


sos gomelhantos, ou as semelhanças, as ra« 
ões são todas a nosso favor.. 


Tinham-se admitido em uma parte das 
provincias francazas uns prdres belgas da 
ordem rademptorista. A ordam é distincta, a 
sua instituição não sei qual é, maso seu fim 


porque as nossas cresnças to- 
ancez ! [Riso.) 


Em França era esta à questão suprema, 


fita canonica nem religiosa, ora a questão 


cultivo, a lingua; e não haviam das almas ficar 


em ittio ão. meu espirito» | Filho de Deus e da reli- e 1 o n 
E- PICA» ep que as irmãs da/eu— que estes decretos, que dizem dissol-lgião, sidd, senhor; filho de vossa senho-jé então decorer a ca as 4 rito catidoso que é distinctivo do nosso paiz/S2m O pasto espiritual, visto que não ha- 
caridade foram agora legalmente expulsas ver a corporação das irmãs ds caridade, na-lria, de vossa roverendissima, de vossa emi-jlisas com um certo cingie-lhes ol(apoiados). b : Eram oniras padres que falassem o flamen- 
pelo governo, porque não estavam admit-jda façam e que ellas se não vão embora? |... /nencia ou de votô, que ousa ir adiante: ejcorpo com uma certa o determinada fazenda, As irmãs da caridade nasceram n'amaj8º ? Cá é o contrario, visto que somos por- 
tidas por uma lei (apoiados). E o decreto É como provavelmente-o snr. presidente dojentrar no limiar moral daminha porta, não, |proclamando, festejando e assignalsndo as- epocha de bruteza. 9 de sentimentos menos tuguezes Venbam francezes para ensinar os 
de 3 de setembro de 1858, quo deixavo|conselho se-havia rido de mim, elles riam -|senhor (riso). Ma 4 sim a caridade ? (Apoindos.) dignos e menos apurados de hbamanidade drob d filhos. | depois alguns dos pa- 
entrar duas, tres ou quatro com estas oujse tambem. 4 Snr. presidente, eu sou calholico e ad-| Vozes: — Muito bera. (apoiados); hoje diz-se, que a, civilisação im esmandar: + 8 não soi mesmo se 
aquellas: clausulas, era realmente um de-| Todos conhecem as dificuldades da ques-|mitto: que todosvos lheologos regulares o Eu queria que e-caridade, podendo ser, moderna tem corrompido os costumas : pois chegaram a commettor alguns crimes ; os 
creto, e não era lei, > tão; todos sabem o que é introduzir aquijirregulares, leigos ou não leigos inquiram/fosse invisivel; e as irmãs da caridade te-jea gosto muito mais. da, corrupção. d'es- |SFiminosOs foram julgados e sentenciados, 

Ha mais, Nas nossas leis antigas em os-juma vez as irmãs da catidáde. os “quilates da minha religião, o sinceri-jrinm redobrado as suas virtudos se se vis-jles Lormpos de agora, do que dis virtudes|2 O g9verno enteni eu quo devia probibie 
sumplos esto ardem e gravidade quando, . Se do novo-se introduzissem as ordens ro-ldade das mimhas crenças; mas se fizerem/sem as suas obras, sem nunca se saberamjdo lompo passado (apoindos), Ea espero)? Sem SO. alii 
osoberano usava do poder legislativo aber-|ligiosas todas em Portugal, com o seu voto, iatos inquirições das suas, hão-de reco-jos nomes, ou so apontarem as pessoas quejmuito mais destes principios, que se dizem « Os padres (disse 
ta e solemnemente dizia : «Por virtndo d'es-|do cruz algada, com os seus prelados, comjnhecer que ha uma'razão suprema que sup-las praticavam. A molher sobretudo da alto subversivos da moralidade humana, do que algans crimes, não ha duvidas, mas agora. 
ta lei, ele»; acompanhando sempre-isto dejas suas casas capitulares, em suma, com pre a escolha impossivel n'este assompto de classe, que vai com Os pés mimosos costean- espero d'aquellesque então predominava n'u-jmandar o governo scabar com a congrega- 
todos 95 adjectivos que lhe davam maiorjtodaa sua sumpluosidade, todaseram secei-ruligião ; esta razão suprems que supprê ado as portas menos abertas á limpeza até mascertas classes quo se assenhoriavam das ção só - porque alguns commolteram cri- 
consideração e maior força. Sirva do exem-jtas, e depois havia de dizer-se que eram le-loscolha: da religião é à tradição da femi- chegar ao leito do pobre, e que vai ahi com consciencias julgando que eram cousa sua mes» | Que respondeu a. isto mr. Billot? 
plo-a lei que aboliu os jesvilas no lempoigoes e-legalissimas, e que os decretos quejlia, porquo o homem quando vem ao mun= à ignorancia da suapropria familia, enver-|(apoiados) e tambem dos bens que pos- Disse: « Os habitos d'estes religiosos po- 
do marquez de Pombal. ; contra ellas se promulgaram não lhes diziam do segue sempre a religião de sous paes. gonhando-se da sua propria virtude , massuiam, julgando que elles lhes pertenciam diam, recordar as faltas que tinham com- 

Ora, ha talempenho em Portugal em di-jrespeito. E no meio d'estas ambases de Eu'sou estholico, porque meus paes emi-sempre fiel aos; seus sentimentos, lembran=(apoiados). O sentimento nacional decari-imeltido alguns, e por isso julgamos que 
zer que 9 procedimento do governo n'esta terpretação o não interpretação: de lei, pro-jnha familia eram catholicos, e isso bosta- do-se dos solirimentos dos seus me olinatsin dida: 6 imexgotavel ; entre nós, (appoia-jera, do decoro e. obrigação do governo ti- 
parte foi illegal-que cu até ouvi apresentar vevelmento fezia-se uma moção para quojva para eu preferir esta a as religiões, essa mulher é mais christa, mais senhora e 05), está estabelecida em todas as clas-'rar estes habitos dos olhos do povo,» . 
o mais estranho. de todos 05 argumentos todas pudéssem continuar a existir entre nósipor mais que fosse a mais nobre que as às da caridade, Ases 0 om todos-as localidades - (ápoiados)| - Só non U"que io podemos dize isto 
tirado da lei de desamortisação : «Fez-seje pora que nós todos fossemos filior-nos emsua doutrina. Eu aconselharia sempre quelmulher com umacari vardadeira; sobre=/por todss os modas e manviras, e não queria, q LAVADOS pet trastes ar mid 
este audacioso commeitimento, commelteu-|alguma d'ellas [riso]. se não dispensosso nanca na escolha de tudo a mulher de uma alta jerarchia;, queique haja uma corporação especial para esti, 455 selvagem quo nos EE aos io a 
sê este pecendo, este atlentado: contra 0) - Esta insistencia-na legalidade da ques- religião a tradição de familia, e que aodo-lajoelha perante o leito do mais infimo, que-|lim (apoiados), e é preciso que a also fscam elotisar” fdim hávoio ad A 
utilidade publica, contra de desamor |fão-é que eu nunca cheguei a perceber. Pa-lgma religioso so juntosso 0 dogma dos nos-jrendo praticar a, caridade, não ha-de estar|psra que não esmoreça esse sentimento com, reias habito “o djs Pp ais 
tisaçãop, Lei que ainda nã lei no-tem-|recia-mo antes uma -quastão de principios|sos paes; da percepção das verdades su=/a vêr-se so espelho das suas grandezas, nom distincções dadas a uma classe que a não congreg ação êmbora o órastãos ao 
po em que foi decretada isoação dolde philosophia social o de-organisação de|premas podemo-nos: desviar ou' pela: fra-jrecordar-se dos degraus do seu palacio; ha-|mereco, nem é digaa da galardão, porque foi OTA - bri bo soçd é ve) 
instituto das irmãs da car + porque eu beneficencia. etona u à adp cesbly dito gs upraieis asda o 
hora dus a lei senão depois deldo Estado contra-a igreja dominante. - jdesvios a religião de familia 6 uma garon-junicamente de que está debaixo damão del Uma mulher-com quairosfilhos que cho-| . Os padres tambemeram bons e accusa- 
sua ultima edição, mo “ho - Pois pata que quereis cobrir a vossa co (tia. é um principio de fó humana, Se o Deus e junto do povo que nasceu do pó, co-|ram de fome, que distribue, apesar «issu, |tam-os, tambem prestaram serviços e dis-. 

Ou esta congregação era religiosa oujbardia doutrinal com a letra “das -leis-e dos religioso de bom senso me perguntasso qualjmo el como todos/os grandes. Esta 6 a metade do seu tempo, do seu carinho e dojsolveram-os, Pois esto caso é 0 nosso, exa- 
não era religiosa. Se não era religiosa, não decretos para quem quer que s j o minha religião, dir-lhe-ia — sou cstho-|verdadeira caridade, + vo “Istu pão com uma visinha: desgraçada, não clamente o nosso, e então não pedimos ao. 
estava comprebendida no decreto de 1834.]os poderes estrangeiros, ou para: lico; e qualva razão ?— Porque meu pai) A caridad», para mim, devo ser livre, gosta dali nsa que-se faz da sus classe, |sne. ministro senão que faça uso d'este fa- 
Eseera religiosa, ouça-se bem, então muito influencias do: paiz? Quereismosirar=vos o era. Respondo assim a todos 'os lheo-jespontanea [apoiados] instinctiva, livro de que é dirigida pelo sentimento natural d clo, quo dê a este acontecimento toda 
mais, porque em virtude de; uma lei que conctos das leis | E 'suppondo que não ha-Ilogos, "a todos os esquadrinhadores da mi- toda a suspoita do vaidades lnymanas. “A beneficongia, quando vô uma outra abasta- importancia que elle tem, e o direito de prio- | 


emque so tractava dos direitos queza ou pelo orgulho, e no moio d'estes de esquecer-se «de tudo isto, e lembrar-se jcorilativa. o do 


ainda não era “lei não podia, dissolver-se.|via leis ?.. Loss bos eos "Inha consciencia (apoiados). k ridade não admitte recompensa, “nem ga-|da, honrada, elogiada correndo: de carroa-|ridade. allegado com esta extensão, será um 
« As corporações religiosas não podem). O queeu pergunto aos snrs. ministrosé| Son inimigo das irmãs da ' ger, peogoando a caridade [apoindos). En jmeio de converter todasas reclamaçõos fran- 
ser dissolvidas sendo cononicamente». Isto|— se julgam as irmãs idade uma ins- porque as considoro como um não participo d'esses preconceilos, e repaços cezas em nosso favor. O sur. ministro da. 


era mais do que dar eleito relrosetivo liluição necessaria, ao principio de familia (apoiados); é a-cari 


e se fazem, porque a caridade se exerce de fazenda ri-se, porque acha estes argumen- 
deldade attribuido a uma certa instituição com 


aruma. lei, era fozer sentir a lei que não para a governação «do Estad arruagem, mas é preciso que quem assim ajtos todos debeis. (O sar. ministro da fszen- 
existia, Re n admitir nas circumstancias em exerce se lembre, não do grande salto que — Não.) Pois era um serviço bem feito; . 

Se so applicasse o mesmo princípio. ajsem oliansa du nosso pundonor nacional sem otar dos enfermos nos diferentes paizes dajirmãs da caridade, venero os preconceitos deu para desca carruagem e entrar nao ministro dos negocios estrangeiros em. 
todas es corporações religiosas, lodas es- sujeição dos poderes do Estado; so querem, terra, é uma malícia ostentosa feita em no 'd'onde ella nasce, respeito as ideias erro-|casa do pobre, mas do salto: que deu parajFrança, encarregou-se de tralar todas as 
tavam ilegitimamente dissolvidas. se não querem esta instituição; se teem ou me de Deus. Esto cosmopolismo não mejúcas: que a sustentam ; mas acho que éisubira ella, porque a sua posição lhe trouxe questões, uma por uma em todas as bypo- 

Mas, parecia natural que o goyerno ,jnão leem a coragem dos grandes ministros|parece necessario nem util. Um pai des-jexoggerada e desnecessaria, e que não tem|o dever de socorrer os: desvalidos. thesos que eflectivamentô-se dão entre nós 
achando-se a braços com esta questão, logo do. imperador para: dizer n'um relatorio lu+ o, no ultimo: quartel da vida ou ho a verdadeira considoração para com ossen-| Eu tenho por mimiuma grande sulho: (apoiados.] 
que se reunia O cera, legislativo, lg ex- cidissimo, que se leu perante a Europa sem vigor da idade, que tem todas as suas es timentos humanos quo se devem respeitar. 'ridade, tenho por mim o proprio institui-| Ainda me resta dar parte à camara de 
pozesse o estado della no discurso da co- nos fazer. vergonha: «As ordens religiosas poranças em que seus filhos, ou filhas prin-/A crença na virtudo não dispensa o res-ldor das irmãs da caridade de S. Vicentelym successo historico. Nós tambem temos 
rôa, com, né Csutellas é reservas necessa-|não servem para nada, estão caducas, não cipalmente, sejam o seu futuro, vô queasjpeito ao decoro publico, assim como a re-de Paulo, e sinda quo não so achasse for-lum santo apostolico é é questão gravo a de- 
rias, e viesse declarar diante de todas asas queremos,» y Ínces se lhes vão descorando, vê que sdânio ligiosidade, no sentido que lhs dão os lheo-ylecido com o testemunho de tão grandeleidir á face dos documentos — qual era a 
parcialidades do parlamento: «Esta é uma) Às leis!... Mos estas leis não são sóse lhes inclina pora a terra, vô-lho a tris-|logos, não dispensa o culto externo; e olnuthoridade, eu não obstante, atrevia-me! parsonagem mais christá fa dis DE e 
questão grave, acha-se em tal estado e eu para serem interpretadas por jurisconsul=|toza no rosto e inquire-a, interpretando porjculto externo das irmãs da caridade é pou-a emitir a opiniho quo tenho, e que é amais persevarante — se O sabio francit co 
peço aos poderes publicos o auxilio quejtos, são para serem sentidês por todos os algum dasregramento do coração essa tris-jto consentaneo con as fórmas, com os cos-lmesma do instítuidor. tg pod ahéutar.- E” matpria” contéstada 
devem picar para a resolver segundo asjhomens publicos (muitos apoiados). Estas tesa:« Que tendes , “filha, que mal vosjtumes € com as prevenções du Buthorida-| a caridade quer'toda à atlenção nos pres de e id 
conveniências do paiz». Nem uma palavra leis gemem, estas leis clamam, estas leis preoceapa o espirito? » « Nenhum, meu pai, ide civil. Eu prefiro a caridade que pôde conceitos blidos bg! E] 8 iniões O nosso S, João de Deus é um santo 
a este respeito. radam, estas leis cheiram a polvora, es-|fnllou-mo Deus, e a Deus entreguei a imi-jcomprehender o melhor serviço de Deus ea siibolocidas; não nos dica is Begio do nosso bom Alemiejo ; um santo alli de 

Se o governo não fosse dado a estes tas, leis escorrem sangue de uma luta: fra-inha von spirito, que deviam Jos pobres, sem comtudo ofender as sos-| monto levados d'este sentimento, crendo Montemór-o-novo , creio eu... ed( Vozes: — 
sctos de-candura, cu não estronhava ; mas lricida, não parlomentor; nas lutas sos. [Apoiados). Sou de Deus, que me fealceptibilidades humanas. te ATA BRAVO dead ec thg tg dE vordade. E" nacional, e foi o fundador, 
sendy-o, estranho e muito. inentares munca-ha sangue escorrido; ha-oluma lima-nas mãosdos seus obreiros, como! “Mas, senhores, para que &'tado isto? hora ps vôos. As iris da” caridado são|1A-Drdom das irmãs da caridado. 

Por exemplo, houve um meoling em Lis- muitas vezes exoltado pela raiva ou conge-ise vós não fosseis o melhor obreiro; sou dejNós Lemos duas associações, uma religiosa ndo bá A o mos pi nrojudi-| Ora o santo foi muito menos feliz, mui- 
bos, e sem qua n'essa occusião se discu-|lado pelo despeito. Estas leis fizemol-as nós, |Deus e vou em nome de Deus correr mundo, fo outra natural; temos w parochia e 3 fa- Ro op | Edif do P E fiz to menos animado nas suas emprezas, por 
tisse a resposta ao discurso da coróa, o batemo-nos por ellas, sanccionamol-as de-lpara limar os asperezas de ruslicidade, en-jmilia. Para que bevemos de entrar na ques- podem inflgic no sentimento poblico “Po! ue sabia da sua casa e depois de gran- 
que fez o snr. presidento do conselho cor baixo da bandeira que arvoramos. Estas Ibis sinando os ignorantes e socenrrer os quel tão eseholastica da inteligencia de velhos es-lgam offender a caridade PARA iae? odemides aventuras, tendo servido amos que não 
o juizo que todos nós-lhe reconhecemos ? levaram do lhrono a dynastia da Senhora sofiem, velando junto so leito dos enfer-ltatutos, nem: pôr em comparação diversas quebrar o nexo que liga as Ra se julgavam saliseitos com os seus servi- 
Veio ao centro da representação naciondl/D. Maria II, que tevo sempre um instinetojmos. » E o pai bo-de doixel-a ir? Em no-jescholas da caridade? -Associemo-nos todosldas a fazer q poi E om Ser um vebi-[208, lendo servido nas armas de uma na- 
e fallow d'esse acto por modo que eu sem-|fnissimo, instincio feminino, dos principiosme de Deus, não. ada um na sua parochis, ca caridade emlenio do indisposiçães “Podem tolher a li-jção que então era  belligeranto, e não se 
pre o louvarei e que méreceu a approva-jsobro que repousava a sua dynastia; porqui Eis como esses padres tractam de altra-[osda parochia tem dous chefes; o chefe dalpordado do acção do governo do paiz, em-[lando bem n'aquello genero de vida, ar- 
ção do parlamento. nunca capitulou, dentro da esphera do po-[hir os corações d'essos inocentes virgens. familia para vigiar; regular o acompanhar podem trazer ai inconveniontes que! remeçou-se á Hespanha. Em Granada, cons- 

Porque não veio então o governo na res-jder o das sympalbias, com estas invasões Foi tambum em nome da religião, que à in-jos autos de caridade dos diferentes mem; qiistor evitar. E note-se que eu n'estetermado ao aspecto asqueroso dos pobres 
posta nO discurso da corda, e não disse pou-|surrateiros de influencias ecolesiasticas, que quisição levantava com mão impenitente esejbros da 5 milia, e o parocho para ser o conto não falo 56 a mou ERR follo pela/ºbandonados ás immensas molestias e ás 
co mais ou menos=temos feito todos os es-!para mim são suspeitas de serem contrárias|sas fogueiras queimando assnas vistimas,|nucleo' religioso, o conselheiro, o orador, PRE Pas 8. Vicente de Paulo faltas “de tado o abrigo, porque os pobres 
forços possiveis dentro da esphera do nos-ao governo representativo, 9 não'só as suas victimas, mas até os santos|em fim o laço da caridade bumana com a 8 0 rr We y a es lenchiam as ruas e estavam amontoados uns 
so poder para resolver a questão das irmãs| Estas leis, estes principios, o outros de instrumentos da'doutrina de Deus, os pro-icaridade divino. jo S 7 Pepsi AA Aja tda que 0 instilulo apro os outros, passou por uma rua, é 
da caridade, mas tendo encontrado resisten- somenos imporiancia, recurdaya a presidan-jprios livros da sua santa lei, (Apoiados. —) Eu tambem som chefe de família e cari- E k Manta; e Paulo nasceu om Pariz nO, ando esgripto numa porta «« casa para alu- 
cias de diversas ordens, algumas das quaes to do. conselho de ministros. á mesma io == Muito ban.) Não se" queima: só, |doso, ainda que” não: 6 “preciso ser casado óSlôes mais distincios, mais ricos é da Mais car coro uíma resolução sobrebumana, não 


vos communicaremos em sessão secrota [se berana, quando n'uma, representação, disse queimando: as carnes, carbonisando os' os-[para sercaridoso; mas tambem tenho a mi- elegauta sociedade; porque as grandes virlu-l não nem com que 6 cobrir, e reduzido 
ellas fossem d'essa natureza), pedimos Do áquella senhora: liaepadta os direitos co pet queima-se apartando do coração, “des: he familia para offerecer para esta reuúião, Nº» pelo seu proc moto e bumanitario, 3 ! 
parlamento o seu auxílio para podermos sa-ititucionaes, por segurança mesmo do vos-|fazendo e lsvando para longiquasparagons/e tambem tenho o men parocho, como to- Fab mena privilegiadas, mas são de toda inhos fazer molhos de lenha para vender 
tisfozer áquelle empenho. so trono»; ameaça que hojo se estranha-ja que ello tem de mais caro [spoiadós). Jdos o teem; fotmemos sociedades do card. (28 CO ições e entram ,com igual tecolhis na praça, disse: «alugo-a eu». E foi, aju- 

Ea reputo a questão das irmãs da ca-ria muito que se pozesse na bôca do snr.| . Eq conheço o que'póde haver de pos-|dade, mento, tinto na choupana como no palacio [gago ng só, buscar os pobres que encon- 
ridado muito mais importante do que a do Quadros. E essa representação era de umítico, de carioso e sublien'esta institui-|- Os melhores capitães do companhias são ás aan ApraR da sociadada. mais dislincia do trou, e levou-os'para lá; e tal era o seu 
meeting pelas suas muitas é variadas rela-lmeeting, de que era presidente o mes-|ção de irmãs da caridade; mas conheço tam=aquelles que conhecem os soldados pelos nu- Pariz lembraram-se e combinaram enteo Silfarvor, tal foi'a sa perseverança, tal foi, 
cões; O por isso pergunto ao governo, es-iÍmo snr. presidente d conselho e de que eu bem quanto nºells ha do arriscado e peri-jmeros, e que os conhecam não só pelos astabelucer gsta, iosbiluição, o para esse (im) sobretudo, a sua coregem para resistir aos 
pecialmento ao snr. presidente do conse-fui um indigao orador. É no fim de ludolgoso, mesmo pelas eloquentes e calorosasjnumeros, mas pelos serviços que “elles pediram A arlácanto do Eaulo 9.49 CONSC-hnnpos, aos escarncos, sos maus tratos da 
lho, porque julgo que sobre a cubeça de disse-me que o partido progressista prali-|palavras com que o nobra'e respeitavel fun-iteem, pelos vicids aque são dados; quel Io, gue 1h 9 de OR AEIiNIA as poaiA (lguls populaça, que ponico a pouco constituiu um 
s. exc.* posa principalmente a responsabi-|cára um facio eminentemente constitucio-|dador d'esta instituição descreveu as 'vanta:|sabem se são valentes: ou nãos, so são) Oras nr: presidente, depois d'isto' nãolhospital. Não faltaram recursos ; 6 conta a 
lidade d'este negocio; pergunto a 5. exc.ºnal, digno «lo ser imitado em todos 9s pai-|gens d'estes instilutos 6 a sua necessidade:Igovernados ou não ;/se' leem peculio “au tenho mais nada que diter (opoiados), senão historia, que uma vez indo ello á preça 
so julga necessario o auxilio especial dozes onde existia systema representativo. En-| | Depois de algumas considerações asceli-jnão teem . Pergunto eu :> uma” caridade que allereço nos surs. ministros Fes-Icomprar o necessario para o seu estabole- 
corpo legislstivo para resolver à questão!tremos pois n'este catuinho, porque entra-icas sobre o seu modo de vestir, trajar é co-lgovernada - por “estes principios não gs*- posta de 9) Vicente «de Paulo; para que aloimento, encontrára na volta um ente so= 
das irmids da caridade. Digo que pesa far-/mos no caminho constitucional, respeitemos| mer, que ainda hoje supponho que são“ri-|ria uma caridade muito mais solicito; muitojmetlam em alguma mola, diplomatica (riso) |brenstural' que vigiava os doentes que elle 
temente sobre a cabeça da s. exc.f a res-lostas leis, porque vivemos por ellas; são as|gorosamente observadas, descreve: elle “os|mais prompta, muito-mais aproveitada, mui:/S8 acaso teem sido ow podarem ainda ser temporariamente linha abandonado. Nunca 
ponsabilidade d'esta questão, porque lh'ojnossas leis, são o n9ss0 coração, são a nos- institutos das irmãs da coridado do seguintejto mais discreta? Decididamente que era. obrigados-a enviar alguma sobre esta quessy pôde saber ao certo quem era, mas sus- 
posso provar, o por isso empraso o nobrejsa vida, são a nossa historia, odo (leu). E so póde havera relação ciraumstanciada|tão- tu-dou-lhes de: conselho: que copiam peitou-se que fôra o archanjo S. Raphael , 
ministro a que, na primeira ocessião em| Sar, presidente, estamos a 9 de julho) Mas no meio destas palavras sahidas da/e annotada moralmente dos soldados de ca- textualmento esta resposta, que é a melhor n holico, sympa- 
que tome a palavra, declaro francomente djfaz hoja mesmo vinte e nove annos quelbôcs d'este nobre e respéitavel fundador ,jridade que existem, por exemplo, na Polo- que púdem dar ao governo de Parisyquando| Ml SIR OEA,» GAO RR R ea 
cumpra se se julga com força sulficiente pa-fcom essas leis no pensamento entramos se-|que suspeitas,“ que escrupulos“de conseien-|nia, mais facilmente se pórla obter com re-j08 arguireu-de terem dissolvido por um de- hiso mais. com o calhol al data - o 
ra resolver a questão som dependencia dojto mil” perseguidos, seto mil expotriados(cia, que nuvens e que mil conjecturas se po-|lação ás parochias. Nós temos um rol das oreto esta instituição, á similhança de outras do que, com q calholicismo Pp boi iso 
corpo legislativo — para a resolver real-jn'uma cidade que tinha mais do que nós|dem formar! Que perigos, e que consequen-|pessoas que vão sos bailes, das que jogam, jque pelo mesmo modo e pelos mesmos meios postato, Psi mais sa 9540 6R sine 
mente, porque eu devo declarar nós snrs.|essas leis no pensamento, porque linha vis-jcias gravissimas se podem seguir! Respeiloldas que vão ao club, das que vão no” gre- furam dissolvidas em França, sem que so le. |PEDINSUHAr, salvas as fogupirs, que ae 
ministros que não sei qual é a força do seulto m'essns congregações religiosas 6s ins-Jos actos religiosos de S. Vicente da Paulo;jmio; tenhamos tambem um tol daquelas vantassem as duvidas e questões que se teem|(º Por muita, parto, do, qua ca, ta vores 
decreto. EA tigadores e conselheiros de uma tyranniajmas a camora não póde estranhar que eulque say necessitadas, dos recursos que (ôen/Nqui lovontado. R' porque a França é a Fran- licismo francoz, Cn] tom muitos lou ad 

Vão a Bemfica e assistam a uma profissão nefando; porque tinha visto sahir “dessas empenhe todas as minhas forças, que recorra/so são falsos mendigos ou verdadeiros, “sejca (npoiadas), e Portugal é Portugal (apoia a philasaphia amundâna e. que Di to de 
do irmã da caridodo, porque Bem sabem queleasas ou corporações religiosas cobortes deja todos os meios, que empregue a minhojencobrem alguma cousa daisua fortuna, se dos); é que-nas nações pequenas não se ava-jMMois uma escula philosophica reboca ea 
as cirmãs da caridado não estão em Santo|testemunhas folsas, que tinham ido aos tri-jrazão é intelligeneia para combater esta dou-|têem parentes que se tenham esquecido do lia 9 sus grandoza senão pola grandeza de) religião, do que um gremio verdadeirame a 
Martha, mas em Bemfica. bunses levantar com os processos judiciass) tina, quo julgo perniciosa no socego das fa-jdevar de sengue para os obrigar a soccor-|Seus ministros (apoiados); “e esta é a grande] catholico. a 

-Sa 0 snr. ministro, ou por contemplações|os patibulos de onde deviam cahir às ca-/milias. A camara já sabe que eu soa adver-jrel-as. dificuldade de governar em pequenos it [Dewa hora.) 

n 


a ir todos os dias aos campos circumvisi- 


pessoses, ou por qualquer outro motivo, nãojbeças d'aquelles que ellas tinham marcadojsario jurado d'estas inslituições. Façamos a caridade assim, e creio que dos, porque quanto mais pequeno elle: é, 
póde cumprir as leis do Estado, não lomejeomo infestos ao seu predomínio [apoia-| A virtude da mulher é a modestia e o re- facilmente se póde fazer. Por exemplo: sup- mais importantes-devem ser'os homens que 
então responsobilidados com que são púde, dos). Equem me diriaque cin uma assem-lcalo, junto de seus paes e debaixo das vistas|ponhamos que a camara vota quo'os insti- estejam á frente-dos negocios publicos. 
e não se sirva da aureola popular que cércajblea aonde vejo alvejar ainda tontas cabe-|da sua familia. tutos de caridade estão perfeitamente satis-| E já que fallamos n'este ponto, eu oe angei b uestão de Italia: por 
O seu nomoe pessoa paro, com essa influen-iças que tinham este mesmo pensamento, on-| O padre Vieira, fallando dos governa-jívitos organisando-se as sociedades do cari-raço' aos snrs. ministros “exactamente ums o SIras A Pta rc dmanhã. 'P 
cia, let presa uma closse inteira d'esto paiz jde vejo tantos braços que er 'sua defezajdores do ultramar, que já n'esse tempo iamjdade com os chefes da familia o como pa-[discurso para ellos poderem formar a nota MAO PAGA RiaA O BARAN Ar ABA 
fozendo-lhe persuadir que 9 sun presença nojse levantoram, so haviam do esquecer “os/encher-se de riquezas nos nossas possessões, jrocho em cada parochia; haverá algum ca-lque devem dirigir ao governo francez. O) TO orador foi cumprimentado de todos | 
ministerio trará a solução d'esta questão se-Iperigos porque passamos o o sangue quejcomparava-os com as nuvens (não sui se a fi-jnon, algum papa, alguma igreja, algum es- ministerio já disso" quo istó'era uma ques-los lados da camara. O snr. deputado, se- 
gundo os seus instincios opiniões [muitosjantão se derramou | 4. [Muitas vozes: —jgura philosophica é bem cabida) que vão en-jerupulo, alguma doutrina, algum ministro/tão diplomatiça ;'sé o não disse aqui, dislgundo o costume, não Pei este discurso.) 
apoiados). 7, Não esqueceu, nao esqueceu.) Bem; esti-|cher-se ao mar, e que alevando-se ao firma-|estrangeiro mesmo, alguma diplomacia quelse-o om outra parte á sus maioria, o eu, 4 
Os decretos estão passados, as portariasjmo bastante ouvir a manifestação da maio -Jjmento vão despejar-se em longiquas regiões.|sb levante contra isto? Quando nos vies- creio que era melhor tel-o dito nesta casa, 
são immensas, está esgotado todo o arsenal ria;-mas não basta isso, é preciso que nos|« Vinde cá, dizia elle, nuvens ingratas, que sem: dizer: «E preciso que venham ir-ipor que, para assumiptos desta ordem, o gó- 
administrativo, e em passando ámanhã hajconvençamos de que não podêmos salvar os)viestes enchar-vos quelevaes o fru-|mãs da caridade»; nós responderismos: «Es-|verno sabe que não ha maioria nem minoria 
uma prolissão de irmã da caridade... E de-objectos que veneramos se não reunitmosjeto que colhestes para longiquas provincias». tamos todos feitos irmãs da caridade, todos (apoiados). Pois então em rasposta a essás| TYP.: DO COMMERCIO DO PORTO, 
pois d'usta entrar para a igreja, e pedir a todas as nossas forças conslitucionaes 6 mo -!Digo tambom o mesmo, Virgem bella; que, 'somos irmãs da caridado ! (Riso.] Mas eu notas os ministros podiam dizor =em ca-/ Ruarda Ferraria de Daixo n.º 108. 


Creio que deu a hora; estou cansado, 
ão. posso acabar hoje e tenho que dizer 
duas palavras ao sor. ministro dos negocios 


Responsavel M. S. Carqueja. 


